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confiança no sr Cuiule de Vinhae», que já nu 
primeiro de Maio mostrou que não deixava bater 
ás porta» da Capital, e me»mo que obrigava a 
não sahir das portas fóra de Setúbal ás tropas 
do general maneta , o que de certo parecerá aos 
carrasco migtielinos falta de cortezia; porém que 
se liie hade fazer? paciência. Em Dezembro pas-
sado já o general-deão quiz bater ás portas de 
I . isboa, porém a demasiada urbanidade do Sr. 
Duque de Saldanha lhe veio receber a visita fóra 
• ias portas da Capitai; e quem sabe se em Setú-
bal se representará o segundo acto do drama, 
começado em Torres-Vedras ? tudo pôde acon-
tecer. 

Lisboa está convulsa; entoa o espectro. Pobre 
Lisboa , que mettes dó! quem te faz ter convul-
sões? é por ventura o receio de ver tremular as 
bandeiras da alterosa esquadra da junta? Se tre-
mes c»«m medo do almirante Salter, cobra animo , 
porque elie por ora não sabe do Porto, está a 
carregar carvão: t remes, porque se pronuncia-
ram as ilhas, e os outros estados e conquistas 
d 'aquem, e d'além mar? o h ! socega , toma ani-
mo , que os pronunciamentos marítimos só foram 
perigosos no tempo tio celebre Adamastor, deste 
amante apaixonado , e infeliz, que está mudo e 
quedo depois de certo pronunciamento, que a 
ingratidão de Thetis despronunciou. Cidade de 
Ulisses, para não teres convulsões recorre ás ora-
ções ferverosas do padre da Certã, ou do padre 
Casimiro, verdadeiros sustentáculos da igreja, 
e arrimo dos varões pios; ou então toma o elixir, 
que te offerece o fantasma nas seguintes palavras 
— Se a verdade fosse contraria ao interesse pú-
blico , nós a sacrificaríamos por causa deste inte-
r e s se— ; vertido em portuguez quer dizer — Se 
o espectro puder favorecer a canalha , mentindo , 
o espectro mente — ; ora como o espectro \è boje 
a sua gente em máos lençoes, quer animal-a com 
noticias falsas, e por isso mente em todas as que 
dá. 

NOTICIAS. 

No logar competente publicamos o officio de 
Sua Exc.* o Conselheiro Frederico Leão Cabreira, 
a Sua Exc." o Barão d'Almofalla , que confirma 
as interessantes e importantíssimas noticias hon-
tem publicadas. 

Pelas cartas posteriormente recebidas d'0!i-
•eira d'Azemeis, lotivaiulo-se em outras do Por-
t o , se acrescenta, que a palulèa gritava em altas 
•ozes , que Xavier os trahio! ! . . . Que o Cônsul 
Inglez tinha desembarcado, e estava a decidir 
coiu a junta sobre a mudança de auctoridades. 

U/na carta diz, que Passos José déra um tiro 
em si! Acaso este barbeiro quiz parodiar, e acabar 
qual outro Bruto ?! 

Corria também , que a — patuléa — correo 
no dia 3o á noite tudo a cacete ! Também se asse-
gu ra , que os soldados que se achavam ou nas 
pr isões , ou na calcetaria, romperam em vivas á 
R A I M I I A e C A R T A , quando souberam do aprisio-
namento da Esquadra inimiga. 

Ern Oliveira de Azemeis tinham sido festejadas 
com grandes demonstrações de alegria estas no-
ticias. 

Nesta cidade, desde as 9 boras da manhã até 
â uma hora da noute foram incessantes os repi-
ques de sinos, e foguetes. As musicas do Begi-
mento 4 , e do Batalhão Nacional sahiram iniine-
diatamente á rua , e pela cidade vietoriaram esta 
ultima derrota dos rebeldes com a gente l impa, e 
aizuda de Coimbra. 

A' noite grande parte da cidade iilnminon-se. 
Foi uni dia de alegria nacional. 

Recolheram a esta cidade os destacamentos 
de linha e nncionaes, que tinham marchado a 
engrossar a guarnição da Figueira. 

O Barão de Vinhaes, segundo diz o Diário * 
voltou á província de Traz-os-Montes , e marcha-
va para Villa Beal com i:5oo homens. 

Corre que Sua Exc * o Duque de Saldanha 
pernoitava hoje em Grijó. 

O Major Eugénio dá parte de .Avô em 3r d« 
um pequeno encontro , que abi teve com uma 
guerrilha , aqual dispersou apoz um pequeno ti-
roteio com os nossos piquetes. 

O Capitão Liz achava-se no Fundão. 

Apresentaram se 110 Quartel General no dia 
1." — 11 m sargento e seis soldados de linha. 

Todos os jornaes de Madrid faliam 11a inter-
venção hespanhola e ingleza , e conforme cota 
as noticias publicadas neste Boletim accrescen-
tam, que segundo um tractado, fundado 11 >s 
bazes da quadrupla alliança , as tropas hespauho-
las receberam ordem de operar em Portugal, 
em quanto os Inglezes e Francezes cooperai« 
por mar para a submissão dos rebeldes. 

Leiam-se no Diário 11. i i~ de 3i de Maio — 
os extractos do Heraldo — Faro — Ti empo — 
Clamor Publico — Hespanhol— e União. 

Destes copiamos o seguinte : 
« As forças do exercito expedicionário constam 

de 15 batalhões de boa infanteria, dc mil cavai-
los, com a correspondente artilharia, c um bata-
lhão de sapadores. O numero e qualidade desU 
divisão, bem assim os talentos e actividade do 
general , que a commanda, dão a completa se-
gurança, de que a campanha será de pouca du-
ração , e que a honra das nossas armas tomará o 
logar , que lhe corresponde tütin assumpto , que 
é mais politico do que militar. » 

Villa Nova d'Ourem de Maio. — Chegou 
aqui o Major Fialho com o Batalhão dos Algar-
vios, e assim ficaram em respeito os anarchistas, 
— O Administrador do Concelho continua acti-
víssimo. A guerrilha que veio a Thornar, entre 
outros cavalheiros que alli recebco , foi um tal 
canastra , envolvido em vários crimes de mortes , 
roubos , arrombamentos de cadèas , e outras gen-
tilezas simiihantes; este monstro era natural ou 
estabelecido neste Concelho: apenas solto por 
aquelles seus dignos socios pediu licença para vir 
a casa, e no mesmo dia, em que alli chegou , 
matou outro homem ! promettia fazer o mesmo a 
out ros! porém o povo levantou-se em cruzada, 
sem distineção de còr politica, e no dia at> o 
mataram! Assim acabou ás máos do povo um 
amigo da maria da fonte! 

Louzã t. — Estamos felizmente livres dos al-
liados do Limoeiro! — Deixaram aqui vestígios 
do que são! A guerrilha de Figueiredo roubon 
pelas casas as mantas, cavallos, e bestas menores , 
que encontrou ! Arrombaram a* prisões , não 
poupando a das prezas, as qtiaes levaram para M 
Feira, e abi lhes fizeram tratos . . . . uma delias 
era criança ainda . . . mettiam dó os gr i tos , que 
soltava . . . . ! Deram busca em varias casas, don-
de por essa occasião furtaram , o que acha-
ram ! Foram á casa da Camara , roubaram alguns 
objectos —inclusivamente os panos das meza»! — 

Finalmente os dias, que aqui se conservaram , 
foram assignalados, e novos títulos serão para a 
affeição dos Cartistas. — Pelos concelhos visinhos 
roubaram os cofres públicos — e forçaram os par-
ticulares a dar-lhes dinheiros, e o mesmo estavam 
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projectando fazer nesta Villa , quando souberam 
da aproximação da força leal. 

Viseu 3. — As guerrilhas acabaram neste Dis-
tricto — a ultima de — Sátão — acabou ás mãos 
dos valentes voluntários do Mougedo com algu-
mas praças da companhia dos Empregados' Públi-
cos conjunctamenta com o Administrador deste 
Concelho.— A Auctoridade Administrativa de Sa-
lão estava connivente. — São dignos de todos os 
louvores o Governador Civil, Lopes branco — as 
Auctoridades — Empregados Públicos — Voluntá-
rios , etc. — todos se houveram nesta melindrosa 
crise com decisão. 

Apontamentos para a Historia, 

Tratou-se da acceitação do armisticio na junta 
nossa senhora , e votaram por ei La — Bri to, Sea-
b r a , e Antas; — e contra — Avila, Jus t ino , e 
Passos, — o Antas desempatou com o voto de 
qualidade. Apenas isto aconteceu, sahin o Justino, 
e esteve cochichando com o Custodio Teixeira. 
Passos vendo-se vencido tratou d'enredar o ne-
gocio , e lembrou as celebres condições (que 
eram uma bagatella !) da retirada dos Generaes da 
B A I N H A para Coimbra , Vizeu, e Almada , e a li-
vre entrada e descida do Douro , com o que pa-
rece , que se serenou a dissidência , que appare-
ceu na junta. Ao sahir o Brito foi insultado nos 
corredores , pelo que voltou dentro queixar se 
amargamente do pouco segredo, que havia nos 
negocios da junta , e do abuso que alguém disso 
fazia para seus íins ; houve sua grazinada , prin-
cipalmente entre o Justino e Brito. 

De tarde o Brito appareceu na Praça de D. Pe-
d ro , e abi foi assaltado, e insultado, fallando-lhe 
em Libras inglezas, e em punhaes ; — nisto dis-
tinguiu-se o Villar das Hortas , que asseveram já 
fòra demiltido de major da guarda nacional. O 
Brito zangou-se, «leu a sua demissão, e protestou 
que não voltava á junta, o que tem feito , e acres-
centou — que a ser enforcado pelos Cartistas se 
tinha elle sujeitado , mas a sel-o por tal canalha 
nunca. Alguém, intimo amigo, delle uffiança, que 
elle aproveita a occasião para se sumir , e que 
não tornará a apparecer. O Seabra lambem «leu 
grande cavaco, e no dia seguinte foi á junta para 
«lar a sua demissão; porém foi disso dissuadido 
por esforços de vários , e entre outros de Manoel 
<le Castro Pereira , que tem andado a conciliar os 
arrufados. O Antas parece que amuou , e que foi 
por isso que se resolveu a tomar os ares do mar : 
para depois cahir como patinho miserável nas mãos 
da nossa Esquadra, e da alliada! O botequim da 
rua Nova de Santo Antonio tem sido o centro de 
todo o ralhatorio dos descontentes, entre os quaes 
se distinguem os estudantes; e é ao que alli se pas-
sou em a noite de a 5 , que allude a Estrella do 
dia 26 no seu artigo do fundo , quando falia de 
fogachos patrioticos, esquentações, só propiras cie 
caheças juvenis. Este artigo é de Seabra Antonio. 
Ao Echo permittiram tornar a escrever, com a 
única condição de não tornar a dizer mal da BAI-
NHA: affirma-se , que um dos principaes redacto-
res Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos fòra 
bontem mandado sahir para Villa Real. 

Premio do Heroísmo. 

Diz-se que Antas ao saber dos apertos por que 
passára a guarnição do castello de Vianna, e do 
beroismo com que o Major Sobral , se expozera 
a romper por entre as bayonnetas dos sitiadores 
para salvar a Bandeira , e a chave da fortaleza , 

que foi depositar nas mãos da sua B A I N Í I Í e 
( 1 ' E L - B E I , seu General em Chefe, exclamara = 
governara eu só, Sobral ainda havia de ser 
remunerado. 

Queremos acredital-o, e collocar tão alto o 
general rebelde, attribuindo-lhe o que daria hon-
ra a um grande Capitão. Se pronunciou estas pa-
lavras no enthusiasmo dos valentes , conheceo-se 
tanto a cima dos outros seus companheiros da 
junta , como o leão tem o sentimento da superio-
ridade sobre os reptis , que põem sua força no 
ardil , e na astúcia. 

E esta tradição confirmou-a o general rebelde 
com uma acção condigna! Entravam alguns pri-
sioneiros do castello as linhas do Porto ; Antas 
despresando ralhos dep iquenos , e invejas de fra-
cos, dá ordem que não os recolham á cadêa ; 
onde trezentos militares expiam o crime de leaes ; 
marca-lhes regimentos onde os incorporem, e 
manda que os officiaes inferiores entrem nos 
postos que tinham. 

Se uma acção generosa podesse converter fieis 
aos rebeldes , coiiseguil-o-hia. Mas aquelles brio-
sos soldados tem uma herança que legar a seus 
filhos, e essa não podem v e n d e r — a de Defenso-
res do castello de Vianna. — Assim obedeceram , 
porque não tinham liberdade; mas cada dia , cada 
hora , alto e claro dizem a seus camaradas , diante 
de quem os quer ouvir , que ou hão cie morrer 
pelejando nas fileiras fieis, ou vencedores pas-
searem as ruas do Por to , pendendo-lhes «lo peito 
a medalha de valor e lealdade , com que a sua 
B A I N H A OS premiou. 

E porque mancharia Xavier este rasgo de Caval-
Ieiro com nodoa a mais ferrenha ? Seria porque 
não é «lado ao crime comprehetider em toda a 
extensão um pensamento generoso? Vinte e oito 
artilheiros dos que haviam acompanhado Sobral na 
sua apresentação ao Conde do Casal para mante-
rem iIleso o seu juramento, e que haviam feito 
morder a terra com o certeiro de seus tiros a mui-
tos dos sitiadores, são extremados «los outros pri-
sioneiros, v .nettidos no calabouço!! E no «lia 23 
de Maio de 1847, ao tempo que a Esquadra da 
B A I N H \ punha em fuga os vapores da junta, eram 
conduzidos entre Municipaes aquelles valentes, 
flor da guarnição «lo Castello, a receberem em 
seus pés os ferros infamantes , que a Lei destina 
aos salteadores, que condemna a trabalhos p ú -
blicos ! 

Mas quando o martello retinia ao cravar o 
ferro em torno de seus ossos , os marlyres da fi-
delidade brindavam á saude do illustre Duque 
de Saldanha , do valente Casal , do bravo Sobral , 
e victoriavam a B A I N I I A , a quem seus verdugos 
quizeram ingratos expulsar do Throno , que lhe 
conquistara o Príncipe, que lhes dera a liberda-
de , e que lhe pertenço por os titulos da legitimi-
dade ! ! 

A par das maldades da revolução , a historia 
consignará este facto com horror ; e quando es-
crever os contradictorios actos da vida pública de 
Xavier, sua valentia , seus serviços , e sua crimi-
nosa e insaciavel ambição; fará horrorisada uma 
pausa, ao commemorar que elle arvorando-sc em 
Juiz condemnára os que provaram o mais admira-
vel esforço dos valentes — qual é esgotarem impá-
vidos o cálix das privações e da fome — , a arras-
tarem ferros, manietados aos criminosos , que os 
Tribunaes expõem á irrisão pública. 

COIMBRA: Na Impr. da Univ. 18J7. 



SUPPLEMENTO 
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BOLETIM CARTISTA 
DE COJMBRA. 

" 1 1 1,1 '- — 1 4 
TERÇA FEIRA 1 DE JUNHO. 

1." Boletim do Telegraplio de Coimbra 1.° de Junho de 1847. 

Do Telegrapho de Oliveira de Azemeis. 

Urgente. 

S. Exc.* o Marechal Duque de Saldanha, a S. Exc/ oCom j 

mandante da 2.a Divisão Militar. 

r duas différentes vias de crédito tive h ontem á noite 
aviso de que tendo sabido a Barra do Douro a Corveta Oito 
de Julho, os \ a p o r e s , e Navios Mercantes, com a força 
dos rebeldes, que tentava fazer Um desembarque nas pro-
ximidades de Lisboa, foram hontem aprehendidos pela Es-
quadra Ingdeza e Hespanhola. A expedição rebelde era com-
posta dos Batalhões de Caçadores 2, e 7, e Infanteria 7, 
Guarda Municipal de Infanteria, 60 Cavallos, 4 peças de 
Artilheria, e 9 Parelhas ; tudo eommandado pelo ex-conde 
das Antas. 

A Esquadra ai liada, e toda a força aprisionada, inclusi-
vamente a Corveta, e 3 V apores rebeldes, passaram para o 
Norte ás 11. lioras da manhãa. Em o I. do corrente. 

M, A. d'Assumpção , 1. Sargento commandante do Te-
legraplio. 

s «a ««mam».— — 

2 . ° B O L E T O ! . 

Recebi a correspondência. Veriíica-se a noticia do apri-
sionamento da Expedição rebelde, a qual se conserva fun-
deada em frente do Castello da Foz , o cujo arreou bandei-
ra; o que asseveram. Consta por pessoa íidedigna, qtie o 
Consul Inglez tinha desembarcado, e que conferenciava 
com a Juni a rebelde, para a mudança de auctoridades, afim 
de obviar a aiiarehia. 

O Batalhão Académico formava parte da Expedição* Em 
o 1." do corrente. 

M. A. d'Assumpção, 1.° Sargento, commandante do Te* 
legrapho. 

Coimbra : jV"a Impr. da Univ. 
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PARTE OFFICIAL. 

Governo Civil de Coimbra = 2 . " Repartição — N." /|5. 
= I l lm." Sr. --» Tendo chegado ao conhecimento d'esta 
Repart ição différentes reclamações contra o modo abusivo 
porque se pratica no Concelho a sen cargo o serviço de 
Transportes , em que geralmente se accujam arbítrios , que se 
dizem coinmettidos pelos empregados subalternos' des sa 
Administração 110 embargo de carros, b a r c o s , c cavalgadu-
ras : c sendo certo que similhantes irregularidades, e as quei-
xas que d'ellas resultam , não teriam cabimento se V. S." 
houvesse posto eia execução as disposições da Circular deste 
Governo Civil de 8 d'Abri) u l t imo , e instrijeçõe» a que a 
mesma se refere, nas qiiaos so contém ns necessárias provi-
dencias para afastír toda a oecRsião de abusos e pretextos 
de censuras , sujeitando-se com igualdade, e por escala ao 
suprimento das diversas classes de Transportes , todas as 
pessoas que os possuem no Conce lho; cabe-me o penoso 
«lever de e s t r anha r a ommissão com que V S.= se tem havido 
acerca «leste ramo de serviço Publico , sobre o qual chamo 
de novo a sna at tenção , enviando lhe segunda via das per-
«litas instrueijões e cópia da Circular , s que « mister dê 
immediala , r pontual execução , tanto peja conveniência dos 
seus administrados . co::io pela consideração indispensável á 
aue tOr idade que exerce.'— Deos guarde a V. S. ' Coimbra 2 
de Junho de 1847• — Barão d'Almofada. 

Governo Civil de Coimbra --= 2," Repartição — 1:077. 
t=r Illm. Sr. — Havendo Sua Mngestade sido Servida Orde-
nar por Decreto de trinta de Março ultimo , que sejam exer-
cidas pelos Governadores Civis , e Administradores dos Con-
celhos do continente «lo R e i n o , as attribui^ões que compe-
tiam aos Inspectores de Transportes , «' nos Juizes do Fora , 
e Ordinários , pelo regulamento «le Transportes de sete «le 
Dezembro de mil «>ilocen!os c onze , mandado observar por 
J). creio de dezoito d'Outubro proximo passado , em quanto 
durarem as circnmstancias extraordinárias ein «jue se acha 
o Pai:'. , cumpre que V. S.* lhe dê na parte que lhe loca im-
mediala execução ao citado regulamento , observando as in. 
slruct^ões juntas a cujas disposições satisfará sem a mínima 
d e m o r a , {irando advertido para notar na cobnnna de obser-
vações do mappa de Transportes «lo seu Concelho , que deve 
icmetter mensalmente .1 esta Repart irão, em conformidade 
do que regula o artigo segundo das inslrucções inclusas, 
se algum dos proprietários d'elles toca o privilegio de insen-
ção «l'embargo garantido pelo regulamento dos corpos nacio-
naes de trinta «{'Outubro ultimo , ou por outra qualquer Lei 
em vigor. = l)eos guarde a V. S.a Coimbra oito d'Abril de 
mil oitocentos quarenta e sete. = O Governador Civil in-
t er ino , liarão da Ponte da Barca. 

Jnstruccões aos Administradores dos Concelhos * 
do Uistricto de Coimbra para cumprirem na 
parte, que lhes toca as disposições do Regula-
mento de Transportes de 7 de Dezembro de 
J8I 1 , mandado observar por Decreto de 3o de 
Março de 1847. 

A r t i g o 1 . O A d m i n i s t r a d o r de C o n c e l h o p r o c e d e r á 
s e m perda de t e m p o no a r r o l a m e n t o de t o d o s os carros , 
carroças , s e j e s , barcos , Bois e c a v a l g a d u r a s , q u e h o u -
v e r no Dis tr ic to de sua j i i r i s d i e ç ã o , t e n d o s e m p r e na 
sua Secretar ia l istas e x a c t a s das d i f f e r e n t e s c lasses de 
t ranspor te s , q u e d e v e m c o n t e r e spec ia l t u e n ç ã o de suas 
ava l iações , as q u a e s s e r ã o p o n t u a l m e n t e corr ig idas s em-
pre q u e for n e c e s s a i i o . 

Art. 2. Remeiterá no fim de cada mez ao Governo 

Civi l d o Dis tr ic to i . ° u m m a p p a d e m o n s t r a t i v o d o n n -
m c m de carros , cai r o ç a s , s e j e s , b a r c o s , bois e c a v a i -

1 g a d u r a s e x i s t e n t e s 110 s eu C o n c e l h o , c o m d e s i g n a ç ã o 
tias pessoas a q u e m p e r t e n c e m . 2 . 0 U m a r e l a ç ã o n o m i -
nal dos C o n i m i s s a r i o s , Oí í i c iaes , e mais pessoas q u e 
íTaquel les m e z lhe fiz.eraui r e q u i s i ç õ e s <!e t r a n s p o r t e s ; 
na qua l d e v e d e c l a r a i - s e o n o m e , e e m p r e g o da pessoa , 
q u e lh'os r e q t i e r e o ; o t i tu lo q u e para is->o a auctor i sava ; 
o n u m e r o e q u a l i d a d e d o s transportes r e q u e r i d o s ; para 
q u e d e s t i n o ; o dia em q u e lh'os r e q u e r e u ; e o tlia c i n 
q u e lh'os e n t r e g o u . 

6. único. U m a par t i c ipação de todas as i r r e g u l a r i -
d a d e s , q u e f o r e m e o n u n e t i i d a s contra o s h a b i t a n t e s d o 
s eu C u n c e t h o , ou seja por a p p i e h e n s ã o v i o l e n t a de s e u s 
t r a n s p o r t e s , o u p o r l h e s s e r e m d u v i d a d o s , o u c o n s i t l e -
r a v c l n n iite re ta i t lados os p a g a m e n t o s c o m p e t e n t e s . 

Art. 3 . Proutp l i ficará t o d o s os t ransportes ' , q u e o 
G o v e r n o Civi l do Di s tr i c to l h e o r d e n a r , e e s q u e lhe f i l -
i e m r e q u i s i t a d o s p e l o ass is tente d e p u t a d o d o C o n i t n i s -
sar iado e n c a r r e g a d o tio f o r n e c i m e n t o do E x e r c i t o , o O J 
por t o d o s o s s eus e m p r e g a d o s s u b a l t e r n o s , q u e c o m o 
taes se f i zerem c o n h e c e r ; p e l o s Of f i c iaes c o m n i a n d a n t e s 
de c o r p o s de tropa ; pe lo s mi l i tares q u e se a c h a r e m m u -
n i d o s de auc ior i saç í to «los C o m m a n d a n t e s das r e s p e c t i -
vas D i v i s õ e s Mi l i tares , tia qual se i n d i q u e o n u m e r o , <> 
q u a l i d a d e de t ransportes q u e p o d e m r e q u e r e r , e para 
q u e d e s t i n o ; e em fim por quaesqtier' o u t r o s E m p r e g a -
t i o s , q u e para tal f im se m o s t r e m a u c t o r i s a d o s por d i -
p l o m a s e x p e d i d o s pelas c o m p e t e n t e s r e p a r t i ç õ e s , 

§. único. T o d a a r e q u i s i ç ã o d e v e ser feita por es-
c r i p l o , ass ignada pela pessoa q u e a f i zer , e e n t r e g u e c o m 
a necessár ia a n t i c i p a ç ã o , d e s i g n a n d o se na m e s m a re-
q u i s i ç ã o o n u m e r o e q u a l i d a d e (L* transportes q u e se 
r e q u e r e m , e o s e r v i ç o a q u e se d i s t i n a m . 

Art: 4 - Ao A d m i n i s t r a d o r «lo C o n c e l h o i n c u m b e 
d e t a l h a r o serv iço dos t r a n s p o r t e s , cuja p r o m p t i f i e a j a o 
l h e fòr o r d e n a d a o u r e q u e r i d a , pe las listas d e q u e trata 
o Art. 1 . ; n ã o d e v e n d o tornar a e m p r e g a r o t r a n s p o r t e 
d um m e s m o d o n o s e m q o « o l e n h a m s ido os de t o d o s 
os o u t r o s ; c u m p r i n d o l h e , para q u e a t o d o s seja n o t o -
ria a i g u a l d a d e d'esta d i s t i ih i i i ç i io , fazer af f ixar nu p i i n -
c i p i o de cada m e z , nas portas da Casa da A d m i n i s t r a ç ã o 
a re lação geral d o s t ransportes e x i s t e n t e s no C o n c e l h o , 
e das r e q u i s i ç õ e s a q u e t i v e r e m s a t i s f e i t o no m e z a n t e c e -
d e n t e . 

Art. 5 . O A d m i n i s t r a d o r de C o n c e l h o , l o g o q u e 
l h e seja feita q u a l q u e r r e q u i s i ç ã o , tara avisar 05 d o n o s 
d o s t r a n s p o r t e s a q u e m o s e r v i ç o c o m p e t i r do s i t io e 
hora , e m q u e o s d e v e m a p r e s e n t a r ; m a n d a n d o u m s e u 
Off ic ia l á hora i n d i c a d a para verif icar a r e u n i ã o , e n o -
tar os q u e f a l t a r e m . A pessoa ao« to i i sada a q u e m se e n -
t r e g a r e m os t ransportes assignará r e c i b o t l e l l e s , em q u e 
t l eve dec larar o n u m e r o , e q i u í u l a d e dos q u e r e c e b e . 

§ . i . A t o d o o t ransporte assim a p p l i r a d o ao s e r v i -
ç o p u b l i c o será passada pe la A d m i n i s t r a d o r d o C o n c e l h o 
g u i a do d i s t i n o a q u e v ã o ; e no r e v e r s o da m e s m a d e v e 
a pessoa <ju« o t iver r e q u i s i t a d o passar o a t t e s t a d o da 
h a v e r sa t i s fe i to a requis i ção . 

2. Es tes r e q u i s i t o s são e s s e n c i a e s para haver o 
p a g a m e n t o dos respe i tiv«js a l u g u e i s . 

Art . 6 . T o d o o d o n o de t r a n s p o r t e , q u e d e i x a r de 
o m a n d a r á h o r a e l u g a r , para q u e t iver s i d o n o t i f i c a -
d o , Mirri prezo p o r i5 dias , e p a g a i á unia m u l t a i gua l 
ao va lor do t ranspor te . T o d o o i n d i v i d u o , «pie a b a n d o -
nar o seu t r a n s p o r t e , d e p lis de se achar em sei viço 
incorrerá 11a pena de p i i s ã u por óo dias ; e o t r a n s p o i i a 
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ficará spr\indo aié concluir a respectiva diligencia sem 
vencimento de aluguel : e aquelle i|uu fugir com o 
transporte incorrerá na pena de 3o dias de prisão, e na 
tio perdiinento do valor tio transporte. 

Ari. 7. Ü Administrador de Concelho fará publicar 
no Distncto tle sua jurisdieção as penas coinminatlas no 
artigo antecedente, procetlentlo contra os que nellas 
incorrerem tios termos ordinários. O sobredito Magistra-
do lica rigorosamente responsável por toda a infracção 
tio que n'estas instrucções se lhe prescreve. 

Governo Civil de Coimbra em 8 ti'Abril de 1847. 
O Governador Civil interino , B. da P. da Barca. 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

A anarchia por muito tempo a todos desagrada. 
Os favores e considerações da plebe duram pouco; 
porque, ignorante e desenfreada,'não tem princípios, 
não tem fins designados, procura unicamente saciar 
as paixões do momento; o mais pequeno revez a faz 
amaldiçoar nas praças aquelles t r ibunos , que 110 
dia antecedente acclamára ; não conhece distancia 
entre o capitolio, e a rocha farpeia ; a mesma plebe 
em fim se enfada : rompe a desordem entre os amo 
t inados, e o instincto da ordem , proprio da orga-
nisaçâo humana , « leva a procurar com ancia o 
despotismo de um, que prefere á tyrannia de 
muitos. 

Vertlade tão antiga como inconcussa custa a 
crer, que hoje seja desconhecida , e por homens , 
cpie se presam de saber e experiencia ! Como es-
quecidos das lições da historia querem os rebel-
des de Portugal apprendèr á sua custa o que é 
a anarchia ! 

Quiz salval-os a civilisação: apontou-lhes o 
meio de pôr termo a um diíirio, e entrarem no 
caminho da ordem. Não quizerain! embriagados , 
repellirnm o ramo da paz, que o seu proprio 
governo lhes offertára: h o m e n s , que se dizem 
do progresso , desconhecem miseravelmente o em 
que o progresso consiste! Ignoram que hoje não 
é o canhão o que decide as contendas inter-na-
cionaes; que essa prerogativa compete ao impé-
rio tia razão ; que as Potencias illustradas se 
empenham em manter a paz tia Europa ; que em 
politica não ha cousas pequenas 011 despresiveis , 
e por isst» a fraternidade inter-nacional se empe-
nha 11a pacificação das mesmas tlissenções familia-
res. Tudo ignoram : não são homens deste século ! 
Soffrerão, com magoa o dizemos, as legitimas 
consequências d'um erro iiidiscupavel: serão vi-
ctimas da situação , a que uma louca ambição os 
couduzio. Já o vão sentindo ; de perlo lhes acena 
a vindicta popular : o desenlace do monstruoso 
drama , em que figuram elementos os mais repu-
gnantes, será um triste exemplo apresentado ao 
mundo em 1 tf/17 , do quanto a anarchia pôde pre-
verter o espirito, e a moralidade dos homens ! 

É deplorável o resultado; mas não deve mara-
vilhai-os. Eá tem os seus precedentes em Roma 
um século antes tia era christã; séculos depois 
na Polonia , cpie ainda hoje soffre a escravidão , 
devida aos seus demagogos; e inais recente-n o 7 

mente 11a França em 1789. Os homens, que pré-
saui a liberdade sabem , que liberdade e anarchia 
mutuamente se rcpeltem. 

Filha de um coito impuro , nutrida de hypo-
crisias e embustes , a facção auarchista vai despe-
nhar-se no abysmo, que cavára. O movimento tle 
Maio tle 1 o/|G, tão obscuro tle principio em suas 
causas, expoz-se nú á irrisão pública logo na 
scena immediata , quando a fraqueza e indecisão 
de aUum» levou as cousas a uma concessão filha 

tio amor puro da paz e da ordem , mas tremenda 
em seus resultados! Substituído o gabinete parla-
mentar pelo gabinete tia plebe , a perseguição 
systematica e notória aos amantes tia C A H T V e tio 
T H K O N O , OS cortejos indecentes ao partido tio 
proscripto, a submissão vergonhosa aos plebisci-
tos tia pataUía, revelaram tle prompto o program-
ma dos amotinados, as tendências tle seus chefes 
ambiciosos ; e consternaram os homens honestos, 
os amantes da liberdade com ordem, .1 ponto de 
lançarem os olhos sobre o horisonte, e saudarem 
a nuvem negra , que havia tle produzir a tempes-
tade. 

Como para justificar o juizo tio partido con-
servador a liga tle Maio furiosa e indignada tle 
novo desenrola o negro estandarte contra uma 
prerogativa da coroa consignada na lei funda-
mental. Audaciosa e altiva marcha sobre a Capi-
tal promettendo aos illutlidos e incautos con-
quistar t> governo no espaço tle quinze dias. Im-
potente e inactiva perde a força, leva o desen-
gano aos povos, e arrisca toda a sua existencia 
em Torres Vedras, aonde o partido da R A I N H A e 
da C A R T A alcança nova vida e forcas. 

Devia então succumbir para sempre a facção 
anarchica ; mas a vida collectiva não é como a 
vida individual. Ainda uma falsa itlèa inventada 
nas massas não tinha germinado Cabalmente ; era 
mister mais tempo, e experiencia própria. Arro-
jando de todo a mascara, fazendo tratado offen-
sivo e defensivo com o miguelismo, vencido e 
despeitado, cobrou a facção novo alento , e levou 
os meios da de3ort5em a ponto de ser indispensá-
vel grande effusão de sangue, para restaurar a 
ordem pelos meios nacionaes. 

Potencias alhadas lhe estendem a dextra ; e é 
então que obstinada quer juntar mais uma pa-
gina de imbroglio ao drama revolucionário. Des-
pede agentes em todas as direcções para de novo 
excitar os povos aquietados: promette empregar 
os agitadores, inventa intenções damuadas contra 
o partido da ordem ; e depois tle t into exforço , 
ultima tentativa tFuni.i facção derrotada , conse-
gue pôr em campo meia dúzia tle miseráveis ca-
pitaneados por infames, que traiçoeiramente abu-
zaiu da generosidade d'uui coração magnauimo , 
que os salvara, e que , abandonados tios seus, lá 
andam vagando pelos píncaros tia Serra da Es-
trella ! 

Que sorte podem agora esperar? ainda appel-
larão para a generosidade, tantas vezes offendida, 
do partido vencedor? Não ti duvidamos; faremos 
até sinceros votos, porque se acolham ao palia-
ilium, que lhes res ta , tia cleinencia Real. Sigam 
ainda as inspirações da civilisação Christã , e não 
créam , que haja sêtle tle vinganças 110 partido tia 
ordem , que dará por expiadas todas as culpas 
com um arrependimento sincero [a): 

Quando na manhã tio primeiro do corrente 
accordámos ouvindo os repiques chis sinos, o 

(a) No Porto o furor da canalha faz recuar a 
junta do primeiro accortlo sobre suspenção tle 
hostilidades. Esta concessão perigosa será fértil eni 
resultados; porque a plebe não pára na escalla 
dos desejos. Xavier, que algumas boas almas 
acreditam pôr em execução o plano infallivel de 
tomar a capital com mil e tantos homens , pre-
feriu , 110 conceito dos que pensão, entregar se 
ás forças alhadas a ser victima tia vindicta popu-
lar. Grande tormenta se acha imminente sobre 
as c.tbeças dos criminosos : 
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estridor ilos foguetes, e as musicas, que celebra-
vam a pnzão do Xavier palacoada , e da sua 
famosa expedição, disseii o , l o g o tpie os Cate i s , 
epie compõe a junta , e especialmente o maior 
Catão de todos, o Minotauro de líoiças não podia 
resistir á terrível derrota de Farsalia , e que se-
guramente nos daria <> brilhante espectáculo de 
tnu suicídio heróico antes que Cesar triuinfuiite 
lhe fosse roubar o asilo de Clica. 

T\Ão nos enganámos na nossa conjectura; este 
altivo republicano , a<» saber aqnella lamentavel 
catástrofe, sentio revoltar a sua alma de Bruto; 
e a tal extremo chegou o seu furor que , carre-
gando uma pistola com polvora seca, deu um 
tiro ein s i , e queimou as baibas! Neste momento 
sulemuc e desesperado, coireo felizmente em seu 
auxilio o Manoel de Alpiaiça, exprobou-lhe a 
fraqueza de querer roubar ao partido septembro 
cariasco-miguelino o muis decidido dos seus che-
fes , e seu único sustentáculo; disse lhe que o 
caso não era desesperado, e apreseutando-lhe a 
longa enumeração dos recursos, que ainda lhe 
restavam, lembrou-lhe o apoio, «pie podia pres-
tar-lhe a rainha Pomaré , antiga e íiel alhada delle 
Manoel Passos: decidiram pois mandar-lhe ini-
niediatnmrnte unia embaixada, expondo os apu-
ros , em tpie estavam: e passando depois a fazer 
reflexões, ponderaram que Sainsão tinha morto 
uni lehsteos com o queixo de um bur ro , e que 
ellc , Passos, tendo um exercito de bur ros , e de 
burros de tal qualidade, também podiam debel 
lar Gregos e Troianos, que ousassem afrontai os ; 
catão renasceo a esperança nestes corações aba-
tidos pelo infortúnio , e recobrando estes heróes 
a sua natural energia , começaram a dar ordens 
para fazer frente á tormenta., que lhe estava im-
ininente-

Cortou-se a ponte pênsil , e tomaram-se todas 
as outras medidas conducentes para uma obsti-
nada resistência , e começando logo por attacar 
as vidraças das casas Inglezas, protestaram de 
novo que o Tejo , o Douro e o Mondego, hão de 
em logar de agua despejar sangue, os ináres 
arrojar bramindo ondas de sangue ás mais lon-
gínquas praias; e ainda que a desgraça persiga 
.seus esforços , mais que humanos , elles poderão 
sempre dizer com Francisco t. « ' Indo se perdeu , 
menos a honra » e isto por uma razão mui sim-
ples, e é que ninguém perde aquillo , que não 
tem. 

Mas, falando com seriedade, causa pena , e 
move a compaixão o desenredo deste drama. 
Tanto titulo iniitilisado , tantas patentes alumia-
das, tantas condecorações perdidas, tantas ixcel-
leucias vagas, e tantas ambições illudidas!! aonde 
irão lefugiar se os niarquezes, os condes, \iscou 
des , que foimavam a còrte junteira? nem ao 
menos a esses malfadados pergaminhos serão 
concedidas as honras da sepultura nos archivos 
da Torre do Tombo? ali ' assim passam as glorias 
deste mundo ! Devei as dizemos que nada punge 
tanto no.iso coração, como o desgosto, porque 
vão passar os Carris, os Friemtindes, os Po-
voas , e tantos outros varões, dignos de figurar 
ao l a d o do heróe da Mancha. 

Muito desejavamos lèr agora um artigosinho 
do A 'acionai, «la Estrella, ou mesmo do Espe-
ctro, escripto nesse bom gosto, que os destingue, 
para admirarmos a habilidade, com que segura-
mente transformaram em victoria a captura desse 
valente Bohlâo da sua gente e da sua esquadra: 
e não deve ser m e n o s curioso ouwllos falar cia 
ínterferencia armada de fnglateria , que ainda ha 
tão pouco tempo tinha dirigido notas ao Gabine-

te de Madrid; e havia exigido a demissão do 
Ministério Sotto Maior, em desagravo da pouca 
coitezia, com que aquelle ministério tinha tra-
ctado a còrte bediiina do Porto! 

Mas que podem elles dizer em presença do 
terrivel desengano? os castellos edificados em s i a 
fecunda imaginação cahiram por terra , e está 
ultimada a sua missão de extermínio: que HIL-S 

resta? desempenhar a palavra de Jeremias, e 
chorar a ruína de Jerusalém. 

NOTICIAS. 

Sua Exc.a o Marechal Duque de Saldanha acha-
se com toda a força do seu ioimediato comniando 
nos— Carvalhos — duas pequenas logoa? distan-
tes do Porto. — As avançadas tocam as linhas dos 
rebeldes. — Sua Exc.a levantou de Oliveira de 
Azemeis ás 11 horas da noute do dia — 2—-e 
chegou aos —Carvalhos— ás 6 e meia da madru-
drugada do d i a — 3 — sendo recebido pelos po-
vos circumvisinhos do Porto com todas as de-
monstrações de alegria. Os rebeldes mal soube-
ram deste movimento levantaram o alçapão da 
ponte pênsil do Porto, e ficaram incoinnuinica-
veis com Villa Nova de Gaia! 

Constava outrosim por via segura, que os 
rebeldes á dons dias tão altivos, arrogantes, e 
despeitosos, a ponto de recusarem não só a 
amnistia generosamente concedida pela sua beni-
gna R A I N H A , mas até o armistício pedido pelo 
Cônsul Inglez em nome da sua Nação, escreve-
ram ao mesmo representante da Grã-Bretanha 
pedindo intercedesse com o Exm.* Marechal para 
uma suspensão de hostilidades , em quanto se 
combinava a maneira de mudar as Aucloridades 
110 Porto ! 

Parece, que o Cônsul Inglez assim o commu-
nicou ao Exm." Marechal, chegando o correio no 
momento, em que S. Exc/ levantou d'Oliveira de 
Azeméis, e que tivera por resposta concordar 
com o armistício, mas com a expressa condição 
da junta garantir religiosamente a segurança pes-
soal dos amigos fieis da R A I N H \ , quer estivessem 
prezos, quer andassem soltos, — bem assim 
peio que respeitava aos súbditos das Nações allia-
«las : e intender-se que a suspensão das hostili-
dades seria unicamente observada em qranto a 
operações hostis contra o Por to , mas de nenhu-
ma maneira contra quaesquer. bandos de guerri-
lhas, que aparecerem, pois contra elles nunca 
se admitliria suspenção de hostilidades. 

O Cônsul tinha lambem escripto ao conimsti-
dante das forças navaes em frente do Douro Sir 
Thomar M a y t l a n d , e este respondeo, de que não» 
só não podia suspender as hostilidades contra us 
da jun ta , mas suppunha ({e grande conveniência a 
aproximação das forças do Marechal ao Porto. 

Sabe-se estarem chegando todos os momentos 
apresentados do Porto , expressando-se assim as 
cartas , tpie temos á vista — è um carreiro de 
formigas— tal e o desalento, em que estão os 
idliados do Limoeiro ! 

Diz mais uma carta — « A canalha anda petas 
ruas aos magotes em caça dos Bifes, como á caça 
de coelhos! Tem querido incendiar as casas ingle-
zas — um magote de 200 attacou a casa do Xavier 
com o mesmo intento. O Guedes tem-se portado 
bem , evitando a realisação deste attentado, com 
tudo receia-se que lhe falte a força. Nas ruas so 
encontram mortos feitos ás cacetadas , e 11a tor-
rente também incluíram patulèas! — Receia-se 
muito pela vida do Duque e mais prezos. » 
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O Major Eugénio participou a — i — de San-
domil ter-se posto em commnuicação com as forças 
dos Dislrictos de Castello Branco, e Viseu , e 
ter restabelecido a ordem em Villa Pouca , onde o 
Administrador do Concelho trahindo seus nobres 
deveres pertendcu sublevar os povos. Este infame 
fugio á aproximação das forças teaes deixando no 
campo seis guerrilheiros mortos , dos quaes um 
era académico — outro desertor do Batalhão Na-
cional de Coimbra, e outro um facínora assas co-
nhecido pelo nome d e — Aguça. — O Major Eu-
génio continuava em perseguição dos guerrilhas. 

Pelas noticias posteriormente recebidas de vá-
rios pontos da província se sabe terem em grande 
p.»rte debandado esses guerrilhas Dizem a í\ de 
Arganil — hontem passaram em Selariza por uma 
•vez tjo — por outra ao — dos povos junto ao Se-
nhor da Serra — tudo foje. 

O Barão d'Ourem tinha novamente voltado ;í 
Beira com uma columna destacada do Exercito de 
operações sobre o Porto, para atiniquillar os guer-
rilhas, que se achavam reunidos na Serra, de com-
binação com a columna tio Major Eugénio. 

O Barão de Vinhaes officiando dá parte de 
estarem entrando em Traz-os-Montes as forças 
hespanholas destinadas a operar naqnella provín-
cia , e que combinará com ellas seus movimentos. 

Pelas noticias recebidas de Lisboa em data de 
a , se sabe terem entrado naquelle porto os 
•vapores , e mais vasos aprisionados aos rebeldes 
na barra do Por to , os quaes ainda abi se conser-
vavam guardados por parte da Esquadra — An-
glo-Luso-Tlespano — debaixo do cominando d um 
official da marinha inglez , por ser o ofíicial de 
maior graduação. Os soldados passavam para a 
Torre de S. Jul iáo , e os Ministros estavam reuni-
dos em conselho para decidir do destino dos of-
íiciaes, sendo as cartas conformes em di/.er , que 
Antas pertendia ser considerado como apresenta-
do !!! 

A esquadra rebelde compunha-se dos vapores 
—-MindcHo— D. Luiz— Porto — Corveta— dons 
Brigues — e seis fliates — e além do ex-conde 
«las Aiitas, diz-se, que estão prisioneiros os ex 
Marquez de Loulé —Conde «la Taipa — Barão de 
Fornos — Cesar de Vasconcellos — Pintos Bastos, 
etc. 

Lord Seymour tinha expedido um vapor a Se-
túbal não s<) aununciar o resultado da expedição, 
mas intimar Sá para que não désse mais um tiro , 
e depozesse as armas. 

O Conde de Vinhaes conservava-se defronte «le 
Setúbal , tendo feito callar com a artilharia dos 
reductos a «los castellos e fortes tia Villa — aonde 
constava reinar grande desanimação, e algumas 
Varias accrescentam , que os rebeldes se dispu-
nham a evacuar a Villa passando para o Alemtéjo: 
cremos porém que o não façam , porque ás ho-
ras , que escrevemos, devem abi operar as forças 
hespanholas. 

tVanqtnldc ?.5 de Maio. — E s c o l h i d a est.i v i l la para 
p o n t o «le r e u n i ã o «los r e v o l t o s o s , e s e n d o par isso c o n -
s i d e r a d a c o m o o f o c o tia r e b e l l i ã o e l e v a n t a m e n t o d'e3t.i 
p r o v í n c i a , c u m p r e para d e s a g g r a v o d e s eus h a b i t a n t e s 
e s c l a r e c e r os f a c t o s , e m o s t r a r : t." q u e e s t e e s f o r ç o 
NO d e s e s p e r a ç ã o dos i n i m i g o s da BAINHA n ã o foi obra 
i!.t s p o n t a n e i d a d e d o s p o v o s : 2 . 0 «pie esta v i l la n ã o 
t o m o u parte a l g u m a na revo l ta : 3 . ° q u e esta foi p u r a -
m e n t e m i g u e l i s t a . 

V i v i a m o s p o v o s e m m u i louvav.*l t r a n q u i l i d a d e , 
p a g a v a m os t r i b u t o s , r e s p e i t a v a m e o b e d e c i a m ás auc to -
r i d a d e s da U w x i i . v , a pesar de se n ã o p o u p a r e m e s f o r -
ço? para l h e s i l esv iar a o p i n i ã o , já c o m mi l e m b u s t e s 
de o p p t a s s õ e s «pie o G o v e r n a l e g i t i m o l h e s preparava , 

— ' _ ._• 

ju c o m s o n h a d a s v ic tor ias das tropas r e b e l d e s , e pr inc i -
p a l m e n t e c o m a v inda d o P o v o a s , t o d o s o s dias u n n t i n -
c iada . 

Era p o r é m s a b i d o , q u e se p r o m o v i a p «r t o d o s os 
m e i o s mit p r o n u n c i a m e n t o na província , n ã o só p u a 
aux i l iar a passagem « l a q u e l l e c a u d i l h o para a e squerda 
do D o u r o , mas t a m b é m pari l ivrar a junta «la v a r g o -
nha «le e s t a r e m as d u a s Beiras q u i e t a s e p a c i f i c a s , se U 
q u e ne l la s h o u v e s s e um só s o l d a d o <l>t E x e r c i t o , .1 q u e m 
tal t r a n q u i l i d a d e p o d e s s e a t t r i b u i r - s e , o q u e por c e r t o 
e ia u m a perfe i ta contradieção ' c o m as sádicas a s s e r ç õ e s 
de s eus jornaes , «le «pie só o b e d e c e m á BAINHA os 
p o v o s o c e u p a d o s p o r tropa de l inha. Era pois u n s t e r 
fazer e s t e p r o n u n c i a m e n t o , custasse u q u e custasse . 
P o z e r a m por isso m ã o s á obra os m i | p i e l i s t i s ;>n11 » is 
e os m o d e r n o s , a qual d e p o i s de m u i t o s trabalhos a o -
pareceu n o D o m i n g o a 3 d o c o r r e n t e . t n 

Na m a d r u g a d a d'esse «lia e m p r e g a r a m - s e os m e i o s 
a d e q u a d o s ás c irc i imstanc ias «le cada u m a d,is f r e " u e -
í i a s do C o n c e l h o para as l evantar ti fazer vir a Alan — 
g u a l d e . N ' a q u e l l a s cm q u e havia agente» de i n í l u e m ia 
a p r e s e n t o u s e - l h e s a l i n g u a g e m «la revol ta : a a l g u n s 
R e g e d o r e s m a i s t í m i d o s o f l i e i o u o i n t r u s o A d m i n i s t r a -
dor do C o n c e l h o , o r d e t i a n d o - l h c s , q u e r e u n i s s e m m 
Cabos d e Po l i c ia e h o m e n s , q u e p o d e s s e m pegar e m 
armas , c o m m u i t a s a m e a ç a s e u n t i a «is q u e ná<» o b e d e -
c e s s e m : em outras f e z - s e ver aos p o v o s q u e o c h a m a -
m e n t o era f e i t o pe lo A d m i n i s t r a d o r l e g i t i m o . i ) ' c s t é 
m o d o p o d e r a m o s r e v o l t o s o s juntar a l g u n s e e n t e n a i e s 
de h o m e n s , pela m a i o r par le d e s a r m a d o s , s emi 1 a i n d a 
prec iso q u e o s a g e n t e s d e m a i o r i u l l u e n c i a p e r c o r r e s -
s e m o C o n c e l h o para os m o v e r a r e u n i r , e m p r e g a n d o 
ora as a m e a ç a s , ora as p r o m e s s a s , e em l o d o o c a s o os 
e m b u s t e s . 

A p p a r e c e r a m n'esta vil la estes g r u p o s de d iversas 
f r e g u e z i a s (d a l g u m a s «Ias q u a e s n i n g u é m a d h e r i o ) , pela 
m a i o r parte s e m e n t b u s i a s m o , e s e m d e m o n s t r a ç õ e s 
a l g u m a s de sat i s fação . Mui to s procuraram o A d m i n i s t r a -
d o r l e g i t i m o para s a b e r e m , se e l l e o s tinira m a n d a d o 
v i r , e o q u e d e v i a m fazer. N ã o p o u p a r a m e n t ã o os 
a g e n t e s da revol ta p r o m e s s a s e e m b u s t e s para m o v e r 
a q u e l l e s i i l u d i d o s a pegar em arma* ; o f f e r e r i a m d i n h e i -
ro ; d a v a m b o n n e s , p r o m e t ti.1111 j a q u e t a s , t u d o i s t o , já 
se s a b e , para desper tar a v o n t a d e nac iona l a m o r t e c i d a . 
Faz iam v e r , q u e P o r t u g a l s e l evantara e m p e z o n a -
que l l e d i a ; «pie uns p o u c o s d e mi l h o m e n s s e d e v i a m 
iqni r e u n i r em i l iversos p o n t o s ; q u e a victoria e i a 

c e r t a , e c er to t a m b é m o cas t igo d o s c o b a r d e s , q u e 
recuzassem p e g a r em armas. A nada d' isto p o r é m sa 
i n o v e o b ô a parte d 'aque l la p o b r e g e n t e , q u e n o m e « m o 
dia r e g r e s s o u para suas c a s a s , d e i x a n d o d e s a p o n t a d o s 
o c h e f e e s eus a g e n t e s . 

C h e g o u a n o i t e , e foi tal o p â n i c o de q u e e s t e s se 
d e i x a r a m possuir' , q u e pela calada da m e s m a se re t i ra -
ram d e s t a vil la tão s i l e n c i o s a m e n t e , q u e só no «lia 
s e g u i n t e , • já t a u l e , se «leu pela fuga. O q u e a est.» 
lesse c a u s a , a inda s e n ã o s a b e ; m a s o u fosse m o t i v a d a 

pela not i c ia da v inda «lo Barão d ' O u r é n i , q u e a i n d a 
n'esse dia estava em C a s t r o - D a i r e ; ou p e l o r e c e i o «1'ata-
q u e «los b a t a l h õ e s n a c i o n a e s e s t a c i o n a d o s eu» V i s e u ; 
ou de u m a força n a c i o n a l , «pie c o n s t o u es tarem f o r -
m a n d o o A d m i n i s t r a d o r e E m p r e g a d o s d'este Conc e l h o 
em P o v o l i d e (para o n d e havi un re t irado) c o m os d e c i -
d idos e d e s i n t e r e s s a d o s d e f e n s o r e s da BAÍNHA e CAUTA, 
Franc i sco D i o g o L o p e s , e s e n i r m ã o S i m ã o Dio^m — 
o q u e é c e r t o , é q u e el ia foi o mais v e r g o n h o s a poss íve l . 

F o r a m a p e n a s 80 «>s q u e a c o m p a n h a r a m os r e b e l d e s , 
de i 5 : o o o a l m a s , q u e t em o C o n c e l h o ! E para c o m -
pletar es te n u m e r o a p r o v e i t a r a m a inda q u a n t o s v a d i o s 
e p r o l e t á r i o s a p p a r e c e r a m , e os q u i / e r a m s e g u i r ! 

E pois evidente não ser este acontecimento filho 
da espontaneidade dos povos deste Concelho ; nem tão 
pouco da vontade «los habitantes d'est a villa , porque 
de 800 fogos, que coma 4 apenas reuniiam 10 homens 
desses que nada tem «pie perder!—não houve um i i \ a , 
nein um ttnico foguete, com que se viclori.isse a en-
trada e permaneneia dos chefes da revolta n'esta idla , 
e pelo contrario no dia seguinte na reintegração das 
Auetoridades legitimas estrugiam os ares osviias, os 
foguetes, e os hyumos : — nem ao menos houve abun-
dância «le repiques de sinos, festejo qne nada custa; 
sendo além disso muito para notar, que ninguém cum-



| > i î m e n t ' i u <> improvisado B r i g a d e i r o , e v e p t o um pa-
i et,to seu , e u m certo padre. 0.« h a b i t a n t e s apresenta-
1,1 m se n'esse celebre ília desgostosos; os revoltosos 
desconfiados e frios como neve; e só a l g u m a forçada 
c intila á rna'ia da fonte interrompia o silencio sepio-
chr.il que havia em Mangualde em um dia de mani-
festação da vontade, nacional. 

O partido liberal não tomou as armas contra a sua 
H A I S H A : O chefe da revolta somente escolheu para offi-
ciaes indivíduos miguelistas, á excepção de uin moço 
inexpetiente . filho d« uma familia , que tem sido lihe-
) ; J l j —v pAca assim mesmo os achar, se »io tia neces-
sidade de ir huscal-os até á classe dos officiaes de dili-
gencias do Juízo de Direito, onde toi aproveitar a José 
Biheiro—o pénétra — u quem por eterno enxovalho 
«las bandas nomeou Alferes! ! ! . . . 

Ha * lamentar que quizesse ser Adminislratlor tio 
Concelho por umas pomas de horas, e se tenha pres-
tado a ser instrumento e só instrumento de migueis , 
um cavalheiro que se dizia muito liberal, e que 
«ias, bastará por hoje. Tencionava mandar alista tios 
chamados «fficiaes ; mas é tempo perdido, porque ne-
nhum d'elles é conhecido fóia da sua freguezia. A esta 
•villa \ieram reunir alguns contingentes de íóra do 
Concelho , mas resolvi fallar só tios nossos. 

Viseu í." — O Districto está em socego — mui-
tos guerrilhas vieram para casa já tia outra banda 
tia Serra. — O Conde do Casal recebeo communi-
cação officiai, de que iam entrar por Almeida io 
bata lhões , l\ esquadrões de cavallaria, e artilhe-
ria correspondente, pertencente ao exercito au-
xiliar. 

Midóes, idem. — No dia 28 do mez proximo 
passado appareceram alguns homens armados em 
Côja , capitaneados por très aventureiros dando 
vivas ao guerrilheiro •— Barreto tle Goes — mas 
possuídos de tal terror pela attitude , que os po-
vos tomavam , que passados momentos foram-se 
para a Serra ' — No mesmo dia apareceram alguns 
bandidos em Avô , mas estes apresentaram unica-
mente o caracter de companhia de salteadores ! 
roubaram différentes casas , e entre elias as do 
medico — Mesquita — Godinho — e outros —• ! 
listes bandidos eram os dispersos tia guerrilha do 
Fabião , e justamente os mesmos , que 110 Fundão 
conimetteram grandes roubos , e donde vieram 
completamente recheados. — Cardoso passou a 
Serra , logo qlie soube da aproximação das tropas 
fieis. — Estes dias continuam em socego. — 

Aveiro , idem. — São G horas tia tarde.— Não 
se ouvem senão repiques tle sinos , girandolas de 
foguetes lançadas tle todos os ângulos da citlade ! 
Desde as 2 horas da tarde estas demonstrações de 
alegria são incessantes , e para a noute se prepa-
ram novos festejos. Tudo exulta tle jubilo com a 
noticia tio aprisionamento do presidente da fa-
mosa junta. 

Mangoalde 3 i . — Reina neste concelho , e nos 
circumvisinhos perfeito socego, e não ha receio 
de ser de novo perturbado. Acha-se estacionado 
nesta Villa um contingente de too homens de in-
fanteria 11.* 10, do cominando do Capitão Men-
des , em observação á Serra. — E digno de todo 
o ellogio o comportamento do contingente; os ha-
bitantes também nada tem ficado a dever-lhes: 
lia perfeita harmonia em todos. Todos os dias 
estant chegando indivíduos, que vão abandonan-
do os guerrilhas — sabemos que foram illudidos 
pelos celebres modos já mencionados. 

Documentos para a historia. 

Offerecemos, e sem commentario , a seguinte 
proclamação tle— Manoel Cardoso, — o famoso 
brigadeiro dos attiradores do Mondego'. 

Habitantes da Cidade e Districto de Viseu ' 

Nomeado pela Junta Provisoria tio Supremo Governo 

tio Reino, Brigadeiro das Forças Nacionaes Populares , 
que se organizarem entre o Douro t: o .Mondego ; 
encarregado tie promover o Pronunciamento do Distri-
cto e Província , eui prol tia Catina do povo contra o 
despotismo tia infame camarilha da Corte , de combi-
nação com todos os bons Patriotas, e pessoas influ-
entes; e como era absolutamente impossível chamar 
cada cidadão em paiticular, e bem ceito do vosso dese-
jo , e zelo patriótico, julgei do nieo dever convidar vos 
deste modo a reunir vos a mim na viila de Man«ualde, 
ou aonde estiver o meu Quartel General , paia ine 
ajudardes a desempenhar a honrosa missão de que estou 
encartegado , e ajudar-mos todos a vencer a causa ea-
cional, trazendo cada um de vós asaimas que tiver , 
na certeza tle que não só sereis pagos durante a biela , 
mas depois d'ella terminada , servindo voluntariamente , 
voltareis descançados para vossas ca=as , ao qtie obrigo 
a minha palavra. O nosso honrado, e Patriota General, 
Conde tias Povoas , me mandou positivamente por 
officio de i4 do corrente, que chamasse a todos ás 
armas com a maior brevidade, na certeza de que elle 
nos virá ajudar em poucos dias. E.agora o momento 
det 'isivo ; libertemo-nos e á Patria , do duro , e ver-
gonhoso captiveiro que estamos sofrendo ; corramos 
todos ás armas, e mostremos ao Mundo inteiro que 
somos Portuguez.es. As armas—A's armas —Viva a 
Santa Religião — Viva a Nação Portugiieza—Viva a 

n - rs 
Junta Provisoria do Supremo Governo do Reino — Viva 
o nosso General Conde das Povoas. Quartel 11a Mesqui 
tella 22 de Maio tle 184"•— Manoel Cardoso tie Faria 
Pinto, Brigadeiro graduado. 

Apontamentos para a Historia, 

D'uma carta do Porto escripta a 3o do nirz 
passatlo extractamos o seguinte: 

Tem havido no Porto um chib Patulêa , de 
que são principaes influentes Antonio Augusto de 
Coura— João Henriques d'Aveiro— Antonio Au-
gusto , irmão de José Estevão, etc. A este club 
eram levados todos os segredos do Antas, que 
era trahido por um filho do Luiz Teixeira tle Sam-
paio , de Lisboa, que esteve até ha pouco tempo 
na qualidade de ajudante d ordens, e secretario 
particular tio Antas: alguns officiaes faziam tam-
bém parte deste c lub , e ultimamente fizeram uma 
reunião , em que decidiram representar ao Antas, 
que se elle não -mandasse uma expedição forte, e 
que tentasse algnma cousa sobre Lisboa , elles de 
acordo coto toda a ofíicialidade o substituiriam 
por outro , que o fizesse. Tractaram tle fazer uma 
grande reunião de toda a ofíicialidade, para o que 
já tinham os convites impressos , e estavam ein 
arranjos de casa para a grande reunião , quando 
isto chegou ao conhecimento ,do Antas. Apareceu 
então como mediador um Costa Pinto Basto, tle 
Oliveira d'Azemeis , o qual pôde fazer socegar os 
esquentados, dizendo-lhes, que a expedição, que 
elles tlesejavam, já estava na mente do Antas , e 
que por isso socegassem , etc. Assim vai o Antas 
contra a sua vontade coinmandantlo a tal expe-
dição dictada pelo club patulèa! 

Os doentes no hospital militar aqui eslam tão 
agglomerados, e em tal desarranjo , que grande 
parte estam deitados no chão cobertos apenas 
com uma manta! Que se*á leito das immensas 
camas, que roubaram aos particulares? = 

Esta carta é anterior aos últimos aconteci-
mentos — entretanto publicando-a , damos nova 
prova da desordem, em que estam os rebeldes, e 
da humanidade, que os caracterisa ! 

Sr. Redactor. — Escrevi-lhe ha pouco tempo 
narrando-lhe varias anecdotas que diziam respeito 
aos homens do movimento. 

Algum ha que ainda se persuade que da pa:te 
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da gente da junta lia boa fé. É com effeito extraor-
dinaria tal credulidade depois do pacto nojento 
«los rpie se denominam ultra-liberaes com os ultra-
absolutistas , estabelecendo o principio que o 
fim justifica os meios! Acarta regia de D. Miguel 
continua a dar soldados ás fileiras rebeldes. Os 
officiaes são reintegrados nas patentes e antigui-
dades com que capitularam em Evora-Monte! 
O es ta forma ficam muito preteridos todos os offi-
ciaes «lo Exercito liberal. — Tem talvez esta sido 
a causa das graves desintelligencias que se tem 
suscitado nas divisões comtnandadas pelos caipi-
ras Guedes, José Bernardino e Bebocbo, além 
«la falta de pagamento , que tem sido mui sensi-
•\ei. O « Pata coada » foi para Amarante conferenciar 
com o caipira Povoas , que dizem querer formar 
Tim batalhão dos antigos soldados da Policia de 
Lisboa e Porto ; mas consta que debandara lá para 
cima um batalhão inteiro, por não se lhe pagar. 
Em toda a província canta-se descaradamente o 
rei-chegou , e em Barcellos andam os realistas de 
filas vermelhas nos chapéos , e com o cacete fa-
vorito! Em fim por toda a parte deitam fóra dos 
empregos os constilucionaes para lhe metter mi-
guelistas ! 

A quem vai bem nesta festa é ao Justino Fer-
reira. Quando elle remetteo o dinheiro para Lon-
dres para compra d'armamento , foi se pagando 
de oito contos que tinha adiantado para a maria 
da fonte, e pelo Blackcat que o t rouxe , rece-
Leo grande porção de tabaco, c h á , e outros 
generos , nos quaes lucrou immeuso. O patriotis-
mo sempre vai ('.'alguma cousa; e esta desastro-
sa guerra acabaria , se dessem o contracto do 
tabaco aos Ferreiras Pintos , para elles fazerem 
o contrabando a seu bel-prazer. 

Em Tras os-Montes e Minho está-se proceden-
do a uni recrutamento rigorosíssimo — mas os 
mancebos fogem para o Monte. 

O Passos José tem andado estes dias pela 
Praça; quererá elle outra vez metler na cadêa os 
directores do Banco? Chamem-me ladrão , diz 
elle, tudo quanto quizerem— mas venha o di-
nheiro — heide sustentar a minha causa. 

No Minho cantam as raparigas: — 

\'iva a Junta do Por to , 
Em quanto tiver dinheiro , 
E quando lhe correr tor to , 
"Viva D. Miguel primeiro. 

Porto ai de Maio. 

Lamego — Ctipia. — Divisão de opperações 
do Norte. '— Quartel General em Lamego 27 de 
Maio de 1847. — Ordem de Divisão. — Sua Exc.a 

o Marechal de Campo Conde «1o Casal faz saber á 
Divisão , que a marcha ultimamente opperatfa não 
foi mais , que um movimento strategico para atra -
hir o inimigo a campo aonde os nossos valentes 
soldados lhe podessem mostrar mais uma vez, 
que elles pugnam pela just iça, ordem, e legalida-
de , e que são os mesmos vencedores de Braga , e 
Valpassos. Porém esses degenerados Portuguezes, 
que não tem por arma senão o embuste , e a ca-
lumnia e intriga, não ousaram passar o Douro 
em força , que podesse medir-se com a nossa. 
Unidos com os satellites do proscripto animam os 
seus soldados illudidos , adulterando factos, e 
imaginando victorias , bem esquecidos que taes 
ardis apressaram áquelle a sua irreparavel queda. 

Sua Exc.m por fim louva a mesma Divisão pelo 
a rdor , e enthusiasmo, com que marchava para 
este ponto , sequiosa de se encontrar com essas 
hordas tle miseráveis , vestidos d'andrajos , qiiví 
vieram manchar esta cidade , que ainda á pouco 
echoava com hymnos , e saudações á Nossa Ex-
celsa R A I N H A . — G. B . de Castro Ferreri , Major , 
Chefe de Estado Maior. 

A N N Ú N C I O S . 

As pessoas a quem convier o fornecimen-
to do carne verde para o consumo das lífapes 
para as tropas ex is tentes , ou que passarem nes-
ta Cidade e na Villa «la .Figueira , sfio por es-
tes convidados a comparecer r;a Secretaria do 
com mando da 2* Divisão.Militar, no Palacio 
da Universidade no dia 2 do corrente pelas 1 I 
horas da manhã, afim de se contracfar com 
quem melhor o mais baraío o fizer. Na mesma 
Secretaria estarão desde as O horas da manhã 
presentes as condicòes .— Quartel General em 
Coimbra 30 de Maio de 1047. 

Joaquim Jorge Pinto, Tabellião de Notas nes-
ta cidade de Coimbra, tem a honra de por 
esta forma fazer sciente aos seus amigos, e 
mais pessoas em geral , que desejarem obse-

quial-o, que tem estabelecido o Escriptorio 11a 
rua da Calçada da dita cidade, u.° l/j 1 , 1 .* andar. 

Vende-se na loja da Imprensa da UNI-
* versidade o I I Y M N O no B A T A L H Ã O N A -

C I O N A L D E C A Ç A D O R E S C A T I S T AS DE C O I M B R A , dedi-
cado a S . Ex.* o M A R E C H A L D L Q U E DE S A L D A N H A , 

composto para piaimo e canto. 

JP. S. . 

Pelo\ rapor inglez ao nosso serviço, entra-
do hontem na bailia da Figueira , se sabe have-
rem desembarcado na Torre de S. Julião os 
prisioneiros do Porto, e terem sido entregues 
ao nosso Governo os cavnllos . vapores, etc. 
Os prisioneiros ficavão guardados por 200 sol-
dados inglezes, que também desembarcaram. 

Temos também noticias do Porto de 3 — 
ás 9 horas da manhã, todas affirmão ser um 
inferno o estado, em que estava essa infeliz 
Cidade, em consequência da aproximação do 
Exm.° Duque; esíavão prohibidos os sinos, e 
foguetes , e haviam defronte das portas dasCa-
d( •as e nas ruas visinhas assestadas peças de 
artilheria. 

Temos também o Nacional do 1.°, no qual 
além dos oflicios comprobativos do aprisiona-
mento da expedição, vera documentos impor-
tantíssimos , que publicaremos 11a segunda fei-
ra. 

C O I M B R A : Na In ipr . da Univ . 1847., 
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£ÇjT -d alteração dos dias do — Boletim 
procede da irnportancia das matérias a publicar: 

PARTE OFFICIAL. 

Antonio José da Silva Leão , Liarão d'Almofada, 
do Conselho de Sua Majestade, ( omtnendador 
e l avadeiro Professo du Ordem de S. Bento de 
Aviz, Cavalleiro da Torre e Espctdjj, Condeco-
rado com a Cruz de Campanha da Guerra Pe-
ninsular , Brigadeiro Graduado do Exercito, 
Commandante interino da Segunda Divisão Mi-
litar , Governador Civil interino do Districto de 
Coimbra , etc. 
Faço saber, que pela Secretaria «'.'Estado dos 

"Negocios da Guerra , nve foi espedido o Üfficio 
do teòr seguinte : 

ÍJinisterio da Guerra. — 1.* Direcção. — 4-* 
Repartição. — Mm." e Excm." Sr. — Devendo , 11a 
coníor ProSoeollo assignatlo em Lon-
dres no «'ia 11 de Maio ultimo , pelas Potencias 
Aluadas, entrar quanto antes em Portugal um 
Corpo tle Tropas Tlespanholas, com o fim de au-
xiliar a Sua Majestade, A R A I N H A , na empreza da 
pacificação d'elle Reino ; S. Exc.* o Ministro tia 
Guerra , encarre*a-me d'a::sim o communicar a 
V. Exc." para seu conhecimento; e para que se 
>irva passar as suas ordens, a fim tle serem tra-
tadas as mesmas Tropas, não só com toda a 
u ïbanidade, mas com a consideração que por 
todos os modos lhe é devida, facilitando-lhes 
quaesquer recursos de que extraordinariamente 
careçam, e que sc lhes possam prestar, e toda 
a rasoavel cooperação sobre o interessante obje-
cto que se leva em vista. Deos guarde a V. Exc.* 
Secretaria d'Estado dos Negocio» tia Guerra em 

de Junho de 1847- —Uhn.* e Exm.° Sur. Coni-
mandante da i.n Divisão Militar. — J. das Neves 
Franco, Coronel Chefe interino da 1 .* Direcção. 

Em vistiide do qual , mando a todas as Aucto-
ridatles civis e militares, minhas subordinadas, 
prestem ás Tropas tle Sua Majestade Caíholica , 
que vão entrar n'este Reino para coadjuvarem a 
]Nossa Augusta Soberana na pacificação do Paiz, 
todo o auxilio, apoio e recursos extraordinários 
de que carecerem 110 assumpto importante a que 
nos propomos , promovendo também, por todos 
os modos ao seu alcance, entre povos e corpos 
militares da dependencia do meu governo, o aco-
lhimento urbano e polido, que a uma Nação civi-
Jisatla cabe fazer a naluraes de 11111 Reino amigo , 
tanto por serem estranhos em nossa terra, como 
por lhes ser devida justa retribuição de. hospitali-
dade generosa com que a nossa Divisão Auxiliar 
foi recentemente recebida 110 Território Hespa-
tihol: 

Coimbra 4 de Junho de 1847. 
Barão dAlmofalla. 

Boletim Telegraphico G de Junho de 1847. 
Do Telegrapho da Figueira 

A S. Exc.* t> Commandante da 2.* Divisão Militar. 
Do Governador Militar tia Figueira. 

Entraram em Valença do Minho quatro com-
panhias Hespanholas, que fizeram levantar o si-
tio , e 3o prisioneiros, e i5 mortos á patulèa; 
pondo o resto em debandada. Esta participação 
veio pelo vapor Dticpie tle Cornwall, para ser trans-
miltida para S. Exc.* o Duque de Saldanha. — Em 
tí de Junho. 

M. A. d'Assuinpçâo, 1.* Sargento comman-
dante tio Telegrapho. 

PARTE NAO OFFICIAL. 

Abi transcrevemos os curiosos documentos 
que nos trouxe o Nacional tio 1.* do corrente 
conforme annunciamos em o n." antecedente. 

Para os infiéis, não para nós; — para os que 
não tem fé , senão vendo com seus olhos e pal-
pando com suas mãos, apontamos as eommuni-
caçóes ofiiciaes tio aprisionamento do Xavier, 
e da divisão expedicionária tio seu cominando. 
Para os hom?ns das tolerancias intermináveis apon-
tamos o facto, imitado tio de Setúbal, tle um 
novo golpe dirigido ao próprio coração tia capi-
tal , apezar e em menoscabo da decisão das po-
tencias alhadas, contra uniu facção sanguinatia , 
anti-portugueza , e irreconciliável inimiga da sua 
patria — palavras escandalosas, que proferidas em 
uma peça official pelo Vice-Presidente tia Junta , 
patenteam tle sobejo quanta sanha , odio, e furor 
tle sangue e de vingança respiram os ainda chefes 
da anarchia contra o governo tle S M. 

Como testemunho tia sua espantosa immorali-
dade, perfídia, e inaudito despejo: apontaremos 
o deseonebavo e atrevimento, com que ousam 
imputar seus proprios vícios aos representantes 
e officiaes da Inglaterra! . . . accusal-os tle perfí-
dia, por que depois de tantos trabalhos baldados 
pelos converter, e de tão contínuos avisos da sua 
decisiva cooperação em prol da R A I N H A e da 
ordem pública, empregam em fim a força das 
armas contra e l l e s ! . . Freneticos? Julgáveis por 
ventura que a Inglaterra andava jogando brincos 
de criança; ou antes , vossa secreta auxiliadora, 
se havia proposto, por um infame e traiçoeiro 
ardil , paralysar as forças da R A I N H A , e entregar-
vos á falsa fé a palma tia victoria ? ! . . . 

Custa a c re r ; é certamente a scena mais ori-
ginal e inesperada desta tragedia, este novo 
desvergonhamento com que a Junta se abalança 
a empregar para com as altas potencias da Euro-
pa a linguagem da mentira , de que se tem ser-
vido , e continua a servir nesta terra para seduzir 
os populares ? 
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BOM" i i ti 

Que escreve« cm data de !\ de Maio Lo rd 
Seynioiir ao Xavier? que vos disse o Coronel Wil-
de e o Marquez d'Hespatdia, nessas longas con-
ferencias a bordo do 1'olyphemus? e dado que 
seja verdade não chegar ao vosso conhecimento a 
nova carta de f,ord Sevmour, abaixo transcripta 
do mesmo Nacional (o que não acreditamos) , não 
vos havia avisado muitos dias antes o Capitão Robb 
do Gladiador, que a esquadra alliada tolheria o 
passo aos vossos vazos ? . . . não havieis vós já 
protestado inutilmente contra essa declaração ? . . . 
não vos eram conhecidas as resoluções das poten-
cias alhadas accordadas em Londres a 10. de Maio 
sobre conhecimento da vossa irracionalidade em 
não obedecer á R A I N H A e acceitar o perdão? . . . . 
não sabieis vós que em virtude destas resoluções o 
Cônsul Britannico primeira, segunda, e terceira 
vez avisára as famílias Inglezas para que podes-
sem deixar os vossos estados, o qtte effectiva-
mente haviam leito ? .. . não havieis vós, oh 
miséria! Concordado na suspensão de todas as 
hostilidades na noute de il\ ; e porque a patulèa 
reprovou o vosso accòrdo, não faieis , vós mesmo, 
contra eile , zombando das potencias , arrojar 
vossos soldados a novos e terríveis combates? . . . 

li se depois de tantas manifestações e intima-
ções ainda por ventura faltou algum pontinho 
para uma declaração formal e solemne de guerra 
á Mui Alta e Poderosa Senhora Maria da Fon-
te», —permit ta-me o seu patriotico Representante 
(pie lhe pergunte : — quem ha reconhecido a sua 
existencia politica? . . que logar occupam 11a Eu-
ropa os seus estados?. . que é ella perante a In-
glaterra , a Hespanha, e a França, que lhe obti-
veram a recusada amnistia, mais do que um 
grupo de rebeldes á sua legitima Soberana ?. . 

Basta por agora : é impossível escrever com 
sangue frio acerca de tão nefando procedimen-
to. Tal politica agradará aos diplomatas do Li-
moeiro , aos Beduínos do deserto: 11a Europa 
culta é uma monstruosidade. 

Para comprovação do que deixamos dito, con-
vidamos nossos leitores a que meditem os factos 
de que lhes havemos dado noticia seguidamente 
nos últimos números do Boletim.; e novacieute 
aqui transcrevemos as correspondências officiaes 
publicadas em o 11' 65. 

— A • 

Ulm." e exm." sr. — Quando me dispunha esta ma-
nhã a partir com a força expedieeionaria ao destino que 
a mesma força ordenou a Junta Provisoria do Governo 
Supremo do Reino, recebi .1 intimação do chefe d as 
forcas navaes hritannieas em frente da barra do Porto 
para sustar aquelle o»oviinento , e me conservar anco-
rado debaixo da sua artilberia. 

Recusei, como devia, exigindo que qualquer decla-
ração me tosse feita por eseripto , e que tendo de cum-
prir como militar as ordens da Junta , somente á forca 
jnaiur me renderia. Recelii entáo communicação verbal 
«le que o eommandante inglez empregaria a forca , e 
logo depois o officio cópia n.° 1. Nestas circumstancias 
cercado peio» vasos de guerra inglezes , muito superio-
res á nossa força naval, impossibilitado por outra parte 
com avultado numero de soldados de terra para com-
bater e repellir a força com a força , declarei-me pelo 
modo constante do officio n.° 2 , prisioneiro de guerra , 
e fui obrigado a entregar as armas, lavrando de tudo 
protesto por cópia adjunto , contra a injusta aggressfio 
feita a Portugal , o que levo ao conhecimento de v. exe." 
para constar á Junta do Governo. 

Deos guarde a v. exc.* Bordo do Ta por fllindello 3i 
de Maio de 1S47.— Ulm," e exni.0 sr. José da Silva 
Passos. — Comic das Antas. 

Có-jia n." 1. — B o r d o do n a v i o de S. M a g e s t a d e , 
America, fóra d o P o r t o , 3 i d e M a i o d e 1 8 4 7 . — S r , 
C o i i J e das Antas . — T e n h o a h o n r a de i n f o r m a r - v o s 

q u e as minhas o r d e n s sfto t e r m i n a n t e s para t o m a r po^se 
dos navios d e g u e r r a da J u n t a , t ropas e tc . , e se e l l e s 
i m m e d i a t a m e n t e n ã o a n c o r a m p e r l o da America , eu 
sere i c o n i p e l l i d o , t odav ia c o m r e p u g n a n c i a , a usar da 
forca . 

T e n h o a honra de ser vosso o b e d i e n t e c r i a d o — / ' . 
Meillend. 

Cópia n." 2. — I l lm." e e \ni .® sr. — A c a b o de r e c e -
b e r o officio q u e v. exc . a m e d ir i je nesta data , e c e r c a d o 
p o r foscas m u i t o s u p e r i o r e s ás d o m e u c o m i n a n d o , 
c o n s i d e r o - u i e p r i s i o n e i r o d e g u e r r a . P r o t e s t o a l t a m e n t e 
contra a i n f r a c ç ã o v i o l e n t a do d i r e i t o das g e n t e s , e <» 
p r o t e s t o q u e i m u i e d i a t a m e n t e v o u lavrar será v is to c o n i 
h o r r o r pelas n a ç õ e s c iv i l i sadas : é a g u e r r a s e m d e c l a r a -
ç ã o prev ia a u .ua n a ç ã o a m i g a ; é o a b u s o m a i o r q u e 
j a m a i s se f e z d* força , r e v e s t i d o de c i r c u m s t a n c i a s 
s i i m m a m e R t e a g g r a v a n t e s : é , e x m . " s r . , u m a c t o q u e 
deshot ira para s e m p r e a p o d e r o s a Ing la terra . D i g n e - s e 
v. exe.* dar as sua» o r d e n s s o b r e o dus t ino u l t e r i o r da 
força d o s e u c o m i n a n d o . 

D e o s g u a r d e a v . exe.* B o r d o do Itlindello, em f r e n -
t e d a barra t o p o r t o , 3 i d e M a i o d e 1 8 4 7 . — ll lcu.* e 
e x m . o s i r T h o m a s M a i í l e n d . — Conde das Antas. 

C ó p i a n . ° 3. — Para s. e sc ." o c o n d e das A n t a s . — 
S e n h o r . — Coiíir» as tropas d e b a i x o do vos«o c o m i n a n d o 
e s t ã o agora pr i s ione iras de guerra , c o m o f im de p r e v e -
nir 11111 inút i l d e r r a m a m e n t o do s a n g u e , ou t e n h o a 
p e d i r - v o s q u e de is s s necessár ios d i r e c ç õ e s para q u e 
e l l a s d e p o n h a m a s a r m a s ; p o r q u e d e outra s o r t o t e r e i 
de usar d o s m e i o s á m i n h a d i s p o s i ç ã o , para o b r i g a l - a s 
a f a i e l - o . — ( A s s i g n a d o ) ilíaitljnd. 

L e g a ç ã o b r i t a n u i c a eus L i s b o a . — L i s b o a 2 0 d e M a i o 
d e 18^7 . — C o n d e . — O u t r a v e z c u t c p r e d i r i g i r -
m e a v ó s , a n i . n a d o das ii ieír.ias i n t e n ç õ e s q u e d i c t a r a m 
a m i n h a priciitiira carta . 

N e i l a vos d i s í e e a Junta do P o r t o , q u e no caso de 
vós n ã o « n n u i r d e s a unia s u s p e n s ã o de h o s t i l i d a d e s p o r 
mar e por terra , a té a r e s o l u ç ã o d o s g o v e r n o s a i l i a d o s , 
s e r i a m e m p r e g a d o s o u t r o s l o e i o s , q u e s e j u l g a s s e m n e -
c e s s á r i o s , para p ô r t e r m o a u m a inut i l e f f i i s ã o de s a n -
g u e e m P o r t u g a l . 

A e s q u a d r a de S u o Magestad'} t iuha r e c e b i d o o r d e m 
parB b l o q n e i a r a barra do P o r t a , o i m p e d i r a e n t r a d a 
e sahirla d e e m b a r c a ç õ e s d « g u e r r a , o u q c a e s q u e r o u -
tras e m p r e g a d a s co s e r v i ç o da J u n t a para üua h o s t i l . 
E q u a n d o i s to fo*se l e v a d o a e í f y i t o n u s o u t r o s p o r t o s 
q u e r e c o n h e c e m a Junta , t e r i a m t o m a d a s o u t r a s p r e -
c a u ç õ e s q u e a p r u d e a c i a d i e t a s ü e , a f i a i d e ev i tar u m 
c o p f i i c t o i n u t i l . 

C u m p r e - í r . e « a i s d i / e r vos — ainda q u e j u l g o i s to 
d e s n e c e s s á r i o — q a e o g o v e r n o d e S u a Mages tad i f c o n -
s iderará « J u n t a , t a n t o c o l l c i t i r a c o m o i n d i v i d u a l m e n -
t e , e b e m ass im t o d o s os o f f i c iaes mi l i t are s %e c iv i s ás 
o r d e n s da m e s m a , r e s p o n s á v e i s por q u a l q u e r ac to de 
v i o l ê n c i a para c o m as pessoas e bens d o s s ú b d i t o s de 
S u a M a g e s t a d e . 

F i n a l m e n t e d e c l a r o - v o s q u e á c e s s a ç ã o d e h o s t i l i -
d a d e s por par le da* f o i ç a s d a J u n t a c o r r e s p o n d e r á i g u a l 
c e s s a ç ã o d e h o s t i l i d a d e s por par te das forças d e S u a 
M a g e s t a d e F i d e l i s t i u i a , assim por «uar c o m o p o r terra. 

A p r o v e i t o esta o c c a s i á o para p r o t e s t a r - v o s a m i n h a 
m a i s alta c o n s i d e r a ç ã o para c o m » o s c o . = G. H. Seyi?iourt 

m i n i s t r o d e S u a M s g e s t a d e Britcinniea. 

L e g a ç ã o d e H e s p a n h a e in L i s b o a . — S e n h o r c o n d e . 
— C o n s e q u e n t e c o m as vistas e s e n t i m e n t o s q u e t i v e a 
h o n r a de m a n i f e s t a r a v . exe.* na m i n h a p r i m e i r a c a r t a , 
é para m i m um d e v e r fazer p r e s e n t e á Junta e s t a b e l e c i -
da nessa c i d a d e , q u e o d e s a t t e n d e r a e x h o r t a ç ã o q u e 
l h e foi d i r ig ida para s u s p e n d e r t o d a s a s o p e r a ç õ e s de 
guerra por m a r e terra em q u a n t o t o m a v a m c o n h e c i -
m e n t o d o a c t u a l e s t a d o dos n e g o c i o s o s g o v e r n o s a l l i a -
d o s dará l o g a r a a l g u m a s m e d i d a s p r e c u r s o r a s de o u t r a s 
q u e p o d e r i a s e r n e c e s s á r i o e m p r e g a r c o m o f i m d e p ô r 
t e r m o á g u e r i a c iv i l , q u e tantos m a l e s está c a u s a n d o a 
es te r e i n o . 

A l » u n s d o s n a v i o s d a a r m a d a d e S . M a j e s t a d e C a -r> 
tho l i ca r e c e b e r a m o r d e m para i m p e d i r e m , q u e e n t r e m e 



s a i a m |><4a h , u r a <!'> P o r t o os n a v i o s de g u e r r a da J u n t a , 
<? «p iaesquer o u t r o s q u e se a c h e m e m p e n h a d o s na c a u s a 
«la m e s m a ; f a z e n d o e x t e n s i v a esta m e d i d a aos d e m a i s 
p o n t o s da cos ta , «pie i g u a l m e n t e l h e p i e s t e m o h e d i e n -
«•ia, e a d o p t a n d o o u t r a s p r e c a u ç õ e s ([ne a p r u d ê n c i a 
a c o n s e l h a para p r e v e n i r e n c o n t r o s e c o m b a t e s , q u e n ã o 
p o d e m dar m a i s r e s u l t a d o q u e o de u ina e s l e r i l e d e p l o -
r á v e l e f f n s ã o tle s a n g u e . 

D e v o t a m b é m c u m p r i r o « l e v e r , pa ta m i m a i n d a 
m a i s g r a v e t o d a v i a , de d e c l a r a r a v . e x c . ' da m a n e i r a 
m a i s f o r m a l , q u e o g o v e r n o tle S . M. a B a i n h a tle D e s -
p e n h a faz à J u n t a tio P o r t o r e s p o n s á v e l , c o l l e c t i v a e i n -
d i v i d u a l m e n t e , c o r n o t a m b é m aos e m p r e g a d o s m i l i t a r e s 
e c iv i s d e p e n d e n t e s da m e s m a , de q u a l q u e r d a m n o ou 
v i o l ê n c i a , q u e possa c a u s a r - s e ás p e s s o a s , e p r o p r i e d a -
d e s d e s eus s ú b d i t o s . 

D e c l a r o a v . e x c . 1 p o r u l t i m o , q u e á s u s p e n s ã o «los 
m o v i m e n t o s m i l i t a r e s d a J u n t a c o r r e s p o n d e r ã o c o m i g u a l 
c o n d u c t a as t ropas do g o v e r n o de S . M. F . R e c o r d o a v . 
e x c . * o t e s t e m u n h o d e m i n h a m a i s alta c o n s i d e r a ç ã o . 

L i s b o a 20 tle M a i o t le 1 8 4 7 . — l i x e m . sr. B . L . M. 
«le v. e x c / s e u a t t e n t o e s e g u r o s e r v i d o r — Luiz Lopes 

de ta Tor/e Aylion. 

C ó p i a . — Illm.'' sr. — O a b a i x o a s s i g n a d o l e v o u ao 
c o n h e c i m e n t o d a J u n t a P r o v i s ó r i a d o G o v e r n o S u p r e m o 
d o R e i n o a carta d e s ir G . H . S e y m o u r d i r i g i d a a o s e n 
p r e s i d e n t e o c o n d e d a s A n t a s e m data «le 2 0 d o c o r r e n -
t e , e q u e b o j e fo i e n t r e g u e p e l o c ô n s u l d e S u a M a g e s -
t a d e B r i t a n n i c a n a p r e s e n ç a d o c ô n s u l d e S u a M a g e s t a d e 
C a t h o l i c a ao a b a i x o a s s i g n a d o v i c e - p r e s i d e n t e , e e n c a r -
r e g a d o d o s n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s da m e s m a J u n t a , e p o r 
e i l e a b e r t a e m v i r t u d e d a a u c t o r i s a ç ã o tle sir S e y m o u r 
ciatctla d e L i s b o a e m 2 4 «lo c o r r e n t e , n a q u a l carta s . 
exe ." d i z , q u e o l e r a J u n t a d e s a t t e n d i d o á e x h o r t a ç ã o 
q u e l h e fo i d i r i g i d a para s u s p e n d e r t o d a a o p e r a ç ã o d e 
g u e r r a p o r m a r e p o r terra e m q u a n t o o s g o v e r n o s a l l i a -
d o s t o m a m c o n h e c i m e n t o d o a c t u a l e s t a d o t ios n e g o c i o s 
d i r á l u g a r a a l g u m a s m e d i d a s p r e c u r s o r a s d e o u t r a s , 
q u e p o d e r i a ser n e c e s s á r i o e m p r e g a r para e v i t a r o i n ú t i l 
d e r r a m a m e n t o d e s a n g u e , a c c r e s c e n t a n d o q u e a e s q u a -
d r a d e S u a M a g e s t a d e B r i t a n n i c a r e c e b e u o r d e m para 
i e c h a r a barra do P o r t o c o n t r a o i n g r e s s o e e g r e s s o de 
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t o d o s o s n a v i o s d e g u e r r a , e o u t r o s o c c u p a d o s e m o p e -
r a ç õ e s de g u e r r a , e q u e i g u a e s m e d i d a s se l e v a r ã o a 
e í í e i t o n o s p o r t o s e b s h i a s , q u e r e c o n h e c e m o g o v e r n o 
«la J u n t a , ou sa t o m a r ã o o u t r a s p r e c a u ç õ e s , q u e a p r u -
«iencia a c o n s e l h a r para e v i tar d e s n e c e s s á r i a s c o l l i s ü e s , 
t o r n a n d o a J u n t a i n d i v i d u a l e c ó l l e c t i v a m e n t e , b e m 
c o m o a s s o a s a u c t o r i d a d e s , r e s p o n s á v e i s p o r q u a l q u e r 
a c t o d e v i o l ê n c i a c o n t r a o s s ú b d i t o s e p r o p r i e d a d e s bri-
t o n n i c a s , t e r m i n a n d o p o r a s s e g u r a r , q u e a d e s c o n t i -
n u a ç ã o das t tperações d e g u e r r a tia J u n t a será c o r r e s -
p o n d i d a p o r o u t r a igua l das f o r ç a s d o g o v e r n o d e L i s -
b o a . O a b a i x o a s s i g n a d o f e z p r e s e n t e á J u n t a P r o v i s o r i a 
«lo G o v e r n o S u p r e m o d o R e i n o a i n t i m a ç ã o , q u e c o m 
a m e a ç a tle g u e r r a e m n o m e d a s p o t e n c i a s a l h a d a s l h e 
í o i fe i ta p o r sir G. D. S e y m o u r , e :« m e s m a j u n t a e n -
c a r r e g a ao a b a i x o a s s i g n a d o para c o m t n t i n i c a r a v . s." 
c o m o r e p r e s e n t a n t e «lo g o v e r n o d e S u a M a g e s t a d e B r i -
t a n n i c a 11a c i d a d e d o P o r t o , q u e a m e s m a J u n t a p r o -
t e s ta da m a n e i r a m a i s f o r m a l e s o l e m n e c o n t r a esta 
i n t e r v e n ç ã o n o s n e g o c i o s d o m é s t i c o s d e P o r t u g a l , q u e 
c o m o n a ç ã o l i v r e e i n d e p e n d e n t e t e m o i n d i s p u t á v e l d i -
r e i t o d e s e c o n s t i t u i r p o l i t i c a m e n t e e g o v e r n a r - s e pe las l e i s 
do p a i z , e n ã o i m p o s t a s pe la força das n a ç õ e s e s t r a n g e i -
ras , q u e n e s t e s e n t i d o v a i r e d i g i r o s e u p r o t e s t o , q u e 
d i r i g i r á ao g o v e r n o de S u a M a g e s t n d e B r i t a n n i c a , a t o -
d a s as c o r t e s da E u r o p a , e fará p u b l i c a r pe la i m p r e n s a 
a f i m d e s e m a n t e r i l lesa n o c o n c e i t o t io m u n d o c i v i l i s a -
do a h o n r a , e o c r e d i t o do p o v o p o r t u g u e z . E em q u a n -
to e s t e p r o t e s t o se n ã o r e d i g e e p u b l i c a , a m e s m a J u n t a 
e n c a r r e g a o a b a i x o a s s i g n a d o d e p r o t e s t a r n a p r e s e n ç a 
«le v . s." tia m a n e i r a m a i s s o l e m n e , e a u t h e n t i c a c o n t r a 
es ta f l a g r a n t e v i o l a ç ã o d o d i r e i t o d a s g e n t e s , e c o n t r a 
e s t e i n s o l i t o a t t e n t a d o f e i t o c o n t r a a i n d e p e n d e n c i a d a 
I l a ç ã o P o r t u g u e z a . E c o m o p o r i n f e l i c i d a d e tle P o r t u -
ga l , e s t e r e i n o n ã o c o n t é m s e n ã o u m p e q u e n o n u m e r o 
de h a b i t a n t e s , e pela i n t i m a ç ã o de sir G. H. S e y m o u r , 
s e n ã o c e d e r á a c c e i t a ç ã o d o a r m i s t í c i o , e l l e é a m e a ç a d o 
p o r u m a g u e r r a e s t r a n g e i r a , q u e l h e d e c l a r a m d u a s p o -

d e r o s a s n a ç õ e s , m u i t a s v e z e s m a i s p o ( l e i o ? a s d o q u e a 
N a ç ã o P o r t u g u e z a , e n t e n d e a j u n t a , «pie s e m q u e b r a 
d a h o n r a tia . S a c ã o , q u e a Junta m a i s q u e t m l o t e m a 
p e i t o c o n s e r v a r i l lesa , p o d i a o r d e n a r , c o m o o í d e n o i t 
ao a b a i x o a s s i g n a d o , q u e p a r t i c i p a s s e a v . s . q u e a J u n -
ta c e d e n d o u n i c a m e n t e á f o r ç a , e á v i o l ê n c i a , e p r o -
t e s t a n d o s e m p i e c o n t r a cila , s u j e i t a - s e f o r ç a d a a o a i m i -
s t i c i o por m a r e t e r r a , q u e l h e é i m p o s t o p e l o s g o v e r n o s 
d e S . M a g e s t a d e B r i t a n n i c a , e d e S u a M a g e s t a t l e C a -
t h o l i c a , f i t a n d o n a c e t l e z a d e q u e s e rea l i sará a p r o -
m e s s a ieita por sir G . H . S e v m o u r , t le q u e as f o r r a s do 
g o v e r n o d e Lisboa c e s s a r ã o tau ibesn t o d a s a s h o s t i l i d a -
d e s por m a r e p o r terra . E c o m o a n t e s da r e c e p c ã o da 
carta de sir G. H. S e y m o u r , e i n t i m a ç ã o fe i ta a e s t a 
j u n t a para r e c e b e r o a r m i s t í c i o q u e l h e era i m p o s t o 
p e l a força , o c o i n m a n d a n t e das f o r ç a s n a v a e s de S u a 
iMagestdde Br i tann ica e m f r e n t e d o P o r t o s e m p r é v i a 
d e c l a r a ç ã o d e « u e r i a , n e m c o m m u n i c a c ã o d a i n i i m a -
c ã o , q u e a J u n t a se li/.era d e p o i s c o m a m a i s insó l i ta , 
e i n e x p e r a d a v i o l ê n c i a do d i r e i t o das g e n t e s , e p o r um 
p r o c e d i m e n t o n o v o e i n a u d i t o na h i s tor ia «los p o v o s 
c i v i l i s a d o s , o d i t o c o m m a n d a n t e das f o r c a s «le S n a M a -
g e s t a d e B r i t a n n i c a n ã o só a p r i s i o n o u a e s q u a d r a da J u n -
ta , m a s l a m b e m a v a l e n t e e b r i l h a n t e d i v i s ã o , q u e 
t ie l la s e a c h a v a e m b a r c a d a d e b a i x o d o i n i m e d i a t o c o n l -

u i a n d o d o m a r e c h a l cio e x e r c i t o c o n d e d a s A n t a s , o 
a b a i x o a s s i g n a d o r e c e b e u o r d e m d a m e s m a Junta paru 
p r o t e s t a r , c o m o «le f a d o p r o t e s t a , da m a n e i r a a m a i s 
p o s i t i v a e s o l e m n e c o n t r a s i m i l h a n t e a l t e u l a d o p r a t i c a d o 
c o n t r a t o d o s os p r i n c í p i o s d o s d i r e i t o s das g e n t e s , e . q u e 
s e n ã o p o d e r i a e s p e r a r de u m a n a e ã o i n i m i g a , e m u i t o 
m e n o s cia n a ç ã o , q u e fo i s e m p r e c o n s i d e r a d a a m a i s a n -
t iga e f ie l a l h a d a de P o r t u g a l , a t t e n t a d o t ã o o f f e n s i v o 
tia i n d e p e n d e n c i a de P o r t u g a l , c o m o p r e j u d i c i a l á l i -
b e r d a d e c i v i l e p o l i t i c a «lo p o v o p o r t u g u e z ; p o r q u e s e 
l h e i m p e d i u v i o l e n t a m e n t e tle e m p r e g a r a s suas f o r ç a s 
da m a n e i r a a m a i s c o n v e n i e n t e para d e b e l l a r u m a f a c ç ã o 
s a n g u i n a r i a , a n t i - p o r l u g u e z a , e i r r e c o n c i l i á v e l i n i m i g a 
da sua pa l r ia . 

A J u n t a e n c a r r e g a o a b a i x o a s s i g n a d o de s i g n i f i c a r a 
v . s.* e s t e p r o t e s t o e m q u a n t o n ã o r e d i g e u m p r o t e s t o 
e s p e c i a l , q u e fará r e m e t t e r á s c o r t e s das naçcies d a E u -
ropa , e p u b l i c a r p e l a i m p r e n s a para c o n h e c i m e n t o do 
m u n d o c i v i l i s a d o . — F . c o m o pela i n t i m a ç ã o d e sir G . 11. 
S e y m o u r o s o f f i c í a e s «la m a r i n h a b r i t a n n i c a s ó t e m o r -
d e m do s e u g o v e r n o para i m p e d i r a e n t r a d a e s a h i d a 
d o s n a v i o s de g u e r r a , no c a s o da J u n t a se r e c u s a r a 
s u g e i t a r s e a o a r m i s t í c i o , q u e l h e é i m p o s t o p e l o s g o -
v e r n o s «le I n g l a t e r r a e H e s p a n h a , é e v i d e n t e q u e a d i -
v i s ã o e m b a r c a d a n a q u e l l e s vasos n ã o p ó t l e p o r m a i s t e m -
p o ser c o n s e r v a d a pr i s ione i ra «le g u e r r a ; p i i m e i í o p o r -
q u e a s o r d e n s d o g o v e r n o d e S . M . B r i t a n n i c a s ã o res -
tr ic tas a o s v a s o s de g u e r r a , e n ã o ás torças de terra cjne 
n e l l e s s e a c h a m e m b a r c a d a s ; s e g u n d o p o r q u e t e n d o - s e 
a J u n t a s u g e i t a d o ao a r m i s t í c i o , e h a v e n d o c e s s a d o o 
p r e t e x t o p e l o q u a l s e p r a t i c o u u m s i m i l h a n t e a c t o d e 
v i o l ê n c i a , d e v e s er p e r m i t t i d o a o s m e s m o s v a s o s r e c o -
l h e r para d e n t r o do r io D o u r o c o i n a sua g u a r n i ç ã o , e 
p a s s a g e i r o s n o e s t a d o e m q u e s e a c h a v a m a n t e s d e s e -
r e m a p r i s i o n a d o s ; t e r c e i r o p o r q u e a q u e l l a e x p e d i ç ã o 
n a v e g a v a d e b a i x o d e boa f é d e q u e a i n d e p e n d e n c i a d e 
P o r t u g a l seria r e s p e i t a d a , e d a s r e p e l i d a s s e g u r a n ç a s d o 
g o v e r n o d e S . M . B r i t a n n i c a , d e q u e o m e s m o g o v e r n o 
n ã o i n t e r f e r i r i a n e s t e n e g o c i o s e n ã o d e u m a m a n e i r a 
a m i g a v e l , e a n t e s q u e o g e n e r a l c o m m a n d a n t e d a q u e l -
la f o r ç a t i v e s s e r e c e b i d o as o r d e n s da J u n t a , e a n t e s q u e 
esta t i v e s s e r e c e b i d o a i n t i m a ç ã o . — P o r t o d o s e s t e s 
m o t i v o s o a b a i x o a s s i g n a d o , e m n o m e d a J u n t a , l e c l a -
ma da m a n e i r a a m a i s pos i t i va e s o l e m n e a e n t r e g a da 
s u a d i v i s ã o e x p e d i c i o n á r i a d e b a i x o d o c o i n m a n d o d o 
m a r e c h a l c o n d e das A n t a s i n j u s t a m e n t e a p r i s i o n a d a , 
b e m c o m o a e n t r a d a para d e n t r o d a barra d o P o r i o d a 
sua e s q u a d r a , e t r a n s p o r t e s da m a n e i r a q u e a c i m a se 
e x p o z . — O a b a i x o a s s i g n a d o a p r o v e i t a esta o c c a s i ã o 
para r e n o v a r a v . s . ' os p r o t e s t o s da s o a m a i s alta es t i -
ma e c o n s i d e r a ç ã o . — P o r t o e p a l a c i o da Junta P r o v i s ó -
ria d o G o v e r n o S u p r e m o d o R e i n o e m 3 i d e M a i o «le 
1 8 4 7 . — l l lm ." sr. E d w i n J . J o h n s t o n , c ô n s u l tle S . M. 
Britannica no Porto. — José da Silva Passos. 

(No mesmo sentido respondeu ao Cônsul lles-
panliul — amanhã se publicará a resposta.) 
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Importante e conf idenc ia l . = Vapor de S. M. B. o 
Gladiador — Por to 23 ile Maio <le 1847- — Sr. — T r a n s -
inett i i los a V. Exc.% por via do C ô n s u l cie S. M. B. neste 
l o g a r , os desejos do Ministro de S. M. B. em Lisboa , 
re lat ivos a uma cessação de host i l idades até á entrega 
de u m a car ta , da cpial fui e n c a r r e g a d o para S. Exc." 
o C o n d e das A n t a s , e n ã o t e n d o r e c e b i d o resposta 
áquel la carta ; t e n b o a honra de c o m m u n i c a r - l h e q u e 
t e n h o o r d e m d o V i c e - A l m i r a n t e , Sr. W . P a r k e r , Bar . , 
Grão Cruz do B a n h o , que se se fi7.er a l g u m a d e m o n s -
tração por parte da força naval da junta para sahir do 
D o u r o , de avisar a junta da probabi l idade de lhe ser 
i m p e d i d a por uma força Britannica , o n d e quer q u e for 
encontrada . T e n b o a honra de ser — De V. Exc." o mais 
o b e d i e n t e e h u m i l d e servo , B o h b . — A S . Exc.* o 
Sr. José da Si lva Passos , Secre tor io dos N e g o c i o s 
Estrnge iros . — G o v e r n o Provisorio — Porto . 

Resposta. 
Repart i ção dos N e g o c i o s Estrange iros . — Illm.* Sr. 

— T e n h o a honra de in formar a V .S . . * , que h a v e n d o le-
v a d o ao c o n h e c i m e n t o da Junta P. do G. S. do B. a 
carta em q u e o C ô n s u l de S. 51. B. nesta C idade m a n i -
f e s tou os desejos de q u e a Junta s u s p e n d e s s e as opera -
ç õ e s da sua esquadra ; até q u e V. S." t ivesse en tregado 
ao Marechal do Exerc i to C o n d e ' c i a s Antas , u m a carta 
da E m b a i x a d a de S . M. 8 . na corte de L i s b o a , para q u e 
cessassem as hos t i l idades entre as forças da Junta , e as 
do G o v e r n o de L i s b o a , ein q u a n t o o m e s m o Minis tro 
n ã o recebesse resposta da sua corte ás u l t imas c o m m i m i -
c a ç õ e s , q u e havia fe i to a o seu G o v e r n o ; c r d e n o u m e 
a J u n t a , q u e participasse ao Cônsu l de S . M. B . , que 
c o m o maior s e n t i m e n t o se via na necess idade de n ã o 
p o d e r a n n u i r aos d e s e j o s , q u e V. S.* c o m m u n i c a v a . 
Esta part ic ipação foi e n t r e g u e na no i t e passada ao C ô n -
sul de S. M. B . , que é de presumir del ia já tenha d a d o 
c o n h e c i m e n t o a V. S.° 

i , A Junta P. do G. S. do B e i n o n ã o tem c o m p r o m i s s o 
a l g u m , q u e a e m p e ç a de e m p r e g a r as suas forças de 
mar e terra da maneira , q u e julgar mais c o n v e n i n t e , 
para o t r i u m p b o da justa causa , q u e sustenta a maior ia 
n a c i o n a l ; e n e m r e c o n h e c e , n e m p ô d e . r e c o n b e r e m 
n e n h u m Gabine te Estrangeiro o d ire i to de se i n l r o m e t -
ter nos n e g o c i o s internos de P o r t u g a l , e m u i t o m e n o s 
o - d e regular a seu arbitr io o e m p r e g o de suas forças , e 
a o p p o r t u n i d a d e das operações das mesmas . E por isso 
q u e o abaixo ass ignado vio c o m m u i t o s e n t i m e n t o , q u e 
V. S. ' declara em c o n f o r m i d a d e das ordens de S. Exc.^ o 
Sr. Almirante Sir W . P a i k e r , q u e n o caso d e sabirem 
deste porto os vazos da Esquadra nacional p r o v a v e l m e n -
te s e r s o det idos por uma força marit i tra Britunnics . E 
em d e s e m p e n h o do seu d e v e r , q u e o a b a i i o ass ignado 
n ã o p ô d e de ixar de signif icar a V. S.", q u e qua lquer 
ac to de hos t i l idade da parte dos N a v i o s Bri tanoicos c o n -
tra os N a v i o s da J u n t a , q u e n ã o tem fe i to aos « s t r a j -
ge iros aggravo a lgum , antes se t em e s m e r a d o eu» m a n -
ter a m e l h o r harmonia entre o G o v e r n o , e súbdi tos d® 
S. M. B . , e mais nações amigas e a l l i a d a s , seria i n d i s -
culpavet na presença do G o v e r n o de S . 31. B . , e da E u -
ropa , p o r q u e nada p ô d e justif icar a in tervenção es tran-
geira em u m a ques tão a b s o l u t a m e n t e interna a a d m i n i s -
trativa. Seja qua lquer q u e fôr a r e s o l u ç ã o , q u e V . S . 
t o m e em v ir tude das ordens dos seus s u p e r i o r e s , o s o f -
f iciaes da marinha nacional Portugneza h ã o de o b s e r -
var as ordens desta Junta , e cumpr ir os seus deveres de 
maneira , q u e m e r e ç a m os applausos da E u r o p a c iv i l i -
sada. A p r o v e i t o esta o c c a s i ã o , e tc . e tc . — l l l n i . 0 Sr. Ca-
p i t ã o R o b b . — José da Silva Passos-

NOTICIAS. 

L ê - s e n o Diário n .* i 3 o . — « N a q u a r t a f e i r a 

( a ) f o i u m d e s t a c a m e n t o d o d e p o s i t o d e C a v a l l a r i a 

p i r a C a s c a e s r e c e b e r o s c a v a l l o s , q u e o s r e b e l d e s 

t r a z i a m . — D e v i a t a m b é m r e c e b e r m a i o r n u m e r o 

d e c a v a l g a d u r a s b a g a g e i r a s . = O s r e b e l d e s p a s s a -

r a m p a r a a T o r r e d e S . J u l i ã o p a r a s e r e m ajl i 

g u a r d a d o s . — N o m e s m o d i a , l o g o d e m a n h ã , 

à p p a r e c e r a m 110 a c a m p a m e n t o d o C o n d e d e V i -

n h a e s d o u s o f f i c i a e s d o s r e b e l d e s d e S e t ú b a l cotri-

missionados pelo Bernardo de Sá , a pedirem um 
armistício , e pela tarde veio a esta capital um of-
ficial do nosso exercito, mandado pelo Conde, e 
portador de officios a este respeito. » 

E i s a b i e m q u e f i c a r a m ns decantadas derro-
tas d o v a l e n t e C o n d e d e V i n h a e s , a i n d a h o n t e m 

a p r e g o a d a s p e l o s conscienciosos patuléas d e s t a 

c i d a d e . 

Sabemos mais terem sido entregues ao nosso 
Governo as armas, e mais petrechos de guerra 
tomados aos rebeldes , bem assim os vapores ao 
seu serviço. 

Vè-se do Registo da barra de Lisboa tcrein 
entrado naquelle porto differentes vasos de guer-
ra , e entre elles o brigue hespanhol Soberano , 
com alguns fugidos do Porto, e entre elles Ma-
noel L 

tuz Monteiro , piloto da barra, e três sol-
dados de l inha, e o vapor— Gladiador — com 
70 negociantes inglezes com suas famílias emi-
grados do Porto. 

O Barão d'()urem pernoitou a l\ em Viseu de 
marcha para o Districto da Guarda, para onde fu-
giram da Serra da Estrella as partidas miguelistas 
de Lemos e companhia , acossados pelas coiumnas 
volautes , que abi operavam , e com as quaes o 
mesmo distmeto general já se achava de combi-
nação. Na Covilhã , e no Fundão estavam tropas 
de linha c nacionaes, e parece , que em Almeida, 
como por encanto, tinha aparecido o benemerito 
Barão de Vinhaes, e segundo se diz , já lambem 
abi estava uma colnmna hespanhola. 

O M a j o r E u g é n i o o f í i c i o u a ! \ d e G o u v è a c o n -

t i n u a r n a p e r s e g u i ç ã o t i o s b a n d i d o s d ' a c o r d o c o m 

o B a r ã o d ' O u r e m , e as c o i u m n a s da C o v i l h ã , e 

F u n d ã o . O s m i g u e l i s t a s i a m e r a d i r e c ç ã o á r a i a d a 

H e s p a n h a s e m o u s a r e m n e m s e q u e r f a z e r a l t o 

receando f i c a r e m e n v o l v i d o s p e l a s c o i u m n a s , q u e 

o s v ã o p e r s e g u i n d o . 

O Governador Civil de Castello Branco dá perte 
a 4 de se achar aquelle Districto em socego. 

Do Porto sabemos ser extraordinário o esmo-
recimento — dizem que Povoas foi com eífeito 
chamado , e com todas as suas forças — tem for-
tificado toda a margem do Bio da parte da cida-
de , e em Villa Nova não ha um só bècco, e por 
tanto utua só rua , que nSo tenha sido cortada , 
e cheia de paliçadas! ! a cada instante ha a larme, 
c por todas as partes julgam ver as lanças dos 
nossos lanceiros enrestadas sobre os seus r ins! 
Tal é o medo. As noticias vindas do Porto faliam 
de tal maneira do estado em que se acha essa 
cidade, que pensa-se, qu» o Exm.° Marechal será 
forçado a entrar mesmo para salvar aos próprios 
junteiros: tal é o estado de desintelligencia , que 
reina entre os mais influentes e insignificantes 
membros daquella nova Babel! 

Pelas noticias recebidas do Quartel General 
posteriormente ao Boletim telegraphico publica-
do 11a Parte Ofíicial, se verifica a derrota , que os 
rebeldes sofreram junto a Vallença por uma coln-
mna Hespauo-Portugueza. — Esta noticia havia 
causado novo alarme 11a Cidade, o Ministro da 
guerra espumava de raiva contra o auxilio vil e 
traiçoeiro das Nações alliadas! 

O Conselheiro Luiz Manoel Soares não po-
dendo pelo estado da sua saúde agradecer pes-
soalmente aos seus numerosos amigos os obsé-
quios, que lhe fizeram, por occasião rio falecimen-
to de seu Irmão o Bacharel Antonio Joaquim 
Soares , aproveita este meio, de que pede descul-
pa , para testemunhar o seu profundo reconhe-
cimento. 

CUIMbRA: Na luq.r. da Univ. iliáj. 
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O Barão d'Almofalla roga a todas as pessoas 
que tiveram a bondade de o comprimentárem , 
o desculpem de não ter retribuído as vizitas, 
por que alguns objectos tle serviço lhe impediram 
esse gostoso dever, e pede que acceitem esta de-
claração por despedida , e testemunho de grati-
dão. 

PARTE OFFICIAL. 

Tendo sido assignado, no tlia 22 do corrente mez 
de Maio, na Secretaria tle Estado dos Negocios Estran-
geiros em Londres , pelos Plenipotenciários de França , 
Hespanha, Gram-Bretanha, e Portugal, oProtocollo para 
a intervenção com o fim da extincção da guerra civil 
nestes Beinos, e manutenção dos Direitos da Minha 
Real Coròa e das instituições Politicas tia Carta Consti-
tucional , obrigando-Se os Meus Augustos Alliados a 
cooperar com as suas forças navaes respectivas nas ope-
rações uecessarias para conseguir os mencionados fins , 
estipulando mais o Ministro Plenipotenciário de Sua Ma-
gestade Catbolica , que empregaria com o mesmo obje-
cto, e por terra, as forças militares hespanholas: Hei 
por bem Determinar, que as mencionadas forças que 
entrarem no territorio portuguez , em execução do mes-
mo Protocollo, e para os ditos fins. sejam recebidas 
coin toda a benevolencia , c bom acolhimento devido a 
tropas alhadas. Os Ministros e Secretários tle Estado de 
todas as Bepartições assim o tenham entendido , e façam 
executar, e darão conta ás Cortes, logo que estejam 
reunidas , desta Minha Determinação. Paço das Necessi-
dades, em vinte e nove de Maio de mil oitocentos qua-
renta e sete. = RAINHA. = Francisco Tavares de Al-
meida Proença. ==• Manoel Duarte Leilão. = Conde do 
Tojal, = Ildefonso Leopoldo Bajard. = Barão da Ponte 
da Barca. 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

Muito ha que a imprensa politica náo produ-
zio peça tão curiosa como o nacional do Porto 
do i.° tle Junho. A facção anarchica ao sentir 
bater a hora extrema , furiosa e desesperada toda 
se expande em bravatas , ameaças , e palpitantes 
falsidades. Desatinada e louca, nem ao menos 
sabe pôr em harmonia o artigo do dia com as 
peças officiaes, que vem denunciar ao público , 
delatar ao mundo civilisado como documentos 
de insólita, e nunca sonhada injustiça! 

Quos Deus vult perdere prius amentat. 
A nação Britannica é o alvo de suas mais 

rancorosas sanhas. A esquadra Britannica aprisio-
nou os vasos e expedição do Antas ao sahir da 
barra tio Porto , expedição (já gloriosa !) composta 

de uns dois mil e tantos homens para conquistar 
o reino!! Praticou esta horrorosa traição uma 
nação alhada! e sem ao menos haver previa de-
claração de guerra. Procedeo contra o direito tias 
gentes intervindo hostilmente nos negocios do-
mésticos de outra nação. 

Denuncia ao mundo inteiro tão atroz nttenta-
tlo : mas lá acha o seu regresso no parlamento 
Britannico , a quem quer ensinar o motlo tle pro-
ceder , evocando a Sheridan , e recordando uma 
tias muitas phrases acres e incisivas tLquelle ora-
dor poeta! Por ultimo dá dois trincos com os 
detlos gloriosos ao escrever as campanudas phra-
ses do Antas, e do Passos! 

Ambo florentes aetate, Árcades ambo. 
Se loramos condemnados a responder ao na-

cional, e ao b a n d o , que elle representa, não 
admittiram resposta séria aquellas declamações in-
fundadas , e imprecações odiosas. Collocados na 
direcção impetuosa d'uma corrente electro-demo-
cratica os uthopistas portuguezes taes torturas 
deram ao conductor , que quando menos o pen-
savam ficaram magnetisados, e desde então tem 
vivido n u m sonhar delicioso. Imaginaram tpte uui 
grupo tle setembristas, miguelistas, assassinos, 
ladrões do Limoeiro , e faccinoras de todos os 
generos reunidos para um fim commum , crimi-
noso, e nefando , era a Nação Portugueza; que o 
governo era a junta anarchico-iniguelista , e a 
capital o Porto. 

Partindo deste principio vão coherentes em se 
queixarem das nações alliadas, que não reconhe-
cem e attacam o principio da sua existencia : em 
argumentarem com factos ; porque dizem ellcs 
por ahi a quem o.< quer ouvir — assim como a 
Europa não salvou da morte a Luiz iti, tam-
bém não devia salvar agora a D. Maria 2."! 
(Querem-110 mais claro! ?) 

Mas temos de responder a Portuguezes, nem 
todos capazes de avaliar a pureza tios factos , e a 
jus t iça , que os legitima; e de desmascarar vis c 
indignos impostores perante os estranhos, que 
longe do theatro da guerra po.'em facilmente 
ser enganados. Cumpre por tanto restabelecer a 
verdade. 

Não foi a Nação , todos o sabem ; foi um ban-
do de ambiciosos de todos os partidos almejando 
por empregos o que em 9 de Outubro se revol-
tou contra o livre exercício d'uma prerogativa 
tia Coròa ; por que só elles queriam ser govetno. 
Façam-lhe hoje essa concessão , e da R A I N H A , a 
quem tem querido deprimir e avexar, farão áma-
nhã unia Deosa. 

Precisavam cohonestar o seu procedimento, e 
inventaram 11111 estado tle coacção. Mas o exerci-
to , a quem se attribuíra , está hoje mui longe cia 
capital ; quem faz pois hoje a coacção ? Era pre-
cisa esta alavanca para mover as massas sempre 
dispostas á fidelidade para com seus soberanos: 
acharam demais a predisposição fomentada em 

V, 
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Maio tilIimo com falsas idèas inoculadas na plebe, 
j hzia-se — q u e i - f e vender o rei/fo aos Ingleses — 
h para este fim , que se pede aos povos a relação 
dos bens que possuem. — Alimentou-se uma parte 
da classe laboriosa, a q u é m sedavam itío reis 
diários para se apresentar a rmada, de primeiro 
com o ouro de algum orgulhoso, e despeitado 
Portuguez, e depois com o roubo dos cofres do 
Estado. A idèa de ganhar sem trabalhar agrada 
sempre á canalha. Eoi desta arte que arma-
ram uma parte da plebe capitaneada por agitado-
res conhecidos, dispostos sempre a especular na 
desordem ; porque em tempos de ordem são des-
considerados corno merecem. Levada a este ponto 
a revolta, o venee!-a a ferro e fogo fora uma 
verdadeira calamidade para uma nação de tres mi-
lhões de habitantes. Derrotados os revoltosos em 
todos os combates pelas tropas fieis , e obrigados 
a concentrar-se no Porto e em Setúbal, foi então 
que nações alhadas puzeram peito á pacificação 
do paiz. 

Abi está a verdade liza e pura. Em que se acha 
offendido o direito das gentes? Quem elevou á 
cathegoria de nação esse bando de scelerados ? 
Quem lhes metteu na cabeça, que a Inglaterra os 
houvesse de tratar como de igual para igual ? Os 
(pie povoam o Limoeiro teriam igual direito a 
quererem ser assim considerados. 

Se o direito das gentes Europêo fixado em to-
dos os tractados anteriores e posteriores ao de 
Utreckt lhes não agrada ; se ao que ha de positi-
vo e real preferem sonhadas uthopias , porque 
i ão fogem da Europa , vão povoar algum deserto 
ti A f r i c a , ou da America , e viver á sua vontade ? 
Em quanto habitarem Portugal , devem de saber 
que a nação Portugueza pertence á communhão 
Europêa: que a associação das nações é como a 
das famílias; se alguma destas desliza da regra de 
bemviver, se assim ineommoda as outras , a au-
cloridade intervém para manter a tranquillidade. 
As nações alliadas sempre se interessaram mutua-
mente na integridade , independência , e tranquil-
lidade umas das outras. 

Admiram-se dè intervir a Inglaterra? seria 
por ventura mais forte o motivo , que esta teve 
para declarar guerra á França em 1790? a razão 
da tranquillidade dos seus estados , a necessidade 
de evitar a communicaçáo do contagio fariam 
declarar a guerra a Por tugal , se fôra verdade , 
como despejadamente se assevera, que toda a 
Nação Portugueza seguira o movimento revolu-
cionário. E como se atreve o ignorante escrevi-
nhador do artigo alludido a citar o comporta-
mento parlamentar de Sheridan ? Se elle e 09 
seus tiveram a moralidade e o patriotismo de 
Sheridan , que adversario encarniçado de Burlke 
e Fitt com elL-j todavia se unia sempre que se 
tratava dos interesses do seu paiz, não commet-
teram elles por certo o horroroso crime , que os 
tem votado á maldição publica. Sheridan fòra 
o primeiro , que boje os condemnúra. 

Desenganem-se : vivem 110 século 19: passou 
o tempo das uthopias , dos delirios revolucioná-
rio»: as nações querem todas hoje a paz como o 
primeiro elemento da prosperidade. Lembrem-se 
de que a Europa restituiu o Throno aos Bour-
bons : e sc a desthronação de Carlos X foi sanc-
eionada, é porque este abandonou governo e ter-
r i tório, e assim mesmo o primeiro empenho do 
grande Rei philosopho foi dar garantias ao mun-
do inteiro (le paz e tranquillidade; como quem 
reconheceu a necessidade de amnistiar a revolu-
ção de Julho. 

O roubo, de que tem vivido, a perseguição 
atroz aos primeiros martyres da l iberdade, a 

fraternisnção com o principio absolutista, e a 
calnmnia de sanguinário com epie pertendeni 
alcunhar o partido da Ordem, que contra o de-
cretado , e co 11 tf a tudo o que geralmente se pra-
tica em guerras civis tem poupado as vidas aos 
revoltosos prisioneiros; ainda mais, os tem abra-
çado e incluído ern suas fileiras; são factos, que 
tem desmascarado cabalmente, e caracterizado 
aos olhos das Potencias civilisada« o bando revo-
lucionário. cuja missão c — rajeunir tEurope, 
empolgando por cautella de primeiro o poder. 

Quando as duas Beiras ferviam em cachão, 
que Lisboa convulsa parecia aüacada por uma 
violenta epilepsia, e que o bonançoso Santelmo 
despontava 110 horísonte, presagiando ás ferven-
tes Beiras que teriam o seu Camões, e á facção 
republicana-carrnsco-mígueliua , que a Filha do 
Grande Prmto iria viajar até Cberburgo; quando 
tantas esperançosas prosperidades promettiam ao 
povo Lusitano a idade de oiro* e o reinado de 
Astrea , foi então que a mão inVisivel do festim 
de Baltbasar escreveu nas paredes do palacio da 
junta Beduiua o seu p a v o r o s o — M a n e , Thecel , 
Fares — ou por outras palavras — Deos contou os 
dias do teu reinado, tu foste pesada na balança, c 
achou-se que pesavas pouco, o teu reino será di -
vidido , e dado aos Médos e aos Persas. 

E de quem? de quem seria a mão mir rada , 
que lavrou a fatal s e n t e n ç a ? . . . acredital-obeis 
vindoiros? foi a mão pérfida de Lord Palines-
tron !! . .. a mão do mesino homem , que tinha 
assegurado á junta Beduina que não interferiria 
contra ella ; a mão daquel ie , que tinha dirigido 
notas terrivelmente ameaçadoras ao Gabinete de 
Madrid , prohibindo-lhe o faltar ao respeito devi-
do ao povo dos salteadores do Limoeiro, e dos 
virtuosos patriotas , que queriam divertir-se, quei-
mando Lisboa para t e rem, como N e r o , uma 
imagem viva do incêndio de T ró i a , ou mais mo-
dernamente do incêndio d e M o s c o w ; e agora esse 
Palmestrou , faltando aos seus compromissos , e 
deshonrando-se á face do m u n d o , não teve pejo 
de se associar aos Hespcmhoes para fazer capturar 
o Xavier patacuada, que viajava pelo império de 
N e p t u n o , como nós por nossa casa, desçançando 
sobre a té dos tractados da Inglaterra com a po-
tencia junteíra. 

Caso horrendo , e nunca visto! infracção fla-
grante do direito das gentes, e desfeita, que só 
pôde ser lavada em mares de sangue! todos estes 
attentados se commetteram sem previa declara-
ção de guerra! As Rainhas de Inglaterra, c de 
Hespanha despresaram-se de tratar de potencia a 
potencia com a jun ta , com a suprema, e nem ao 
menos lhe mandaram 11111 cartel , que declarasse 
« Senhora junta Beduina, nossa i rmã, nós vos 
desafiamos a duelo de morte. » Se lhe atirassem 
a luva , a junta tão cavalheiresca não teria recu-
sado levantal-a, mas sem lhe dizerem agua vai\ .... 
é mui to , é de mais, é juntar o desprezo á afronta. 

Realmente esta falta de cortezia faz ferver em 
cachões o sangue da jun ta , assim como fervetn 
as duas Beiras, e ter convulsões epilepticas, como 
Lisboa. Mas embora : mal sabem aquelles mal 
aconselhados governos 110 que Se metteram: se-
guramente não coutavam com a tormenta , que 
lhes está imminente, porque não previam que a 
junta suprema ía fazer um manifesto á Europa 
civilisada; que esta civilisada seria immediata-
mente attacada de convulsões nervosas , que a 
deixariam a tremer, e que o resultado deste Ire-
medoiro será surgir desses civilisudos uma cru-
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seada mais numerosa , que o exercito de Xerxes , 
;> qual subindo ao ar em balões aerostaticos ca-
hirá , como nuvem de gafanhotos, sobre esses 
fementidos Governos, que não poderão resistir 
a tanta civilisaçuo-. . .. oh ! Santa Barbara , que 
t rovoada! será o fim do mundo! . . Deus super 
o mu ia. 

Falando agora seriamente , é força o confessar 
que o protesto do Botecudo Wasington contra o 
•vandalismo do Palmestron e Pacheco é uma obra 
p r ima : que pedaço de eloquencia tão pathetica! 
que força de raciocínio! esse protesto levando a 
convicção até aos seios d'alma , faz recordar os 
nomes immortaes de Demostbenes, Cicero, ou 
Mirabeau, e bem deixa ver na reunião de tantas 
hellezas que é o ultimo canto do c i s n e . . . . Com 
que energia elle reclama a sua esquadra , e a 
brilhante divisão , que ella transportava ' quando 
lemos aquelle trecho inimitável sentimos as lagri-
mas a correr pela testa acima , e nos parece ouvir 
os assentos lastimosos daquelie Romano , que 
gritava — Varro , Varro restitue-me as minhas 
legiões. 

Mas console-se o Petion da joven Lysia, por-
que as suas reclamações não foram vozes perdi-
das 110 deserto : a restituição já se acha effectua-
da , havendo sido entregues ao Governo de Sua 
Magestade a R A I N H A os vasos de guerra , armas, 
cavallos e munições. Quanto aos homens, já que 
os nossos ailiados quizeram ter a bondade de os 
considerar como prisioneiros de Inglaterra, só di-
remos que lhe não invejamos a acquisição; e a 
este respeito somos da opinião de Luiz XIV quan-
<lo dizia « OsGenovezes querem dar-nos a Córsega ? 
que a dêem ao Diabo, e mais não vai muito rico.» 

Não concluiremos este artigo sem nos conera-
tularmos com os nossos leitores pelo mui to , que 
o Xavier patacuada mereceu da patria , deixando-
se aprisionar sem disparar um tiro. É sempre as-
sim que este valeroso Roldão costuma proceder : 
já em Tagarro bem mereceu da patria por não ter 
desembainhado a espada para soccorrer o Val-
dez ; e neste ponto nos achamos pela primeira vez 
d'acordo com a j u n t a , e confessamos que o Xa-
-vier bem mereceu da patria, porque se deixou 
agarrar com oito vasos . a:5oo homens de tropa , 
8o cavallos , artilharia , e grande quantidade de 
munições. 

NOTICIAS. 

Por offiçio do Coronel Governador Militar de 
Viseu a S. Exe.* o General Commandante dfesta 
Divisão Militar se sabe , que pelas 3 horas da tar-
de do dia 5 sahiu daquella cidade o Barão d'Ou-
rem com uma columna de linha , e Go cavallos 
em direcção a Mangualde, a fim de fazer juncção 
com a columna do Major Eugénio , que se achava 
em Gouvêa, a cujas forças se deviam igualmente 
unir i ão praças do Batalhão Nacional da Guarda, 
commandado.i por Antonio Marcellino da Victo-
ria , bem assim o Regimento n.° y, o qual chega-
va a Viseu no dia 6. 

O Barão Weiderhold, e alguns commissarios 
acompanharam a dita Columna , para receberem 
o General Hespanhol , que a — 7 — devia entrar 
em Almeida. 

O Barão de Vinhaes estava com effeito em Al-
meida com a columna do seu cominando. 

Vimos uma carta escripta da Serrada Estrella, 
que diz o seguinte: — No dia 3o do passado em 
Belmonte se fez conselho militar , ao qual assisti-
ram — Cardoso — Lemos — Barreto — e Fabião 

— e todos os commandantes de companhia das 
partidas miguelistas. — Cardoso foi i> primeiro a 
votar, sendo de opinião, que se deviam concen-
trar todas as forças na Serra de Estrella.— Lemos 
e Barreto opinaram (pie deviam emigrar para a 
Hespanha. — Fabião, e outros , que o melhor era 
ver se podiam passar o Douro na Barca d'Alva, e 
irem para o Porto. — Barreto mandou reunir suas 
forças, que eram as maiores , e lhe fez uma falia , 
dizendo , que Povoas tentou passar a esta provín-
cia , mas que por fatalidade o não pôde conseguir 
— que duas columnas da R A I N H A vinham em sua 
perseguição , uma estando em Mangoalde , e ou-
tra em Avô, — que á vista disto elle não queria 
comprometter ninguém , que os chefes passavam 
a irem para o Porto, ou para a Hespanha, isto é 
os que pudessem, e que aquelles rapazes solteiros, 
que quizessem acompanhal-os, os fardavam. — 
Logo nessa noute fugiram ás dúzias. Isto é conta-
do por um sugeito , que também tinha ido com a 
sua guerrilha , e com ella recolheo a sua casa 110 
dia dons. 

As noticias ultimamente recebidas do Porto 
verificam a desanimaçãn, em que estão os rebel-
des. Seabra escreveo ao Cônsul Inglez declarando, 
que a junta acceitava os artigos de intimação 
propostos pelo Coronel fFylde , esses mesmos , 
que dias antes tinham com inaudita arrogancia 
desprezado , e escarnecido ! Parece que o Cônsul 
consultou Sua Exe.1 o Marechal, e que este res-
pondera: — « que depozessem as armas, e se su-
jeitassem á clemencia, e generosidade da RAI-
NHA.«—- Os rebeldes enviaram uma alti persona-
gem a Lisboa pedindo misericórdia! Diz-se, que 
mandaram armas para as cadèas a fim de defen-
derem a entrada á patulèa, caso atteniasse contra 
os prezos políticos — os rebeldes consideram os 
meios de segurança pessoal, que dão aos nossos 
amigos, como os derradeiros recursos para pode-
rem melhorar a sua sorte ! 

A boas horas se arrependem ! Miseráveis! To-
das estas providencias foram tomadas depois da 
derrota , que sofreram junto a Valença pela co-
lumna Hespano-Portugueza. —Podemos affiariçar 
a verdade do que deixamos dito. —• Sebastião 
d'Almcida, um dos membros da junta , já se mir-
rou. — Seabra estava cie mala feita. —- Avila retirou 
a família para Mathosinhos; e Passos José , como 
doudo, vagava pelas ruas á proctUa do Cônsul 
Inglez, que o salvasse ! Eisahi, em que ficaram 
tantas bravatas ! A hora extrema da rebellião soou! 

Pelas noticias que acabamos de receber do acam-
pamento junto de Setúbal se sabem algumas par-
ticularidades dignas de se mencionarem para 
esclarecimento das occorrencias , que ultimamen-
te abi tiveram logar. Na manhã do dia 28 do me/, 
passado appareceo em principio um novo redu 
cto nosso 110 moinho do Nico , e foi en tão , que 
os rebeldes deram signal de si , disparando do 
castejlo de S. Fiiippe alguns tiros de artilharia , 
os quaes não obstaram á ultimação do nosso 
reducto , que ficou concluído nessa noute. Nos 
dias seguintes continuaram os tiros (Partilharia 
de parte a parte, sem que nos causassem a me-
nor perda, em quanto os rebeldes perderam um 
official , e sete soldados mortos. O Conde de 
Vinhaes mandou dirigir algumas balas para a 
praia, e uma foi cahir 11a casa de — Albino — 
aonde estava aquartelado o Bernardo de Sá. — 
No dia 3i — t r ê s bombas causaram bastante pre-
juízo no Castello velho. No dia primeiro conti-
nuou a nossa artilharia dirigindo-se para os For-
tes , mas com espanto geral os rebeldes não res-
pondiam , e no dia seguinte pela madrugada 
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vieram ao nosso acampamento dons officiaes d 'or -
dem ile Bernardo de Sá pedir ao Conde de Vi-
nhaes um armist ic io! Parece , que reclamavam 
qua t ro dias de suspenção de hostil idades , mas o 
Conde de Vinhaes r e spondeo , que apenas lhes 
concedia qua t ro ho ra s ! Escreveram depois ao 
Embaixador Inglez rogando- lhe intercedesse com 
o Conde de Vinhaes para o armis t ic io , e com 
quan to não se saiba o que se a c o r d o u , é com 
tudo ce r to , que o Conde ofliciou ao Governo , 
e que aguarda reposta. Defronte da barra de 
Setúbal estavam fundeados tres vapores de guer-
ra , sendo um Portu.guez — outro Inglez — e ou-
t ro I l e s p a n h o l — e pela parte dos r ebe ldes , e 
den t ro da b a r r a , apenas um Cuter, que alii 
p o u d e entrar ein uma das noutes passadas vindo 
do Algarve com alguns petrechos de g u e r r a . — 
Esle estado tem levado a desanimarão a todos os 
â n i m o s ; vingam-se em violências contra os habi -
tantes de Setúbal. Os nossos bravos soldados 
estam possuídos do maior en thus iasmo, e vão 
cantar o hynuio da C A U T A . e da R A I N H A def ronte 
das tr incheiras inimigas ! Tem havido bastante 
deserção dos soldados ao serviço dos rebeldes. 
Dizia-se no mesmo acampamento á partida do 
cor re io , que tinha chegado a Setúbal a guarda 
nacional de Évora fugindo pela aproximação das 
t ropas Hespanholas , que tinha já sahido d'Elvas. 

Documentos Historicos. 
Illm.0 e excm.°sr. — Tenho a honra de accusar a 

recepção da carta que recebi do excm." sr. D. Luiz de 
la Torre Ayllon, ministro plenipotenciário de S. M. Ca-
tbolica , datada de 20 do corrente, e dirigida ao presi-
dente da Junta Provisoria do Governo Supremo do Rei-
no , o excm.' sr. conde das Antas, e que abri como vice-
presidente da mesma Junta. 

A brevidade do tempo não me dá lugar para mais 
do que enviar a v. s.* para fazer presente ao excm." »r. 
Ayllon , e ao governo de S. M. Catholica a cópia «lo of-
fieio , que escrevo nesta data ao cônsul de S. M. Bri-
tannica ácerca da intimação que é feita á Junta , e do 
inaudito attentado praticado no meio «la paz , e sem 
previa declaração «le guerra contra a esquadra da Jun-
ta , e contra a divisão nella embarcada. Em quanto não 
envio os protestos contra a violência que se tem feito á 
Nação Portugueza, peço a v. s.* que receba como pro-
testos da Junta os que dirigiu ao cônsul de S. M, Bri-
tannica , na parte em que lhe são applicaveis , na cer-
teza de que a Europa verá com profundo sentimento 
os procedimentos arbitrarios e injuriosos havidos contra 
a Nação Portugueza , cuja independencia proclamada 
em 1À40, e depois reconhecida por toda a Europa, 
acaba de ser inesperadamente offendida. Aproveito esta 
occasiáo para renovar a v. s.a os protestos «la mais alta 
consitleração e estima. 

Porto e palacio da Junta Provisoria do Governo 
Supremo do Reino em 31 de Maio de 1847-—lllm.*sr. 
D. Bernardo Rodrigues F u e n t e s , cousul de S. M. Ca-
tholica no Porto. — José da Silva Passos. 

A Junta Provisoria do Governo Supremo do 
Re ino , a quem foi presente o officio do marechal 
do exercito conde das Antas , presidente desta 
J u n t a , e commandante em chefe do exercito de 
operações , em que expõe o modo como foi pri-
sioneiro «le Inglaterra no dia 3i do passado , 
manda em nome da Nação e da Rainha , declarar 
que o compor tamento do marechal conde das An-
tas é digno dos maiores encomios , e que elle bem 
mereceu da pát r ia , pela dignidade com que sus-
tentou a honra do nome por tuguez , e que a divi-
são expedicionária do seu immediato cominando , 
<: as guarnições da esquadra nacional adquir i ram 
«lireito aos louvores desta Junta , e ao reconheci-
mento da nação. Palacio da Junta Provisoria do 
Governo Supremo do Re ino , 110 P o r t o , 1." de 
J u n h o «le 1847. — José da Silva Passos, vice-
presidente — Antonio Luiz de Seabra — Justino 

Ferreira Pinto Basto — Francisco de Paula Lobo 
d Avila. 

( C O M M Ü N I Ç A D O . ) 

Continuando no pensamento «lo nosso communieado 
em o n." 62 de 2!) «lo próximo Maio , temos a satisfação 
de a 7 dias depois , apparecer esse grande facto, que o 
justifica; o qual sendo a 20 incogitavel, no 1." do cor-
rente assombra paralisando todos os entes, que respi-
ram insurgencia. Falamos do aprisionamento das tropas 
insurgentes do Porto com o seu generalíssimo e presi-
dente da famosa junta rebelde, cuja expedição maríti-
ma, empregando quantos vasos de gueira e mercantes 
estavam 110 rio Douro, fazendo-se á vella no destino 
tle rebellar Lisboa contra a R A I N H A e Carta , foi apri-
sionada , composta tle todas as armas como de vespera 
subira, sendo prisioneira pelos poucos vasos Portuguezes, 
lriglezes e Hespanhoes , que como guarda avançada ou 
piquetes tio exercito da intervenção auxiliadora , que 
ainda não chegou, appareceram como por encanto cru-
sando entre Porto e Lisboa. O atrevido arrojo da 
expedição foi conforme á louca ufania de regeitarem a 
mui alta civilisação da amnistia , com que a nossa ma-
ternal RÁINI IA procura acabar com a guerra civil quasi 
sem fazer uso das armas, e recorrendo á generosa in-
tervenção amiga, e tam poderosa como ninguém «les-
conhece , por poupar sangue portuguez, que tanto 
presa nos fieis como nos inimigos. Emprehenderam os 
rebeldes aproveitar o fugitivo momento das forcas ma-
rítimas e terrestres da intervenção prestes a entrar, para 
empregarem o seu phantasmagorico golpe de mão sobre 
a capital, sendo muito natural que o ex-Conde «las 
Antas contasse com achar em Lisboa a populaça ape-
drejadora , a quem outrora sacrificou o brio das tropas, 
que commandava , ou os batalhões dos calcetas e tios 
libertados prezos do Limoeiro, capitaneados pelos 
carrascos. Porém para apresar tão decantada valentia 
bastou o pequeno encontro, tanto pôde contra rebel-
des o nome Inglez e Hespanhol , e a justiça da cansa 
da R A I N I I A e Carta com a força moral da generosidade , 
com que S. M. F. ainda os irata. O presente aprisio-
namento é tão espantoso, como o da victoria de Torres 
Vedras, em numero e iinportancia tle captivos ; mas sr 
o primeiro não desenganou os nossos insurgentes, st 
longe de apreciarem a moderação , com que cada vez 
mais tem sido favorecidos, a ponto de que os seus pro-
prios dalgum tino racional stygmatisam o pyrronismo 
tio f iindamental pensamento— Bainha fora , e avante 
rebellião protrahida á Hespanha e á França — , despre-
so e irrisão duma nação, com quem o mar os separa; 
e se ainda agora não aproveitam o precioso momento 
dabater as armas, entregando-se á «liscripção da ma-
ternal generosidade de S. M., antes que entre o exercito 
da intervenção, 011 fechemos para sempre o cofre das 
tolerancias e moderações com taes perros indomitos, 
como são os nossos insurgentes , ou aliás atleos saudosa 
Dynastia do Grantle Pedro, e deixar para os vindouros 
perguntar que foi feito da Nação Portugueza , depiiís 
de consumida pela facção dos homens sem lei nem rei 
permanente, ou pela tio estúpido absolutismo, que a 
devoram , colligados no nefando pensamento de — Rai-
nha fora— para inimediatamente se disputarem a qual 
delles se possa vencer, e dispor da infeliz pátria, que 
a qualquer dos tlois somente deve a commum e geral 
desgraça, de que todos nos ressentimos. 

. . . Sr. . . . As pessoas mais respeitáveis dos Julgados 
dArouca, Cambra, e Fermedo , juntamente com o il-
lustrado Clero destes Concelhos , tiveram a bondade de 
attestar, qtie na qualidade de empregado publico tenho 
servido com probidade , e desinteresse. Presando , como 
devo, tão valioso testimunho , cumpre mostrar minha 
gratidão , publicamente, para coin os illustres signatá-
rios dos attestados. A elles me confesso devedor pelas 
obsequiosas finezas, e protestando meu reconhecimento, 
forcejarei por não desmerecer no conceito de tão res-
peitáveis cavalheiros. Peço , Sr. Redactor, a mercê dis-
tincta de fazer dar á estampa no seu bello Periodico esta 
declaração de quem é também com toda a consideração, 
e respeito — De V. . . . niuitq obediente creado Se-
bastião Antonio Peixoto. — Arouca 3i de Maio. 

COIMBRA: Na Inipr. da Univ. 1847., 
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A paz, esta primeira, ea mais urgente, e 
insoffrida de nossas necessidades ; este bem pre-
cioso , manancial de todos os outros de que tanto 
carecemos , assoma finalmente , qual a radiosa e 
clara estrella da manhã , sobre o nosso horison-
te. A' hora em que estamos escrevendo, pode 
ter succutnbido finalmente a hydra de cem cabe-
ças , que por mais de um anuo nos tem devorado 
as vidas, as fo r tunas , o descanço, a união e 
harmonia das famílias. Diíficil é a tarefa do jor-
nalista neste espaço de summa espectação, e 
sequencia de successos espantosos , inesperados, 
quasi incríveis. Corremos sempre o risco de escre-
ver de balde; porque á ultima hora de cada folha 
poderão achar-se inapropriados os discursos, que 
um momento antes quadravam á occasião. 

Seja-nos licito pois avançar ao lonje, saudar 
de passajem o astro do dia que não tarda a ap-
parecer , e envoltos no seu clarão vivificante, 
encetar nova carreira , que persupóe a paz. Gra-
ves necessidades publicas e particulares, geraes 
e locaes, far-se-hão ouvir , apenas se calar o echo 
das batalhas ; e a miséria , a desmoralisação , a 
dor das saudades, todas as magoas, causadas por 
este delírio de mais d'um atino, virão perturbar 
as demonstrações d'alegria , o gozo da tranquilli-
dade tão appetecida. Se a missão do Governo 
foi difficil e penosa até aqu i , cremos que será 
difficillinia e penosíssima depois. Carecemos da 
mais estreita e rigorosa economia nas despezas ; 
de grandes , custosos , mas indispensáveis cortes 
110 orçamento ; tio máximo gráo d'actividade nas 
cobranças; d'tim cuidado o mais escrupuloso na 
escolha de todos os funccionarios, mormente admi-
nistrativos : carecemos de firmeza e justiça, força 
e energia contra todos os excessos e ambições. 
Carecemos. . . . A lista fora infinita. Houveram-se 
mister novos Hercules para tamanha empreza: 
apparecerão elles ? . • . 

Demasiado alto é este assumpto para nossa 
humilde penna: outras , melhor apparadas, e ein 
occasião mais propicia curarão certamente de 
lhes dar o desenvolvimento necessário. A essa 
hora o Boletim terá finalisado a sua tão nobre e 
desinteressada, como por algum tempo perigosa 
e bem ousada carreira : quando muito apenas lhe 
é dado inculcar, proximo do alvo , essas graves 
e transcendentes matérias que hão de occupar 
em breve a imprensa periódica. 

Outros objectos ha abi porém , que por mais 
inferiores a tamanha magnitude, mas de grande 
consideração especial, e singularmente local, en-
tendemos que não cumpre deixar para outrem, 
sob perigo de lhe não merecerem o cuidado de-
vido. Filho de Coimbra , escripto quasi todas as 
suas paginas por Académicos, estampado na Im-
prensa da Universidade, os grandes interesses 
deste nobre estabelecimento deviam chamar a 
attenção do Boletim desde as suas primeiras pagi-
n a s : — fez o que as circumstancias permittiam ; — 

disse a pura verdade, discriminando o pouco e 
assaz evidente joio da formosa e abundante semen-
te de fidelidade ao legitimo governo , que a Uni-
versidade contém ; — esmerou-se por si mesmo , 
pela seriedade de seus artigos, pela mais ardente 
dedicação á causa da R A I N H A e da CARTA , em 
mostrar que os immundos papeluchos do grito e 
do povo não representavam mais que os desvarios 
de seus desbocados escrevinhadores. 

E agora que o Boletim se approxima ao seu 
termo, quem poderia deixar de lhe estranhar, 
que não consagrasse um derradeiro pensamento 
a esta instituição, a esta casa respeitável , a est.» 
arca iVallianca e taboa de salvamento dos Co-
nimbricences ? 

A Universidade abrir-se lia, apenas terminar 
a g u e r r a ? . . . Esta pavorosa desgraça da inter-
rupção de seus trabalhos litterarios , com que 
tanto padece a arvore das sciencias , e o nppro-
veitamento da mocidade innocente e estudiosa ; 
— que produz por outra parte a fome e a misé-
ria , e a estagnação de toda a industria e com-
mercio nesta cidade e eircumvisinhanças ; — que 
todos os dias vai-aceumulando novas ruínas ás 
muitas que ainda restam da ultima interrupção 
de i83a a i834; esta inevitável desgraça, de que 
tanto se tem servido, e ainda perseveram em 
servir-se os nossos inimigos para allucinar essa 
pobre gente, que vive da Universidade , aftir-
mando que será seguida da sua extineção e passa-
jem para Eisboa; esta fatal interrupção não terá 
fim com a mestna guerra? Sem medo da censura 
d'exaggerados podemos aftírmar, que não ha uma 
só pessoa , verdadeiramente amiga das lettras e 
sciencias em Portugal ; um só pai , desvelado pela 
educação de seus filhos; um só habitante e 
natural de Coimbra , que não pense , que não 
sonhe desde já neste gravíssimo objecto. A aber-
tura da Universidade, apenas houver paz , para 
o fim de concluir os actos do anuo findo , ille-
galmeníe perdoados pela junta , e dar principio 
com regularidade ao proximo anuo lectivo , é 
certamente tão necessaria pelo lado litterario, 
como pelo politico ; salvo se o estudo e cultura das 
sciencias, e o grangear e conservar o affecto, não 
só de uma grande povoação, mas de todas as 
Províncias, principalmente as do Norte , não con-
vém ao Estada; salvo se a existencia dessa mesma 
povoação não tem pezo 11a balança dos públicos 
interesses. Temos por cousa fácil e negocio con-
cluído, a única dificuldade que porventura se 
offereceria , a saber estremar dentre os mestres e 
os discípulos aqtielles , que por factos d'indiscul-
pavel e tenaz rebellião se separaram a si pro-
prios desta eschola não só de sciencias, mas 
de moralidade: e estamos firmemente em que o 
Governo de S M. nem sequer se lembra de re-
petir em 1847 as abomináveis expurgações do 
Bispo de Viseu em i83o , e do Presidente da Junta 
de Maio em i834-
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Guino preparativo para esta salutar medida da 
abertura da Universidade, e entrada iiomediata 
no exercício de suas inacções , nós pedimos ins-
tantemente, e esperamos do zelo do Sr. Vice-Rei-
tor que pedirá , e instará opportuna e inpportii-
namente a desoccupação das aulas , e estabeleci-
mentos Académicos. A todos é presente quão do-
lorosa impressão causou nesta cidade a occupação 
militar desses estabelecimentos em Janeiro , facto 
único na historia da Universidade. 

Prevaleceram maiores interesses ; —e prevale-
ceram bem , com justíssimas rasões. Cegava-nos a 
nós o amor de filhos, a gratidão de clientes, a 
posse nunca interrompida; e as auctoridades cal-
culavam melhor, pensando nas circunstancias que 
poderiam fazer prolongar a gue r ra , e neste espi-
rito de quasi incrível attrevimento , indiffereuca 
sobre a natureza dos meios , e incançavel maqui-
nação dospa tu l éas , contra os quaes era indispen-
sável sustentar este ponto , abrigando a sua , algu-
mas vezes limitadíssima, guarnição das surprezas, 
arma favorita destes corsários. A experiencia de 
seis mezes justificou o prudente accôrdo das aucto-
ridades : todos os planos de surpreza e attaque 
sobre Coimbra caducaram pela difficuldade de 
snrprehender o nosso castello , e enganar a in-
cançavel vígilancia de seus extremados Governa-
dores: e dest'arte , apezar dos mais incançaveis 
exforços , a rebellião, sempre detestada peia gran-
de maioria sensata de Coimbra, nunca mais ousou 
levantar o collo entre nós. 

Mas o tempo correo : a revolução espira; os 
últimos sediciosos desapareceram das nossas visi-
nhauças ; e os proprios nacionaes , depois de ha-
verem prestado valiosos serviços , revertem licen-
ciados a seus tranquillos inistéres. E tempo, que 
as portas da Universidade se fechem ao estrépito 
das armas , e se abram á lição creadòra, e paci-
ficadora dos livros. 

E tempo, que os ilíudidos se desilludam; — 
que os falsarios se cu liem ; — e que toda uma ci-
dade einfim respire tia apprehensão, que tem ex-
perimentado , vendo emfim reunir nos Paços das 
Escholas, senão já os discípulos, ao menos os 
mestres , e saliir d'ahi em solemne préstito a ren-
tler ao Eterno no templo, aonde repousam os res-
tos mortaes da Augusta R A I N H A e Santa protectora 
de Coimbra, mil acções de graças pelo restabele-
cimento da paz do reino , e dos estudos Universi-
tários. 

Não finalisaremos sem reclamar em nome da 
justiça offendida uma soleímie reparação , para a 
q u a l , exceptuando os anarchistas, ninguém ha 
ahi que não esteja anciosamente disposto. Um cri-
me inaudito, um attrevimento só proprio dos que 
ousam calcar toda a decencia , dar por justos e 
santos todos os meios, que condusam aos seus sa-
tanicos fins, fez abandonar esta cidade , á voz de 
um grupo de miseráveis , vendidos á Junta de 
Maio, o venerando Conde Reitor da Universidade, 
sob cujo governo esta corporação , entrada final-
mente no caminho tia mais exacta disciplina , e 
superiormente favorecida por S. M. , por via de 
Seu illustrado Ministro o Digno Conde de Tho-
m a r , obteve elevado gráo de prosperidade, e con-
sideração. E mister, que apenas se abram as por-
tas da capital da revolta, o nobre prelado lhe seja 
restituído ; e que no meio das mais vivas e uni-
versaes demonstrações d'alegria publica reverta 
triumfante aos paços das escholas. Pede-o a mo-
ralidade publica ; reclama-o a justiça; são os vo-
tos de todos quantos se presam de não só Cartis-
tas , mas cidadãos honestos e Académicos sizu-
dos. 

Pede também a justiça , que não terminemos 
sem significar por esta occasião ao |Sr. Coronel 
Commandante do n. 4 de Infantaria a geral esti-
ma , consideração e profundo reconhecimento , 
que lhe tem grangeado da parte de todos os ami-
gos da Universidade o seu continuo di.svelo pela 
conservação tio bom estado e aeeio das aulas, 
que occupão os seus soldados, dignos de tão 
exemplar e benemerito chefe.. 

(COMMUN1CADO.) 

Não bastava , que essa junta septembró-mi-
gilelista nos tivesse dado tantas provas da sua tv-
ranu ia , e dos meios de que lançava mão para 
conseguir os seus tenebrosos fins ; não bastava , 
que o partido setembrista ficasse para sempre 
marcado com o ferrete da infamia pela sua nefan-
da liga com os miguelistas: esses mesmos, que 
tanto blasonavam de poderosos e influentes nas 
massas, e que agora nos acabam de dar um des-
mentido formal do contrar io, não podendo por 
si sós hastear a sua bandeira , vendo-se reduzidos 
a mendigar o auxilio de homens tão oppostos em 
itlèas e princípios : o partido setembro-mignelista 
quiz-nos mostrar que não merecia esse honroso 
titulo , que só era uma facção atroz e sanguiná-
r ia ; nem outro nome podemos fiar aos socios tios 
assassinos do Limoeiro. 

Que homem sensato de qualquer partido ou 
opinião politica não olhou horrorisado para a sol-
tura tios presos das catlèas de Lisboa! 

Que homem sensato , dizemos , approvaria a 
introducção d'uma turba de malfeitores 110 meio 
de uma capital populosa ; q u e , se não fossem 
promptamente reprimidos , destruiriam as fortunas 
particulares — sacrificariam milhares de victimas 
innocentes— levariam tudo a ferro e fogo , e para 
tpte? para satisfazer os caprichos tfambiciosos 
ávidos de poder , e riquezas! !! 

Serão estes, ó homens que só imaginaes utho-
pias, os meios de remediar os erros tia sociedade 
— de destruir os abusos c privilégios tio poder — 
tle equilibrar as condições tias diversas classes — 
de espalhar a instrucção , e os bons cos tumes? . , 
acaso seriam os carrascos tio Limoeiro encarrega-
dos tle tão bella m i s s ã o ? 

Ainda vos não doeria a consciência de terdes 
feito derramar o sangue tle tantos infelizes, que , 
aliciados por vós, corriam a unir-se ao estandarte 
tia revolta ; tle ter votado tantas famílias á misé-
ria? Que responsabilidade não pesa sobre os per-
petradores de taes crimes!!! 

Mas olhai, setembro-niiguelistas, que a Europa 
vos vigia de perto, que os vossos tenebrosos pla-
nos não são urdidos tão occultamente , que não 
sejam conhecidos das nações alhadas ; não só por 
dever, mas pelo seu proprio interesse ellas hão de 
defender a causa tia R A I N H A . 

Nos destinos tia França estão intimamente liga-
dos os da Península : a Luiz Filippe são tão pre-
judiciaes a vossa sonhada republica Ibérica como 
os pretendentes D- Miguel e Montemolin. 

A vossa ultima hora está prestes a tocar; e se 
a mediação, offerecida pelo Gabinete Inglez, em 
nome tias outras potencias alhadas, encerra algu-
ma condição que vos seja favorável, e de que tão 
pouco ereis credores ; isso é devido tão somente 
á philantropia tios gabinetes rilhados, d'accordo 
com a civilização e espirito tio século, e a bon-
dade da R A I N H A de Portugal , que á custa tios 
sacrifícios possíveis quer ver terminada a medo-

BOÏXTJ U CA RTÍSTA . 
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til a guerra civil , que tanto sangue nos tem cus-
t.xio. 

Conclusivo. 
Sendo evidentes os factos a que alludimos, e 

mais que provada a doutrina e principios que 
estabelecemos, segue-se como necessaria e legiti-
ma consequência: i . ' Que .a insurreição contra 
o tbrono e lei fundamental do Estado é um cri-
me imputável aos poucos maliciosos cabecilhas 
das duas facções monstruosamente unidas ; a que 
se tem accrescentado a illusá o de muitos , que 
instigados por aquelles agitadores tem tornado as 
massas freneticas, • e produziido uma espantosa 
anarchia com os seus terríveis eíleitos: 2." por 
tanto que é de rigorosa justiça punir os chefes 
d,i rebeihao (a quem nenhuma conveniência poli-
tica pôde ou deve valer) paca seu exemplo e 
repressão dos mais ; e que aos ílludidos, entrando 
files na ordem, e reconhecendo o seu erro , seja 
concedida ampla amnistia por piedade tia Soberana, 
conforme Sua Real Pierogativa, e somente quan-
to aos crimes políticos; com excepção dos parti-
culares , que os offendidos poderão demandar e 
proseguir , como é principio de justiça e direito 
em todos os codigos do mundo civilisado : Que 
a intervenção das potencias ailiadas só pôde ser 
considerada como um acto ^generoso e h u m a n o , 
protector do equilíbrio politico da Europa , para 
reprimir ambiciosas usurpações e sanguinarias 
u thopias ; mas que não pôde uma tal intervenção 
saliir dos limites do jus to , nem offender a iutle-
pendencia dos governos, e a liberdade de sua 
administração interior; sem isto seria mais uma 
oppressão tyrannica, do que uma protecção civi-
l isadora; e animaria mais a continuação de novas 
revoluções, do que suffocaria a actual , se deixas-
se vivo o cancro ruinoso , que a tem produzido , 
e o Governo intrinsecamente fraco, sem que pu-
desse impor o devido respeito aos já habituaes 
conspiradores e insurgentes. 

NOTICIAS. 

Sua Exc." o Rarão d'Almofal!a sahiu pela posta 
para os — Carvalhos — cm consequência de aviso 
telegraphico , que recebeu. — A delicadeza* de-
cisão, prudência , e intelligencia , com que Sua 
Exc.* governou civil e militarmente o Districto 
nessas melindrosas crises , por que ultimamente 
passou ; o relevantíssimo jerviço , que prestou á 
causa da R A I M H A e C A U T A , e particularmente ao 
Districto de Coimbra, salvando o pelas acertadas 
medidas , que sem o menor estrepito adoptou , 
das desesperadas tentativas, para as quaes á 
mezes se empregavam todos os meios por mais 
abjectos que fossem; a moderação , com que 
se houve ainda luctando com inimigos vis , e trai-
çoeiros, que abusavam do cavalheirismo com que 
eram tractados, e mordiam a mão generosa, que 
os salvava da vindicta publica , são titulos indelé-
veis da saudade, e reconhecimento dos Conim-
bricenses. 

Fica substituindo Sua Exc." o Rarão de Almo-
fada , o Sr. Francisco Jeronymo Gomes, Coro-
nel de lnfanteria 11." 4 — todos o conhecemos — 
congratulamos nossos amigos por esta acertada 
escolha. 

Aproveitamos esta occasião para igualmente 
dar ao Sr. Coronel Henrique de Mello Arvellos, 
Chefe de Estado Maior General desta Divisão, 
merecidos agradecimentos pelo incansavel zelo, 
e decidida dedicação, com que tem em grande 
parte concorrido para a ordem , segurança e tran-
quilidade pública. 

Dissemos em o numero anter ior , «pie Seabra 
tinha escripto ao Cônsul Inglez — eis abi a prova. 

Copia da car ta , que Luiz Antonio de Seabra 
escreveu ao Cônsul de S. M. 15. 110 Porto. 

lllm." Sr. = Tenho a honra de communicar 
a V. S.', que neste momento acaba a Junta de 
resolver a acceitação difíinitiva dos artigos pro-
postos pelo Coronel Wylde. — Estão-se expedin-
do os despachos , que brevemente serão entregues 
a v. s: 

Os Hespanhoes continuam a marchar. Veja V. 
S.* se pôde accudir de algum modo a esta desne-
cessária invasão. 

Disponha V. S.a deste seu muito attento vene-
rador e criado — Antonio Luiz de Seabra — Porto 
5 de Junho de 18/(7, ás 3 horas da tarde. 

Do Porto sabemos ser extraordinaria a desor-
dem , que abi existe, bem assim a deserção não 
só de soldados , mas dos chamados voluntários — 
apresentam-se 110 Quartel General aos e 10; e 
no dia 8 vieram 11 soldados com 11111 alferes. — 
Sua Exc." o Marechal recebeo a todos com a cos-
tumada benevolencia, despedindo para suas casas 
os voluntários, e mandando para os corpos do 
exercito os soldados. 

Alguns corifeus da revolta tem-se valido de 
empenhos para o Nobre Marechal! Miseráveis! 
l ioutem tão arrogantes, hoje tão humildes ! O 
Consul Inglez veio 110 dia 7 conferenciar com 
Sua Exc / — nada resp i rou—entre tan to é fora 
de dúvida , que continuam as negociações, e 
que se espera por estes dias a entrada triunfante 
do nosso exercito no Po r to , concedt ndo-se aos 
facciosos uma outra convenção d'Evora-Monte. 

A derrota dos rebeldes junto a Valença deu 
logar a que os Gallegos no Porto tenham nestes 
nltimos dias levado muita bordoada , e 110 dia 7 
lançaram dons ao mar(!) como Gallegos, e afinal 
reconheceram ser uin delles Portuguez, caixeiro 
d'uma loja. 

Este procedimento é unicamente proprio de 
servidores da junta — setembro-carrasco-migue-
lina! 

Que culpa tinham esses pobres' homens das 
derrotas dos facciosos?! 

Alem d'aquelles apresentados tem chegado sol-
dados fieis, que se achavam prisioneiros, e incor-
porados nas fileiras facciosas, incluindo os tio 
Castello de Vianna , e mesmo alguns desses, que 
andavam em expiação da sua lealdade Á R A I N H A 

na calcetaria. 
Lè-se 110 Registo do Porto de Lisboa ter abi 

entrado no dia 5 o vapòr de guerra inglez — Gla-
diador — vindo de Setúbal , e trazendo apresen-
dos o alferes J . J . Júdice, dons sargentos, dons ca-
bos , e cinco soldados tle différentes corpos ao 
serviço dos rebeldes. 

O Rarão d'Ourem estava a 7 em Celorico com 
toda a força, e á; horas , que escrevemos, deve 
ter entrado na Guarda. Os miguelistas pediram-
lhe suspenção de hostillidades , S. Exc." respou-
deo-lhes, que depozesseni as armas, e era o único 
armistício , que lhes concedia. 

Dizem a 8 de Viseu. — O Barão d'Ourem sa-
hio em perseguição dos miseráveis, que desceram 
da Serra acossados pelas nossas forças, e dos que 
vieram da Regoa commandados por Gouvèa , e 
consta, que já sahiram da Guarda , dirigindo-se 
uns á raia de Hespanha , outros a passar ao Po-
cinho. — Gouvèa mandou um emissário ao Barão 
d'Ourem pedindo um armistício , mas a resposta 
foi marchar contra elle, fazendo-lhes constar desta 
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part ida pelo mesmo proprio. Hontem entrou 
nesta cidade o Begimenlo n.° 9 de Infantaria, o 
qual lioje sahio a unir-se á columna do Barão 
d'Ourem. Este Districto tèm-se conservado em 
paz , e o espirito publico é o melhor. 

Dizem de Lamego a 6. — As ultimas noticias 
tem sido festejadas nesta cidade com muitas de-
monstrações de alegria e os soldados , e paisanos 
tem ido ao largo de S. Vicente deitar muitos fo-
guetes. — Os rebeldes conservam-se 110 Pezo da 
Begoa, mas parece , que em preparativos de reti-
rada , porque já levaram para o Porto os doentes, 
e cavallos fer idos, e mandaram vir de Villa Beal 
os 20 cavallos, e guerrilhas, que ahi tinham. Diz-
se , que o Conde do Casal passa á provincia do 
Minho. 

Escrevem de Mangualde 37 — Continua n'es-
ta Comarca socego e obediencia : o regresso de 
muitos , que haviam acompanhado os guerrilhei-
ros , e d'uni pequeno cabeci lha, sei eu que re-
gressou , confessando ter sido illudido, e pedindo 
a protecção das Auctoridades , foi-lhe afiançada, 
e passou logo á sua casa, aonde se conserva: 
poucos por lá andam, e é na tu ra l , que em breve 
venham. Os soldados da R A I J N I I A tem-se compor-
tado o me lho r , que ser pôde. 

Nada tam curioso como Iêr os jornaes im-
pressos no Porto nestas horas derradeiras da re-
belião — balem-se como inimigos — denunciam 
suas mutuas torpezas , e por ultimo decifram o» 
caracteres mais influentes da j u n t a ! 

O — Echo popular — jornal publicado no 
P o r t o , e segundo se diz, debaixo das influencias 
miguelistas , escreve assim , analysaudo os ISacio-
naes , Estrellas e Progressistas. 

Disse a Estrella — « mas para realisar esta 
« tlieoria, è mister, que a Rainha se resigna a 
« reinar constitucionalmente. » — 

Respondeu o Echo — « Nestas poucas palavras 
« nega a Estrella a coacção ; veremos no que fi-
« cam estes manicheus , estes homens , que pros-
a tituem a imprensa » — 

Disse o Nacional — « O que a Nação quer è 
« que ella governe constitucionalmente.» — 

Responde o Echo — « Se o Nacional em vez 
« de estar zombando dos seus leitores, lhes dissesse 
« dn ina vez : = o que eu quero é dinheiro; dai-
« vie dinheiro, escreverei a favor do\Grão Turco , 
« se assim vos approuver — de certo faria melhor 
« serviço á humanidade. — Despejados ! » 

Escrevia o Progressista — «A's armas Portu-
gueses. Não affrouxeis, sede inflexíveis , e ao 
primeiro amphibio uma sombra em todos os lu-
gares , ao primeiro traidor uma ordem de mar-
cha sem contramarcha , e boa viagem. » 

Respondeu o Echo —« Eis ahi o Progressista 
« já em guerra aberta com os manos! Mas não 
« vos espanteis! É o receio de o não deixarem 
« comer a papa da alfandega , que assim o faz 
« fallar. Este miserável proferio a sua sentença. 
« Aos traidores uma ordem de marcha sem contra 
« marcha. Que tem elle feito até agora senão atrai-
« coar a causa do povo , escrevendo só aqui l lo , 
« que lhe mandavam ! . . . Se não foi traidor do 
« coração , foi-o de entendimento — um estúpido 
« não se mette assim a jornalista. » — 

O Commandante , e mais Officiaes do Batalhão 
Nacional de Caçadores de Coimbra , abaixo assi-
gnados , na occasião em que o Sr. Tenente Ma-
noel Joaquim Veríssimo nos deixa para ir exer-
cer as suas funeções de Ajudante do Regimento 

C A R T I S T A . 

de Infantaria n.* 1 , não podem deixar de por este 
modo testemunhar ao mesmo Sr. Tenente Aju-
dante a saudade de que ficam possuídos , e o 
quanto lhe agradecem os bons serviços que pres-
tou a este Batalhão , o que é devido á sua muita 
intelligencia, e verdadeira dedicação á Causa que 
defendemos, bem como á sua delicadeza e boas 
maneiras. Receba pois o Sr. Tenente Veríssimo 
nossos cordeaes affectos, e estes com a amisade 
e dedicação dos abaixo assignados. Quartel ein 
Coimbra 5 de Junho de 1847. — J o ã o de Sande 
Magalhães Mexia Se.Iema , Tenente Coronel Com-
m a n d a n t e — Herculano Aprígio Alves d 'Araujo 
Santa Barbara, Tenente Coronel Aggregado — 
Roque Colaço da Veiga Vidal, M a j o r — l)r. An-
tonio Sanches Goulão , Capitão da a." companhia 

— Manoel da Cunha Novaes, Capitão da 5.* — 
Victor Madail d'Abreu , Capitão da 8 . "—Manoe l 
Francisco de Moraes Sarmento , Tenente Quartel 
Mestre — José Pinto de Magalhães , Tenente , com-
mandante interino da 3." companhia — Adriano 
Pereira da Graça , Tenente — Augusto Cesar de 
Sousa , T e u e n t e — Joaquim Jorge P in to , Tenente 
— José Maria Pereira Jun io r , Alferes — Alexandre 
de Azevedo Araujo e Gama , Alferes — Adriano 
Marques Pere i ra , Al fe res—Anton io Maria d'A-
morim , Alferes— Frgtcisco Lopes de Sá Esteves , 
Alferes — Joaquim Eduardo Ferreira Barbosa , 
Alferes. 

Estamos auctorisados para declarar , que todos 
os officiaes subscreviam a este merecido testemu-
munho de saudade e gratidão pelo benemerito 
Ajudante do Batalhão Nacional de Caçadores de 
C o i m b r a , se delle tivessem noticia; a partida de 
Sua S.* foi rapida ; a maior parte dos officiaes 
apenas delia souberam 110 momento de se realisar. 

No mesmo sentido , mutatis mutandis, se des-

fiediram os Officiaes inferiores do mesmo Bata-
h ã o , assignando — Ignacio Baymundo Alves So-

b r a l , sarjento ajudante — J. J. Dias, 1." sargento 
da i." companhia — J. J. de Sousa Porto , i.' sa r -
gento da a." — M. da S. Baptista, t. sargento da 
3." — J. L. Ferreira Vieira , 1." sargento da —• 
J. da Costa Lemos, 1.* sargento da 5." — A. Ere-
naudes Thomaz, 1." sargento g r a d u a d o — J . J. 
Cesar , 1." sargento da tí.* •—M. dos Santos J u -
n i o r , 1.* sargento da 7.* — J. Thomaz de Brito , 
1.* sargento graduado — M . A. Baptista de Figue-
redo , a." sargento tia 1." — F. A. da Silva, 2." sar-
gento da a." — J. M. Giraldes de Moraes , furr ie l 
da 2/ — Joaquim Maria Ferreira Sarmento , 2.® 
sargento da 3."— M. J. da Costa Soares, 2.° sar-
gento da 3.* — Joaquim Maria Sarmento , 2." sar-
gento da 4/ — A. L. da Silva , 2.° sargento da 

4.*— J. J. da Costa Braga, 2.° sargento da 5."— 
J. Lopes Pinto , a." sargento tia 5.*— B. P. tle Mi-
randa , 2.0 sargento da 7.*—J. P. de Miranda , 2.° 
sargento da 7."— F. M. Martins , furriel da 7 / — 
A. J. d'Oliveira , a." sargento da 8.a — A. M. Cor-
rêa , furriel da 8." 

ANNUNCIO. 

José Luiz Marques , residente em L u s o , 
vai estabellecer naquella terra uma casa 
de pasto, onde as pessoas, que alli con-
correrem a banhos , poderão diariamen-

te prover-se , por preços commodos, de comida 
feita, como lhes convier. 

COIMBRA: Na Inipr. da Univ. 1847., 
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DE COIMBRA. 
Com o fim de encontrar as despezas da impressão se rerebem as assignaturas — se houverem s o l r a s , revertem em 

tjcnelicio (In Asylo de Rcnef i cenc ia .— A missão d o s R R . é inteiramente g r a t u i t a — A correspondência ao R e c n c l o r , 
franca de porte. — Assigna-se na loja <ia Imprensa da F n i v e r s i d a d e , e na mão de José iia Silva f iandeira, e m p r e -
gado na mesma Imprensa , ao qnal o l á encarrega.la a d is tr ibuição. — 1'ut.lica-se — T e r ç a s , Quintas e Sal ibadus — 
e vende-se na de J o i o Pereira de Miranda na rua ila Calçada. — Iilez 3oo rs. — Avulso cada folha a 3o r s . — 
Arinuucio p o r linha ao rs. — repet idos 10 rs. 

A infausta revolução , que lia oito mezes asso-
la , e devasta este desgraçado paiz , ouvio soar a 
sua hora ex t r ema ; e já os orgulhosos republ ica-
nos , que desafiavam os raios de Jtipiter , abatem 
a cerviz , e pedem misericórdia. Não é a R AI SUA 
a que mercadeja com a prerogativa real ; não é a 
R A I N H A , q u e , como o demónio do Evangelho , 
ufferece do alto do pináculo do templo a vasta 
extensão do mundo , a quem lhe t r ibutar adora-
ções , como infamemente se exprimira ó cynico 
Espec t ro ; são esses fanfar rões , que em quanto 
vião o perigo distante arrostavam o céo e a terra, 
protestavam morrer agarrados á l iberdade, e não 
havia bravata , que não proferissem : mas hoje que 
desenganados conhecem a possibilidade de que a 
espada da justiça lhes cabia sobre suas cabeças 
cr iminosas , já pedem, já snppl icam, e de rojos 
imploram a R A I N H A para que estenda sobre elles 
a prerogativa, de que tanto zombaram, e escarne-
ceram ! . .. entradas de leão , e sabidas de sendei-
ro é qualidade de grandes scelerados, soberbos 
quando se julgam seguros , cobardes Jogo que o 
perigo se lhes mostra imminen te : bem se lhes 
pode applicar esta expressão d e J . J . Rousseau « a o 
m e n o r signal de perigo a mascara cabe , fica o 
homem, e o heroe fngio » nem isto nos admira ; o 
valor anda sempre a par da modéstia e da virtu-
de : o homem , que tem a convicção de que de-
fende uma causa santa e j u s t a , sente augmentar 
prodigiosamente as suas forças pelo soccorro, que 
lhe presta a jus t iça , que lhe assiste, e a t ranqui l -
hdade da sua consciência. 

Morreremos abraçados com a l iberdade, dizia 
ainda ha poucos dias o Nacional. Não é possível 
abusar mais estranhamente dos termos e das coi-
sas. Quem attacou a l iberdade? quem quer o des-
pot ismo? São os Cartistas que per tendem (pie o 
Soberano seja o primeiro súbdito da Eei , ou vós, 
que lhe desteis o direito de muda r , de a l t e ra r , e 
de mandar reformar a I.ci Fundamental do Estado, 
só porque essas mudanças .são proveitosas á vossa 
iiisaciavel ambição ? quem amará mais a l iberdade 
será o invicto Duque de Saldanha, que tem sem-
pre combat ido por ella e debaixo das suas ban-
deiras , ou o vosso conde das Povoas , este eston-
teado caudi lho , que arrojou para fóra do Por to 
em 1 8 2 8 os defensores da R A I N H A e C A U T A , e que 
se hateo novamente contra elles em Souto Redon-
do em i83a? quem amará mais a liberdade, será 
o nob re Duque da Terceira , e tantos Generaes, e 
Officiaes de todos os gráos , distinctos por seus 
serviços, e que comm,uidam as tropas da R A I N H A , 

011 se votaram á sua causa , ou os vossos Guedes , 
Bernard inos , Rebochos , Chichorros , Eemos , e 
Baldv , o heroe das Marmitas , e toda essa cáfila 
de sevandijas , que depozeram as armas em Evora-
ÜMonte , e (pie hoje se acham á frente da canalha , 
que compõem as vossas fileiras? Os Cartistas sao 
inimigos da l iberdade , porque sustentam as pre-
ro«aiivas da Coròa , consignadas na Eei Funda-
mental do Estado , e vós que accendestes a guer-

ra civil , e arvorastes o pendão da revolta para a 
destruirdes é que sóis os defensores estrénuos da 
liberdade , e lhe votaes um amor apaixonado , e 
delirante !! 

A Carta Const i tucional , outhorgada pelo Sr. D. 
PI ORO é a mais liberal de toda a Europa : a Ingla-
terra , paiz clássico da liberdade, e que proclamou 
a magna Carta , quando a Europa quasi inteira 
gemia acurvada debaixo do ferreo sceptro dos se-
nhores femtaes ; a Ingla te r ra , cuja prosper idade, 
commerc io , poder e riqueza assombram o m u n -
do , não tem instituições mais livres , do (pie .1 
Carta do Sr. I). P E D R O . A França que sofreu uma 
revolução de extermínio ; a França que se hateo 
com a Europa inteira pelo espaço de 10 anno.s, 
que vio os seus campos talados , as suas cidades 
incendiadas , a sua população dizimada pelo ma-
chado revolucionár io , e pela guerra es t rangeira , 
contentou se com uma Constituição menos liberal., 
que a Portugueza (e mesmo menos liberal ainda, 
depois da r e f o r m a , que lhe fizeram em i 8 3 o ) , 
e a França caminha em urna progressão espantosa 
de p rosper idade , e é tão feliz h o j e , quanto foi 
desgraçada quando a governaram «s theorias exa-
geradas de Marat, D a n t o n , Saint-Just , Rohesnier-
re , que como vós cobriram a França de cr imes, 
devastação e morte ; como v ó s , elles atulharam os 
Calabouços de vic t imas , invocando a l íber iLdc; 
como vós , elles zombaram de tudo quanto é 
santo e respeitável sobre a t e r r a ; como vós feli-
citaram a patria com assassinatos e violências ; 
como vós , roubaram os bens dos seus coricidãos 
para darem á FShnça o melhor dos governos ; e 
como vós , o (pie e l l e s t inham em vista era domi-
nar , e fazer fortuna á custa da nação , que nreci-
pitaram em um aby.smo insondável de infor tú-
nios. 

Robespierre , esse feroz mon tanhez , sacrificava 
sem repugnancia o seu ca tonismo, e sorria á li-
songeira esperança de desposar a virtuosa filha de 
Luiz XVI , e de partilhar com cila o throno dj 
Hugo Cappeto , manchado com o sangue de tão 
illustres victimas. E s p a d e m dizia , que apenas o 
th rono de Isabel II estivesse consolidado eüc não 
queria outra coisa mais, que a honra de ser alcai-
de da sua te r ra ; nos vimos corno elle levou a ef-
feito este modesto desejo. Os regeneradores dos 
povos são quasi sempre dotados deste desinteres-
sado patr iot ismo: e vós, junt . iros republ icanos ou 
miguelistas, não deveis deixar de ser contados em 
o numero destes patriotas , porque vós lambem 
destes ao mundo uma prova irrecusável do vu.sso 
desinteresse , e abnegação. Qual de vós recusou 
um t i tu lo , uma pa tente , uma c o m e n d a , uma 
c o n d e c o r a ç ã o , 011 um empregos i to , d a d o pela 
Suprema. 

Alardeai com a vossa abnegação , e mo.slrai-
nos , se pode i s , aquelle que d 'enlre vós, c o b r i n d o 

o manto dictatorial para salvar a patria c a l i b e r -

d a d e , ameaçada pelos janisarus da IL.vi MI A SQ 
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dispunha a retomar a charrua , e o arado , sacu-
dindo até o pó dos çapatos. 

As palavras altisouantes de liberdade, amor de 
patria , desinteresse, honra e probidade já não 
enganam senão aquelles, que se querem enganar , 
e são o canto da Serèa (pie só involveni perfídia 
e perdição: as vossas hypocritas lamentações são o 
choro do Crocodilo , e ai d'aquelles que incautos 
as escutarem ! 

Vós já fostes governo por mais de uma vez , 
as vossas theorias governativas limitaram-se uni-
camente ao principio de/nissorio na sua maior 
latitude: durante o vosso ultimo reinado não vos 
escapou nem sequer o insignificante escrivão de 
juízo de paz; e coinmaiubmte de corpo houve, 
que não perdoou ao tambor do seu regimento; 
as felicidades (pie promettestes, reduziram se 
a tirar dos empregos os vossos adversarios políti-
cos , e a dal-os á vossa ciienteh , e para arranjar 
as finanças e ailiviar o povo de tributos destes-
llies uma revolução todos os annos ; se taes meios 
podem felicitar uma nação, devemos confessar 
(pie descobristes a pedra filosofal ! 

Destrui os nossos raciocínios com factos; mas 
disso não curais vós; a vossa tactica consiste em 
fugir do campo do raciocínio , em que não sóis 
fortes , e responder coin invectivas grosseiras, e 
mentirosos aleives. 

Do Times evtrahimos o seguinte artigo : n o 
« A Junta do Porto está evidentemente tão enganada 

* nas suas conjecturas , ou tão dominada pela violência 
« dos seus democráticos adherentes , que errou total-
« mente o calculo da sua força , e interpetrou mal as 
« intenções dos ailiados da Bainha. A carta do nosso 
« correspondente do Porto , publicada por nós no Sab-
•i bado , dá-nos a saber que os insurgentes rejeitaram , 
« com os mais frívolos pretextos , as condições que lhes 
« foram concedidas pela corte , e propostas pelo coronel 
« YVylde. Quanto mais conhecidos forem sendo os moti-
« vos que apresentaram , tanto menos dignos se vão tor-
•< nando de sympathias e de cleinencia na Inglaterra, 
u Eni quanto se pensou (pie lactavam pelos direitos 
" constitucionaes , os qoaes a Inglaterra , eiti outras oc-
« casioes , contribuiu paia seiein conservados a Porto— 
« gal , tui observada a mais severa neutralidade pelas 
« potencias. Esta neutralidade habilitou o Governo bri-
« launico para se apicsentar francamente c(.mo media-
« uèiro entre as partes coniendorasffe não foi senão , 
« depois de se empenhar a corte , solem MI; e tleliberada-
« mente, ein manter as liberdades do paiz , depois de 
" se «aber que era sua intenção usar da mais henevola 
« moderação , relativamente a uma reunião de homens 
•< que tinham tomado armas contra o seu Soberano, que 
> os negociadores britaunicos foram auctorisados para se 
« dirigirem á Junta, a íiin de acceitar uma paz, que 
« amplamente respeitava os direitos pessoaes e políticos 
" de todos. Até este período a única positiva intervenção 
« que houve neste negocio foi a demonstração feita pela 
« esquadra brilatinica , surta no Tejo, de que estava 
« disposta a proteger a Boal Família de todo e qualquer 
•• insulto , e a defender a cidade de um saque.» 

•< As cousas mudaram hoje inteiramente de figura. A 
« Junta do Porto persuadiu-se que devia tractar com 
• desprezo as condições suggeridas pelo Governo britan-
•I nico, como base do unia aecouimodacão pacifica, as 
« quaes a corte j.i tinha acceitado por intervenção de 
<> 3ir H. Seyiiiour. Virmalmente , se não expressamente, 
« estas condições eram afliançadas pela Inglaterra; e não 
« era de suppòr quu uni ministro britaunico animasse 
.. oii protegesse tão evidente falta de boa fé como fòra L n 
<• o desprezo das referidas condições ; demais o direito 
.. dn vigiar pela observância delias, em ambos os lados, 
.. não podia deixar de ser devolvido á parte medianeira. 
•• \ Junta , todavia , rejeitou as propostas. O estado dos 
« negócios d i II,tinha era notoriamente melindroso ; ape-

sar de que não eia para esquecer que as suas tropas 
- iiiioea tiiibam sido derrotadas tio campo. O vapor que 
« o Governo tinha adquiiido para o serviço da coroa 

« tinha sido tomado por um aventureiro inglez ao servi-
« ço dos rebeldes. A queda do forte de Vianna era mais 
« mn motivo para animar a Junta , e por isso ell.i pro-
« trahiu a negociação por alguns dias, na esperança de 
« alcançar novas vantagens que fossem pesar na balan-
« ça. Saldanha náo entrava em operações por prnden-
+ cia , ou talvez por não dispor de forças snffieientes. 
« Porém, sobre tudo, os chefes da Junta, mais dis-
« postos á paz, náo ousavam, com receio de perder as 
ii vidas , annuir a condições oppnstas ás inconsideradas 
« promessas com que tinham excitado e enganado o 
« populacho. E também necessário recordar que a re-
« volta, como foi organisada no Porto * náo foi pura-
« mente um movimento liberal ou popular, foi o resul-
« tado de uma combinação entre os miguelistas e as fac-
« ções revolucionarias, que não têem entre si outro 
« ponto de conducta senão o da ambição dos respecti-
« vos chefes e a sua desaffeieáo á Bainha. Por conse-
i( guinte, nada mais provável, no caso de se render 
o uma destas fracções, cuja missão tão disparatada era, 
« calmem os outros sobre ella. Unicamente a Junta af-
« fectava achar na moderação da liugoagem do coronel 
« Wylde uma prova de que o Governo britannico não 
K estava resolvido a recorrer a meios extremos no caso 
« de não serem acceitas as propostas. Não se lembraram, 

• poréui , de que similhanie rejeição os collocava na 
« situação de rebeldes contumazes que deviam ser tra-
« ctados de outro modo; e que , apesar de não tereni 
« mostrado os ailiados de Portugal nenhuma disposição 
« para proteger qualquer tentati»a de destruição dos 
« privilégios constitucionaes da nação, também não po-
« deliam tolerar uma lucla aberta contra a legitima au-
ii ctoridade da Bainha, a qual lucta ameaçava uma de-
« posição , e talvez a completa subversão da monarebia. 
« As clausulas que os chefes deste mal disfarçado parti-
« do julgaram convenientes para os justificar, offereci-
« dos ao coronel Wylde, eram tão arrogantes que não 
« mereciam consideração nenhuma. A negociação foi 
« por consequência logo interrompida. 

« A falleucia deste meio devia convencer a todos de 
« que, ou se havia de deixar Portugal entregue ao par-
« tido popular, e aos excessos de uina revolução , ou 
« que era indispensável tomar providencias energicas 
* (jue de unia vez acabassem este lamentarei conflicto. 
« Fosse qual fosse a resolução do Governo britannico , 
« os Gabinetes de Hespauba e de França estarain inti-
« inaniente persuadidos de que tinha chegado o caso 
« de intervir com a força; e esta intervenção tsria logar 
« sem o nosso concurso , se as nossas antigas relações 
« com Portugal , os laços que nos unem á Família rei-
« riante, e os nossos interesses mercantis naquelle paiz, 
« nos não dessem incontestável direito de tomar a parte 
« principal nesta transacção. As mesmo tempo as inten-
« coes manifestadas em Madrid e em Paris , eram con-
« formes ás (pie dirigem boje as tres potencias , para 
« obrarem de combinação. Apenas se receberam em 
« Londres as ultimas noticias, foi logo tomada, coin a 
« maior rapidez , a ultima deliberação das potencias al-
« liadas da Bainha de Portugal; dentro em quarenta e 
« oito horas a embarcai,5o que trouxe os respectivos 
« despachos, voltou lojo para Portugal com insirucçóe* 
« aos Offieiaes, que couiniandam aquella estação, para 
« tomarem activas providencias , a fim de defenderem a 
« causa da Bainha no Porto e em Setúbal. E também 
< provável que as tropas hespanholas concentradas na 
« fronteira sejam também chamadas a operar; apesar 
« nos pa.recer ser esta a parte mais delicada da interven-
« cão. 

« Uma demonstração desta natureza tirará de unia 
« vez todas as duvidas acerca do termo deste conflicto ; 
« e se no entretanto os insurgentes levarem á execução 
« a amea;a de romperem o armisticio e atacarem as 
<• forcas da Rainha , não farão senão aggravar a situação 
« em que se arhim. Abrigamos a esperança de (pio 
« quando forem conhecidas pela Junta estas providen-
« cias , ella oftérecerá , aos homens mais honestos que 
« com ella concorreram , occasião favoravel de se sub-

metterem a nin p.xler, contra o qual fòra loucura lu-
k ctar, e de conseiilirem nas condições que a sua Sobe-
« rana approuver conceder. Ao mesmo tempo a CA." lo 
« ganhará novos direitos á alfeieão dos seus súbdito» , o » ' 
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e ao a p o i o d o s s e u s a l l i a d o s , st; c o n t i n u a r , c o m o 
a c r e d i t a m o s , no m e s m o e s p i r i t o de m o d e r a ç ã o , e se 
a d o p t a r a s s e g u r a n ç a s c o n s t i t u c i o n a e s q u e t eò i a d o p t a -
d o . A s c o n d i ç õ e s q u e t e r i a m s i d o a b a s e d a paz c m 

p e i o r e s c i r c u m s t a n c i a s , t i r a m n o v o r e a l c e d a m a g n a -
n i m i d a d e c o m q u e s ã o c o n c e d i d a s e m t e m p o s m e l h o -
res. T a m b é m c r e m o s q u e n ã o será e s q u e c i d o p o r n e -
n b u u i d o s p a r t i d o s , q u e o a p o i o q u e se presta á c a u s a 
real i s ta , se furida na c e r t e z a de q u e os i n t e r e s s e s da 
C o r t e n ã o d e i x a r ã o n u n c a d e a c h a r - s e i d e n t i f i c a d o s 
c o m a s i n s t i t u i ç õ e s d o p a i z , e c o m o s d i r e i t o s d o p o -
vo- " (Diário do Governo.) 

NOTICIAS. 
P e l o s o f fiei os r e c e b i d o s n e s t a C i d a d e se s a b e , q u e 

a c o l o m n a d o C o r o n e l Lapa s e achava a 1 0 n o P o r t o 
d a t j a r n e , t r ê s q u a r t o s d e l e g o « d a G u a r d a , a o n d e i a 
e n t r a r , p o r q u e o s g u e r r i l h a s l i n h a i n r e t i r a d o , s e m o u -
sai e m e s p e r a r o s nosso» v a l e n t e s . 

O ex Marquez de Loulé , sahio no dia 8 para 
L i sboa , encarregado pela junta rebelde de pedir 
a concessão das condições ultimamente propostas 
pelo Coronel Wylde. É pois evidente , que os 
facciosos reelamão misericórdia ! Eisahi, em que 
ficaram tantas bravatas ' Ignoramos qual seja a 
decisão do Governo —confiamos, que saberá har-
monisar o decoro do Throno, e a segurança pú-
blica , com a humanidade , e generosidade pró-
pria dos amigos da Ordem. Os nossos princípios 
a este respeito estão manifestados. Queremos paz , 
mas não efemera. — Conceda-se uma amnistia — 
é a prerogativa mais nobre da Corôa — mas sejão 
obrigados por algum tempo a sahirem do Reino 
os membros , e chefes da junta — vão em paizes 
estranhos corrigir os seus erros — e aprender a 
viver na sociedade. Não acceitaram as condições 
de paz , quando á dias lhe foram concedidas: fize-
ram mais —insul taram orgulhosos os emissários , 
que levavam o ramo d 'o l ive i ra—escarneceram 
activos e despejados dessa benigna R A I N H A , que 
esquecendo offensas, e perdoando injurias, gene-
rosamente lhes concedia perdão — correram trai-
çoeiramente a attacar nossos camaradas—assassi-
nar nossos irmãos — enviuvar nossas familias — 
e só depois de derrotados é que vem humilhados 
pedir misericórdia ! Solrani as consequências tio 
seu estulto orgulho. Sem isso é impossível a paz 
— é efemera a segurança pública. 

No Porto a desmoralisação nos corpos popu-
lares , e a tleserção das tropas da junta cresce de 
dia para tlia. Desde que Sua Exc." o Marechal se 
avisinhou tio Porto anda para cima de 100 praças 
de linha as que se tem apresentado, afóra os 
prisioneiros de Vianna. 

Porto 7 de Junho — A dissidência, que se 
declarou entre os membros tia junta , ía conti-
nuando por modo que Passos , Avila , e Justino 
tratavam de expulsar delia Seabra e Brito. Este 
ultimo vendo que as cousas marchavam a uma 
dissolução completa, tlirigio-se a Manoel Passos, 
e o mais energicamente que pôde fez lhe ver os 
inconvenientes de um tal procedimento , dizendo-
lhe , entre outras cousas , que etles não podiam 
sem grave responsabilidade, e sem crime acarretar 
conisigo ao precipício milhares tle victimas que 
lhes tinham confiado suas vidas, e interesses; e 
que ao menos, porque não podiam consultál-os 
a lodos, consultassem aquelles, que se presumia 
os representavam. M. Passos tocado destas razões 
sahio dizendo que ia fallar á patulèa ; Brito ficou 
aterrado, porque não pôde saber a tempo se 
elle a ía exaltar, se acalmar. Manoel Passos foi 
procurar Augusto Ferreira Pinto Basto, o mais 
furioso tios patulcas, o chefe do Club-ultra-revo-
b t e i o n a i i o ; e depois desse o Medico Resende, e 
ou t ros , aos quaes taes cousas disse , que se re-

solveu houvesse uma assemliièa magna . pata se 
resolver o que convinha fazer. Teve esta logar 
antes de hontem ao meio tlia ; e assisiiram a cila 
a jun ta , as auctoridaiies, e os patulcas influentes. 
No começo delia vio-se J. Passos furioso , pois a 
tudo se tinha opposto; e o irmão Manoel aggar-
ratio a elle, tractando de o convencer , ora argu-
mentando , ora snpplicando. Reunido tudo tomou 
M. Passos a palavra, fez um muito eloquente 
discurso, chorou e fez chorar alguns mili tares, 
etc. ; seguio-se o Brito fallantlo no mesmo senti-
do , e procuraram ambos tlispor os ânimos para 
unia pacificação ; propoz-se que declarassem ao 
Cônsul Inglez, que se submettiani ás condições 
epie S. M. lhes tinha offerecido por via do Coronel 
Wylde , e que estavam promptos a tlepòr as ar-
mas. Passou se á votação , e todos approvaram a 
proposta , á excepção do J. Passos, que disse 
queria morrer nas linhas nas pontas tias bayou-
nelas inimigas abraçado com a l iberdade; e o 
Justino quando lhe chegou a vez de votar decla-
rou que acceitava , porque estava coacto; ao que 
a assenibléa respontleo com uma risada. 

José Passos sahio furioso declarando que era 
uma itifamia, etc.; redigiram os quatro membros 
da junta unia declaração no sentido da proposta 
vencida; mas na qual , dirigindo-se ao Cônsul, 
começavam por declarar, que em consequência da 
segurança , que o Cônsul lhes dava de que lhes 
seriam concedidas as quatro condições , eiles as 
acceitavatn , e submeltiam ás ordens tia R A I N H A . 

Pediam-lhe que esta declaração fosse remettida 
aos representantes dos alliados, em quanto elles 
enviavam a S. M. o Marquez tle Loulé com a sua 
submissão. O Cônsul objectou ás excepções de 
que elles se serviam, de que lhesjgarantia a conces-
são das quatro condições, que elle nem lho tinha 
di to , nem se achava auctorisado para ta l ; que o 
que elle potlia afiançar-lhes, era que tão cedo 
como se submettessem cessariam as hostilidades 
por parte dos alliados ; e que se Leni que julgas-
se , que S. M. os trataria com toda a benevolencia , 
não podia no seu caracter official afiançar mais 
do que aquiilo para que tinha instrueções. 

José Passos sahio dizendo que ía faiiar com o 
Cônsul , e Seabra receiando , que elle praticasse 
alguma nova infamia , seguio-o , e entraram am-
bos em casa deste. J. Passos procurava mil rodeios 
para haver á mão o papel , que tinha s i d o man-
dado ao Cônsul; este dirigiu lhe palavras severas, 
e Seabra approveitando a oceasião reprehentleo 
asperamente o Passos. O Cônsul quando este o 
deixou mostrou-se enfadado , dizendo a um ami-
go , que duvida que em Inglaterra houvesse um 
Lawyer mais rabula; que já o não podia so f r e r , 
e que em sua consciência entendia que uni tal 
homem não podia .ficar em Portugal , nem devia 
ficar. 

Daqui por diante não sei officialmente o 
que se passou , acciedito que J. Passos conti-
nuou a enredar , e que conseguio alterar o pa-
pel que fòra mandado ao Cônsul. Tem accusado 
todos os collegas, e é contra o Seabra que elle 
tem desenvolvido a maior sanha. Sei que Augusto 
Ferreira Pinto fòra por insinuação de J- Passos 
dizer a Seabra , que se continuasse a dar motivos 
de desconfiança á patulèa, seria assassinado. Pare-
ce que J. Passos se servira tle uma ca r t a , que se 
diz escrevera o Antas á jun ta , e na qual lhe re-
commendava energia e constancia , para tornar a 
incitar os ânimos: o certo é que a linguagem 
do supplemento d lioiiteni é diversa daqnelia que 
vogou na assemblèa dos notáveis pattilèas. 

Durante a reunião chegou um Ajudante tVOr-
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deus do Povoas; o qual vendo do que se t ra tava , 
reclamou que se addiasse a Sessão até que o seu 
General podesse ser presente em matéria que 
tanto o interessava, e tanto mais que elle pela 
sua posição , etc. , devia ter um voto preponde-
rante. Foi-lhe respondido, que o caso era urgen-
t e , que não adinittia demora ; e que elles esta-
vam promptos a dar ao General todas as explica-
ções e garantias, etc. 

P o r t o J u n h o 9 . — Cont inua g r a n d e d e s u n i ã o entre 
os m e m b r o s ; Seabra ralha dos P a s s o s ; Avi la d iz que 
já se n ã o e n t e n d e c o m os c o m p a n h e i r o s , e o coacto 
Just ino vai tratando de arranjar as suas contas de c o n -
trabando em q u e tem ido d' interesse c o m o R e z e n d e . 

Do Jus t ino tliz Seabra , que tem m e n o s inte l l igenc ia 
do q u e uma ostra ; m a s q u e o c a s o é , q u e npezar d'es-
t u p i d o tem fe i to o sen bo l so s o f r i v e l m e n t e . N e m o triste 
pape l se l lado e scapou a taes harp ias , e já q u e o não 
p o d i a m .roubar , c o m p r a v a m - n o a notas e v e n d i a m a 
m e t a l ! . , f í o n t e m h o u v e r a m apuros crué i s por d i n h e i -
ro , f izeram a b a s d i l i genc ias por ver se tio T a b a c o tira-
v a m ao m e n o s a lguns c e n t o s tle mi l reis. F o r a m n e c e s -
sários 2oo .yOoo reis para o Hospi ta l m i l i t a r , p o r q u e o 
f o r n e c e d o r de l l e a m e a ç a v a , q u e n ã o adiantava mais cou-
sa a l g u m a ; e o Avi la d i r i g i n d o - s e a > pagador mil i tar , 
p e d i o - l h e q u e visse se por a l g u m m o d o os arranjava , 
po i s e l l e já n ã o e n t e n d i a os c o m p a n h e i r o s ; os quaes em 
v e z de appl iear a l g u n s restos do c o f r e ao a l iv io da-
que l l e s desgraçados d o e n t e s , e s t a v a m p a g a n d o á s o c -
cu! tas a l g u m a s dividas aos antigos! S o l h c i t o u - s e - esta 
quant ia do thesoure iro pagador o — g a g o Barros de 
L ima — q u e r e s p o n d e o , q u e só a poderia dar a b a t e n -
do-a nas fo lhas mi l i tares , q u e t inha a p a g a r : e c o m e f f e i -
to assim a c o n t e c e o , porque m o n t a n d o essas fo lhas a 
9 0 0 $ apenas e l le d e u por conta N o t a - s e lia dias 

g r a n d e d i f f erença 110 c o s t u m a do corte jo d o s m e m b r o s 
da s u p r e m a . D e s d e mi l i to q u e a casa d 'Assemblêa P o r -
t u e n s e é o logar em que ás no i tes se r e ú n e m os notáve is 
p a t u l ê a s , e q u e u m a sa la , q u e por isso f icou c h a m a d a 
a do Docel, lhes servia de c a m p o favor i to a d iscussões 
q u e pres idiam Brito e Seabra. Nas u l t imas no i tes d e s a p -
pareceram os c o s t u m a d o s — badands , e v i a m - s e apenas 
aque l l e s d o u s s u p r e m o s aco l i tados p e l o p r i m o Manoe l , 
e pe lo m e n i n o A c á c i o , em ar de q u e m r e c e b e vizitas 
d e p e z a m e s , ao passo q u e os ant igos , admiradores taes 
c o m o Barjona , e s e u c u n h a d o J u s t i n o , A n t o n i n o , Basto 
e seu f i lho Evaris to , Alheira e o u t r o s , faziam sucia e in 
salla separada , em que se ralhava da i n p r e v i d e n e i a da 
j u n t a , tle sua e s t u p i d e z , e t c . , e t c . ! ! Já n ã o br i lham os 
Astros , q u e até agora se adoravam ! . . 

O Camarista Fiscal P i n t o da Silva t inha até agora 
f o r n e c i d o a solta , e mais cabedal para calçar os pés 
frescos , p o r é m antes tle h o n t e m a c a b o u - s e - l h e o p a t r i o -
t i s m o , e foi p o n d o a b o m recado t o d o o ca lçado , q u e 
havia l e i t o , e q u e m o n t a v a a a lguns mi lhares . H o n t e m 
pelas 4 horas da m a n h ã foi ás prisões da R e l a ç ã o o e s -
Marquex de L o u l é , a c o m p a n h a d o p e l o Passos J o s é , — 
q u e n u n c a perde d 'o lho os seus d o n a t o s , para q u e se 
n ã o d e s m a n d e m , n e m sáiam da vereda , q u e lhes m a r -
ca. O i n f a m e José Passos teve a ousadia tle abraçar 
o D u q u e da T e r c e i r a , q u e teve de sofrer á q u e l l e J u d a s , 
e em seguida c h a m o u o Carcere i ro , d i z e n d o - l h e em 
v o z a l ta , q u e abrisse as portas inter iores áque l les S e n h o -
res , para q u e podessem passear á sua vontade , ao q u e 
o D u q u e parece r e s p o n d e r a , q u e e l l e desejava antes 
c o n t i n u a r , c o m o até aqui . O L o u l é p e r g u n t o u ao D u -
q u e se queria a l g u m a cousa para Lisboa , ao q u e o D u -
que re torqujo p e r g u n t a u d o - l h e se el le t inha cara , c o m 
q u e lá apparecesse . O L o u l é r e s p o n d e o - l h e c o m p e d i r -
l h e , que não (al iassem nisso. Escreveram e n t ã o os pre-
zos a lgumas car tas , de epie e l le foi o portador . 

No dia 5 ( D o m i n g o ) sahiram daqui em d i r e c ç ã o á 
Galliza uns v inte e tantos ga legos c o m rece io das a m e a -
ças q u e lhes t i n h a m f e i t o : — foram encontrados a Casal 
de Pedro por a lguns artistas q u e os espancaram c r u e l -
m e n t e , de q u e resu l tou a morte de uns c inco . 

N o Nacional d e s e g u n d a feira 6 , appareceo u m a 
carta as«ignada por a lguns Inglezes dir igida ao José 
Passos , em que lhe agradecem o tra tamento q u e t e m 
r e c e b i d o , etc. 

Esta caria é obra de a lguns i n - l e z e s l igados c o m os 

p a t u l ê a s ; — e q u e se s u p p õ e q u e a l g u n s n e g o c i o s f r a u -
d u l e n t o s íizera.111 c o m a j u n t a , c o m o a d i a n t a m e n t o s por 
conta de m e n o r e s d ire i tos , e t c . , e t c . , e a q u e a lguns 
mais medrosos se pres tavam, por q u e lhes f izeram d i -
z e r , q u e erào a p o n t a d o s , e q u e era necessár io l i songear 
o p o p u l a c h o . — E notáve l p o r é m q u e os f i lhos do N o b l e 
agradecessem aos. patu lêas por t erem q u e b r a d o a cabeça 
ao Pai . E verdade q u e no f im disto o G o v e r n o P o r -
l u g u e z terá de p a g a r - l h e a lguns c o n t o s de reis para a 
c o n c e r t a r ! m e t a d e dos s ignatar ios são o u c a i x e i r o s , 
ou pessoas d e p e n d e n t e s de c h e f e s de casas , q u e ass i -
gnaram a p e d i d o . 

E t a m b é m n o t á v e l , que em quanto nss ignavam tal 
p a p e l e t a , eram os pobres H e s p a n h o e s corr idos a c a c e t e , 
e cab iam a pedrada^as janel las de um seu c o m p a t r i o t a . 

Abaixo publicamos a proclamação do Gene-
ral Santiago Mendes e Vigo 11a sua entrada em 
Portugal. 

PORTUGÜEZES ! 

O estado lastimoso a que arrastraram este paiz 
alguns de seus filhos , impedidos uns por suas 
precipitadas idèas, forçados outros pela seducção 
e pelo engano , levando o excesso a ponto tle se 
declararem em rebellião e desobediencia aberta 
ao Governo tle S. M. Fidelíssima , sem escutarem 
a voz da Sua Maternal Clemencia — este estado 
incomportável obrigou os Governos das Potencias 
signatarias do traclado tia Quadrupla Alliança a 
declarar chegado o caso da intervenção armada 
das mesmas , para restituir este reino fidelíssimo 
ao estado de paz e concerto, que tam necessário é 
para sua prosperidade e ventura. Encarregado eu 
pelo Governo tle Sua Majestatle Catholica de coo-
perar n'esta província , com as tropas tio meu 
commando, em tão importantes objectos nniuin-
cio-vos desde já, que o meu proposito , tle accor-
do com a minha cuncilliadora missão, é proteger a 
todo o cidadão pacifico e honrado ; perseguiuih 
ao mesmo passo todos os que attentam com mão 
armada contra a ordem , a tranquilidade publ ica , 
e os ilireitos reconhecidos da Rainha Constitucio-
nal a Senhora D. M. II. 

As tropas que tenho a honra de commandar , 
modelo tle valor e disciplina , vos darão (lianas e 
inalteráveis provas tias suas vir tudes; se , porém , 
sensível e inesperadamente se esquecer delias al-
gum dos individuo» de todas as classes, que as 
compõem , será severissimamente castigado : por 
este motivo julgo também ter o direito tle exigir , 
que todos os habitantes d este reino respeitem , e 
acolham como irmãos as tropas do meu cominan-
d o , e que todos os que por seducção, e chama-
mento n'outras circunstancias abandonaram os 
seus logares , e se reuniram ás fileiras tios insur-
reccionados, se apressem em abandonar as armas 
ás respectivas Auctoridades constituídas pelo Go-
verno de S. M. Fidelíssima. 

Portuguezes ! não desattendaes as minhas exi-
gências tão limitadas, como fáceis de cumprir : 
os que as observarem podem contar com o meu 
apoio; os que as despresarem não terão direito tle 
se que ixar , se e u , no cumprimento tios meus 
elevados deveres , os castigar severamente , por 
mais penosa que me seja essa necessidade. —• 
Quartel General em Valença 3 tle Junho tle 1847. 

O Tenente General , Capitão General do Reino 
e Districto de Galliza , Commandante em Chefe 
tio Corpo de Operações em Portugal por esta fron-
teira.— Santiago Mendes e Vigo. — 

C O I M B R A : Na frnpr. da U n i v . 18.47. 
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PARTE OFFICIAL. 

PROCLAMACÃO. Cf 

PORTUGUEZES ! A nossa Patria tem apre-
sentado á Europa o lastimoso quadro da effu-
são do sangue Portuguez , da destruição da pro-
priedade , da dissolução dos vínculos sociaes , e 
de todos os males da guerra civil. O amor da 
Patria, e da Liberdade não pôde no animo de 
todos os Portuguezes triumphar das fataes illu-
sões, que acintemente foram preparadas para 
arrastar a muitos a armarem-se contra a Minha 
Auctoridade Real, e contra a Constituição do 
Estado. 

Para conseguir a'devida submissão, e res-
tabelecer a ordem, publica , Deliberei tomar to-
das as medidas, que a humanidade, e a salva-, 
cão publica reclamam: conceder uma Amnistia 
amplíssima; a restituição a todos os cargos, 
que a Constituição e as Leis não permittem 
perder sem sentença; e a restituição a todas as 
honras. Deliberei convocar as Cortes, proceden-
do-se ás eleições, logo que a devida submissão 
se effeitue, e se restabeleça o socego publico 
em todas as terras do Reino , mantendo em toda 
a sua plenitude a liberdade das eleições, o li-
vre exercício de todos os Direitos, e a escru-
pulosa e imparcial execução da Carta Consti-
tucional em todas as suas.disposições. 

Os Governos da Hespanha , França, e Gram-
Bretanha, tendo concordado em empregar meiog 
efficazes para coadjuvar-Me a terminar calami-
dades tão funestas, e de tão pernicioso exem-
plo, não só deram conhecimento daquellas me-
didas aos Chefes, que tem promovido, e diri-
gido a resistência ; mas asseguraram e aftíança-
raia a sua execução , exigindo delles a submis-
são im mediata á Minha Real Auctoridade. Estes 
Chefes recusaram submetter-se; simularam du-
vidar da effectividade da garantia dada pelas 
Potencias Alhadas; e escolheram antes fazer a 
o-uerra ás Leis do seu Paiz, do que confiar na 
Minha Real Palavra, assim coma na F é , e Po-
der dos Meus Augustos Alliados. 

Agora qualquer pretexto de illusão cessou 
inteiramente; e a impossibilidade de prolongar-
se a guerra civil é manifesta depois do effectivo 
auxilio já começado a prestar pelas Potencias 
Alhadas. Todavia os Meus sentimentos de ge-
n e r o s i d a d e são os mesmos: e Tenho determi-
na-lo Conceder a todos os implicados nesta fa-
<al discórdia, setn excepção alguma, os mes-

mos benefícios, a mesma amplíssima Amnistia 
até á época, em que a publicação do Acto Real, 
que a decreta, deve sortir os seus effeitos le-
gaes; assegurando igualmente a execução de 
todas as Minhas Rea cs Determinações para a 
devida observancia da Carta Constitucional da 
Monarchia. * 

Portuguezes! Não é possível que desco-
nheçaes nem os sentimentos de beneficencia, 
que dictam estas medidas; nem também a 
necessidade do prompto restabelecimento da 
paz, da concordia, e da obediencia ás Leis. 
Qualquer que fosse a divergencia das opiniões 
politicas, a observancia da Constituição é o 
primeiro dever , e a primeira necessidade; 
assim como é o maior dos crimes, e também 
a maior das desgraças a desorganisação da 
ordem social para lhe substituir as violências, 
e as arbitrariedades das facções , cujo resul-
tado seria, ou a destruição da Monarchia, ou 
a restauração do Despotismo sobre a ruina da 
Constituição, e das Leis do Reino. 

O Meu mais ancioso desejo é que a todos 
possam aproveitar as Minhas benelicas dispo-
sições ; mas depois do devido conhecimento 
delias exige a justiça , a necessidade , e a 
salvação do Estado , que fiquem sujeitos á 
acção das Leis, os que, recusando submetter-
se , tentarem prolongar os males da Patria. 

Palacio das Necessidades, em nove de Ju-
nho de mil oitecentos quarenta e sete. — 
RAINHA. = Francisco Tavares de Almeida 
Proença. — Manoel Duarte Leitão — Conde 
de Tojal. = Barão da Ponte da Barca. —Ilde-
fonso Leopoldo Bayard. 

Sendo da mais urgente necessidade por termo a's 
calamidades que desolam o Reino, e obstar aos males 
que resultariam ainda da continuação da guerra civil; 
o Desejando Eu Cumprir com o primeiro e mais impe-
rioso dever que Me incumbe, de procurar todos os 
meios para acabar tão fataes dissensões, e conciliar os 
ânimos dos Portuguezes, que desde o principio da Mo-
narchia se distinguiram sempre pelos seus sentimentos 
de fidelidade aos Reis Meus Augustos Progenitores: 
Hei por bem , Ouvido o Conselho de Estado, Decretar 
o seguinte: 

Artigo 1.° E concedida geral e completa Amnistia 
para todos os crimes politicos , que tenham sido cotrt-
inettidos desde o dia seis de Outubro do amo passado 
de mil oitocentos quarenta e seis, ficando em perpetuo 
esquecimento , e absoluto sileucio. 

§. 1. Todo o processo que por taes crimes tenha 
sido formado, é declarado nullo e sem elfeito , seja 
qualquer que fôr o estado em que se ache. 

§. Todas as pessoas que se acharam prezas por 
ordem de qualquer Auctoridade , ou com processo, ou 
sem eüe , serão immediatamente soltas. 

§. 3. Todas as pessoas que em consequência dos 
acontecimentos políticos, ou por medidas extraorcliua-
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B O L E T I M C A R T I S T A . 

rias do G o v e r n o , tenl iara s ido o b r i g a d a s a sah ir do c o n -
t i n e n t e do I l e i n o , s e r ã o i m m e d i a t a m e n t e res t i tu ídas á 
sita l i b e r d a d e , e p o d e r ã o a e l l e r e g r e s s a r , para o que o 
G o v e r n o prestará o s m e i o s neces sár io s . 

A r t . 2 . T o d o s a q n e l l e s q u e d e s d e o d i t o dia se is de 
O u t u b r o f o r a m pr ivados d e P a t e n t e s Mi l i tares q u e l e -
g a l m e n t e t i n h a m , o u d e q u a e s q u e r Lugares , o o E m -
p r e g o s , q u e s e g u n d o a Carta C o n s t i t u c i o n a l , o u s e g u n -
d o a expressa d i s p o s i ç ã o das Le i s e x i s t e n t e s , n ã o p o -
d i a m p e r d e r s e m S e n t e n ç a , s erão i m m e d i a t a m e n t e re s -
t i t u í d o s a essas P a t e n t e s , L u g a r e s , ou E m p r e g o s . 

§ . i . D o m e s m o m o d o s e r ã o r e s t i t u í d o s á s H o n r a s , 
T í t u l o s , ou C o n d e c o r a ç õ e s , t o d o s a q u e l l e s q u e d e s d e o 
d i t o dia se is d e O u t u b r o f o r a m pr ivados desses T í t u l o s , 
o u d e q u a e s q u e r d i s t i n c ç õ e s h o n o r i f i c a s . 

Os M i n i s t r o s e Secre tár io s de E s t a d o de t o d a s as 
R e p a r t i ç õ e s o t e n h a m assim e n t e n d i d o , e façatn e x e c u -
tar c o m o s d e s p a c h o s n e c e s s á r i o s . P a ç o das N e c e s s i d a -
d e s , e m v i n t e e o i t o d e Abr i l d e m i l o i t o c e n t o s q u a -
r e n t a e se te . = R A I N H A . — Francisco Tavares de Al-
meida Proença — Conde do Tojal — Manoel Duarte Lei-
tão — Ildefonso Leopoldo Bayard. 

—i—-— 

Tendo Concedido a todos os que se achas-
sem implicados na revolta, que teve Jogar de-
pois do dia seis de Outubro do anno passado, 
Amnistia plena e geral pelo Meu Real Decre-
to de vinte e oito de Abril ultimo, e sendo 
publicada conj lindamente a Proclamação de 
nove do corrente , a qual os chama d devida 
submissão, assegurando-lhes , depois desta, a 
execução das disposições do mesmo Decreto; 
e Tomando em Consideração, que da falsa in-
terpretação que se lhes deu , tem resultado ex-
cessos e perturbações da tranquilidade publica: 
Hei por bem Declarar, que as mencionadas 
disposições do referido Decreto de vinte e oito 
de Abril passado terão somente execução de-
pois da completa submissão da Junta revolu-
cionaria do Porto , e dos Corpos armados , que 
sustentam a revolta ; cumprindo ao Governo , 
antes dessa submissão, não só tomar todas as 
medidas que a segurança publica reclama , mas 
empregar todos os meios necessários para pôr 
termo á mesma, revolta. Os Ministros Secretá-
rios de Estado das diversas Repartições o tc-
nhão assim entendido, e façam executar. Paço 
das Necessidades, em dez de Junho de mil 
oitocentos quarenta e sete. = RAINHA = 
Francisco Tavares de Almeida Proença = Ma-
noel Duarte Leilão = C'onde do Tojal — Ba-
rão da Ponte da Barca = Ildefonso Leolpodo 
Bayard. 

T e n d o s i d o e n t r e g u e s a o G o v e r n o d e Sua M a g e s t a d e 
F i d e l í s s i m a a RAINHA t o d o s os vasos q u e f o r m a v a m a 
e x p e d i ç ã o das f o r ç a s r e b e l d e s sabida da barra do P o r t o 
n o dia 3 r d e M a i o p r o x i m o p a s s a d o , e q u e e m f r e n t e 
da di ta barra foram no m e s m o dia t o m a d o s pe las F o r ç a s 
n a v a e s A l l i a d a s ; e a c h a n d o - s e e n t r e os d i tos n a v i o s , 
a l é m d o s q u e são p r o p r i a m e n t e d e g u e r r a , o u a r m a d o s 
c m g u e r r a , a l g u m a s e m b a r c a ç õ e s m e r c a n t e s , q u e o s 
a c o m p a n h a v a m n a q u a l i d a d e d e t r a n s p o r t e s , são por 
est:i f ô r m a av i sados os d o n o s , ou c o n s i g n a t á r i o s das re -
f e r i d a s e m b a r c a ç õ e s , para a p r e s e n t a r e m nesta S e c r e t a -
ria d e E s t a d o o s d o c u m e n t o s c o m q u e p r o v e m achar-se 
l e g a l m e n t e h a b i l i t a d o s a de l ias t o m a r e m c o n t a . 

Repartição cla Justiça. 

S E N H O R A ! — As a lçadas e s t a b e l e c i d a s no ar t igo 
m i l c e n t o e t reze d o C o d i g o C o u i m e r c i a l n ã o e s t ã o e m 
h a r m o n i a c o m o ac tua l e s t a d o d o c o m m e r c i o p o r t u g u e z , 
n e m cop.i os c o n h e c i m e n t o s , ass im t b e o r i c o s c o m o prá-
t i c o s . das pessoas q u e d e v e m c o m p o r os T r i b u n a e s C o m -
m e r c i a e s d e p r i m e i r a Ins tanc ia . 

O n u m e r o tios p e q u e n o s c o m m e r c i a n t e s é n o t a v e l -

m e n t e m a i o r q u e os de gros so tracto , e g r a n d e s c a b e -
daes , e para a q n e l l e s s ã o d e m a s i a d a m e n t e for tes as q u a n -
t ias taxadas no m e n c i o n a d o ar t igo : c o n v é m pois t l i m i -
n u i l - a s , a f im de dar aos p e q u e n o s n e g o c i a n t e s a g a r a n -
t ia , c o n s i g n a d a na Carta C o n s t i t u c i o n a l , da s e g u n d a 
Ins tanc ia , q u e os p ô d e , em a l g u n s casos , sa lvar de u m a 
ruína to ta l . 

O e s t u d o do D i r e i t o c o m m e r c i a l é a inda n o v o em 
P o r t u g a l , e os n e g o c i a n t e s p o r t u g u e z e s t è e m a p e n a s 
c o m e ç a d o (e só em Li sboa e P o r t o ) a ser e n c a r r e g a d o s 
d o j u l g a m e n t o das causas d e s e u s pares , n o q u e toca 
ao f a c t o , e g l a n d e parte da a d m i n i s t r a ç ã o das f a l l e n -
cias ; por isso n ã o admira q u e a sua i n e x p e r i e n c i a por 
v e z e s os i n d u z a a erros . 

A H e s p a n h a , q u e n ã o está a s i m i l h a n t e r e s p e i t o e tn 
c i i c u m s t a n c i a s m u i d iversas das n o s s a s , l i m i t o u n o ar t i -
go m i l d u z e n t o s e d e z do s eu C o d i g o a a lçada d o s T r i -
b u n a e s C o m m e r c i a e s de p r i m e i r a Ins tanc ia a m i l rea les 
de v e l l o n . O C o d i g o da França , no ar t igo s e i s c e n t o s 
tr inta e n o v e , a hav ia l i m i t a d o a mi l f r a n c o s ; e n ã o 
o b s t a n t e a p r o s p e r i d a d e a q u e t e m c h e g a d o o s eu c o m -
m e r c i o e n a v e g a ç ã o ; — o g r a n d e e s t u d o q u e alli se t e m 
f e i t o d o d i f f i c i l r a m o d a j u r i s p r u d ê n c i a m e r c a n t i l ; — • 
o e s t a r e m lia m u i t o s anrios e s t a b e l e c i d o s os T r i b u n a e s 
de C o m m e r c i o ; — e a i n s t r u c ç á o pratica q u e d e v e r ã o 
possu ir o s C i d a d ã o s c h a m a d o s a o s e r v i ç o d o T r i b u n a e s , 
a l e i de tres de M a r ç o de m i l o i t o c e n t o s e q u a r e n t a , 
a p e n a s e l e v o u a alçada a m i l e q u i n h e n t o s f r a n c o s . 

É por t a n t o m a n i f e s t a a u r g e n t e n e c e s s i d a d e de d i -
m i n u i r a s a l ç a d a s e s t a b e l e c i d a s n o n o s s o C o d i g o d c 
C o m m e r c i o , m o r m e n t e d e p o i s d a l e i d e d e z e n o v e d e 
D e z e m b r o de m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e tres , q u e d i m i -
n u i u c o n s i d e r a v e l m e n t e a a lçada d o T r i b u n a l d e s e -
g u n d a I n s t a n c i a . 

P o r t ã o p o n d e r o s o s m o t i v o s , t e n h o a h o n r a d e p r o -
por a Vossa M a g e s t a d e o s e g u i n t e D e c r e t o . 

Secre tar ia de E s t a d o d o s N e g o c i o s E c c l e s i a s t i c o s e 
de Justiça, em 20 de Abril de 1847. = José Jacinto 
Falents Farinho. 

T o m a n d o e m c o n s i d e r a ç ã o o R e l a t o r i o d o M i n i s t r o 
e S e c r e t a r i o de E s t a d o d o s N e g o c i o s Ecc l e s ia s t i co s e de 
J u s t i ç a : H e i por b e m D e c r e t a r o s e g u i n t e : 

A r t i g o 1 . O s T r i b u n a e s C o m m e r c i a e s d e p r i m e i r a 
Instancia de Lisboa e P o r t o t ê e m alçada def in i t iva nas 
causas q u e rião e x c e d e r e m o v a l o r de d u z e n t o s m i l re i s 
i n c l u s i v a m e n t e . 

A r t . a . O s T r i b u n a e s C o m m e r c i a e s q u e s e c o n s t i -
t u í r e m nas o n t r a s C o m a r c a s t e r ã o a l ç a d a d e c e m m i l 
r e i s , s e f o r e m c o m p o s t o s d e d o z e J u r a d o s ; d e se s senta 
m i l r é i s , s e n d o de se i s ou o i t o J u r a d o s ; e de q u a r e n t a 
m i l r é i s , s e n d o d e q u a t r o Jurados . 

A r t . 3 . Q u a n d o o va lor da causa e x c e d e r as a lçadas 
e s t a b e l e c i d a s n o s ar t igos a n t e c e d e n t e s c a b e o r e c u r s o de 
n p p e U a ç ã o para o T r i b u n a l de s e g u n d a Ins tanc ia . 

Art. 4 . A s causas q u e a o t e m p o d a p u b l i c a ç ã o d o 
p r e s e n t e D e c r e t o já t i v e r e m s ido apresentadas na S u p e -
r i o r Ins tanc ia s e r ã o j u l g a d a s s e m d e p e n d e n c i a d e a v a -
l i a ç ã o , se o p e d i d o for l i q u i d o ; não o s e n d o , o J u i z 
R e l a t o r m a n d a r á p r o c e d e r a ava l iação por d o n s A d v o -
g a d o s da e s c o l h a das partes , ou do m e s m o R e l a t o r 110 
caso de reve l ia . 

§. único. As q u e s u b i r e m p o s t e r i o r m e n t e á data 
d o p r e s e n t e D e c r e t o s e r ã o s e m p r e a v a l i a d a s a n t e s d o 
r e c e b i m e n t o d a a p p e l l a ç ã o . 

Art . 5 . F i c a m r e v o g a d a s todas as d i s p o s i ç õ e s em 
c o n t r a r i o . 

O M i n i s t r o e S e c r e t a r i o de E s t a d o d o s N e g ó c i o s E c -
c les ias t i cos e de Justiça o t e n h a assim e n t e n d i d o e faca 
e x e c u t a r . P a ç o das N e c e s s i d a d e e m v i n t e d e Abri l d e 
mil o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e t e . = R A I N H A . = J o s é Ja-
cinto Valente Farinho. 

S E N H O R A ! — A j u r i s d i c ç ã o d o s T r i b u n a e s Civ is é 
a b s o l u t a m e n t e i m p r o r o g a v e l á s causas c o m m e r c i a e s , 
p o r q u e a c o m p e t e n c i a em s i m i l b a n t e s causas p r o c e d e 
em razão da m a t é r i a q u e os m a i s d i s t ine tos J u r i s c o n s u l -
tos e n s i n a m ser de o r d e m p u b l i c a , n ã o p o d e n d o ser 
a l t erada p e l o c o n s e n s o das partes . 

Ass im o e n t e n d i a já a O r d e n a ç ã o no l iv . j." tit . 5 r . 
pr inc . , e §. 5.' ; e ass im o d i spoz o C o d i g o C o m m e i ciai 
rios ar t igos 206." e 1029., se as palavras = privat iva , e 
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exclusiva = forem entendidas no sentido juridico que 
os Doutores lhes attribuem. 

Todavia exemplos ha de se terem julgado em pri-
meira e segunda Instancia no fòro civil causas notoria-
mente commerciaes, não obstante as disposições dos 
citados artigos, e a manifesta contradicção ern se pro-
cessarem as referidas causas por fôrma inteiramente 
allièa do Código Commercial, a que necessariamente 
são forçados os Juizes civis por não poderem observar 
a ordem do processo estabelecida no mesmo Codigo. 

Pára <jue cesse portanto toda a duvida em matéria 
tão importante, tenho a honra tle propor a Vossa Ma-
gestade o seguinte Decreto. 

Secretaria de Estado dos Negocios Ecilesiaslicos e 
de Justiça, em 21 de Abril de 1847.—José Jacinto 
Valente Farinha. 

Tomando em consider cão o relatorio do Ministro 
e Seeretajio de Estado tios Negocios Ecclesiasticos e de 
Justiça : Liei por bem Decretar o seguinte: 

Artigo, i. As sentenças proferidas pelos Juizes Civis 
em causas que são da privativa competeneia tios Tribu-
naes Comuiereiaes, ou em que se não guarde a ordem 
do processo estabelecida 110 Codigo doCommercio, são 
nulias e de nenhum effeito, não obstante o consenti-
mento, ou silencio das parles. 

Art. 2. Ficam assim entendidos os arrigos 206.* e 
1029.0 do Codigo Commercial, e revogadas quaesquer 
disposições eui contrario. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Ec-
clesiasticos e de-Justiça o tenha assim entendido, e faça 
executar. Paco , etn vinte e um de Abril de mil oitocen-
tos quarenta e sete. = RAINHA. = Jose Jacinto Valente 
F arinho. 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

Quando me injuriam (dizia o celebre Descar-
tes) procuro elevar tão alto a minha alma , que 
lhe não chegue lá a oflensa. Esta nobre magnanimi-
dade realça tanto mais , quanto maior e mais res-
peitável é a graduação do offendido , e por tanto 
a gravidade da oífensa. E por isso que a clemên-
cia dos Príncipes foi e será sempre considerada 
a mais formosa qualidade, e o direito de per-
doar 11 mais preciosa joia da sua coròa 

A amnistia, concedida por S. M. , é a prova 
mais cabal tia magnanimidade tia sua alma , e tia 
confiança que com rasão deposita na dedicação 
e fidelidade da melhoria tios seus súbditos. Ele-
vantlo-nos acima das considerações particulares , 
que excita o acto real , e dos perigosos effeitos 
que o possam acompanhar; não podemos deixar 
de confessar a mais profunda admiração por esta 
firme segurança da Soberana. Quem é f raco , tu-
do recèa : começa por ser e s c r a v o de seus recèos , 
quando príncipe ; e acaba tle ordinário por ser vi-
ctinia da oppressão , que adoptara por systema. 
1). Miguel fez cahir muitas cabeças , povoou de 
desgraçados as catlèas e homisios , fez perigrinar 
militares tle portnguezes; epor fim cahiodo throno 
aborrecido, detestado, e difficihneute salvo das 
iras populares. 

Pelo contrario quem é forte, calca estímulos 
baixos de vingança, e marcha ousadamente por 
entre os inimigos, que despreza, e a quem per-
doa. 1). Pedro não morreo victima d'aquelles, a 
quem tão generosamente agraciára em Évora 
Monte : se as amarguras da vida o levaram cètlo 
á sepultura , é bem sabido que os patriotas , re-
voltados contra a sua magnanimidade, e ávidos 
tio sangue de seus contrários, não esses contrá-
rios amnistiados, abreviaram a sua vida preciosa. 
E todavia a Sua Augusta Dynastia reina ha i3 
ânuos , e continuará a reinar 11a successão dos 

tempos; em quanto o Principe sanguinario divaga 
pela Europa sem asylo. 

Mas a clemencia Real, que pode muito , toda-
via não é omnipotente. A reparação dos prejui-
zos, e a restituição das sommas roubadas ao 
estado e particulares, não f o i , nem podia ser 
perdoada pela Soberana : a amnistia não trans-
cende da vindicta pública, da pena incorrida pelo 
crime. As patentes , postos e empregos de qual-
quer natureza , illegalmente conferidos pela junta , 
as honras e condecorações, premio da traição e 
distinctivo da corte improvisada da maria da 
fonte, desceram ao nada com as visões de Cortes 
Constituintes , R A I N H A fóra , e D . Miguel republi-
cano. E assim como os fautores de D. Miguel en-
contraram sempre um obstáculo invencível depois 
de i834 no tratado da quadrupla alhança , sem-
pre vigente para os confundir , se tanto fora 
mister ; outro não menos elficaz segura hoje para 
o throno da R A I N H A , tranquillidade publica , E 

predomínio dos princípios moderados , a coadju-
vação armada das grandes potencias, nossas alha-
das* 

A R A I N H A acha-se rodeada de Ministros de 
sua confiança; pôde , apoiada 11a Carta que está 
salva, 11a dedicação de seus soldados e súbditos 
fieis, e na força moral e material que lhe prestam 
seus alliados , chamar aos seus conselhos as pes-
soas mais benemeritas d'Ella e da Patria. Todos 
os postos e empregos de commissão e de con-
fiança serão mantidos inquestionavelmente nos 
que depois de 6 d'Outubro mereceram a escolha 
tia Soberana : e as Cortes ordinarias , as duas Ca-
maras tia Carta , não serão convocadas sem que a 
restituição do socego publico, o desarmamento 
dos rebeldes, e o perdomiuio da ordem , assegu-
rem a liberdade da urna ; com cujo resultado , 
unidos ein um só corpo contra os planos da 
anarchia, os homens moderados devem contar 
plenamente. A experiencia repetidas vezes lh'o tem 
mostrado. 

NOTICIAS. 

Por participação official se sabe. , que o Ba-
rão de Villa Nova d'Ourem se achava de volta 
para o exercito tle operações , e a columna do 
Major Eugénio cm marcha para esta Cidade , em 
consequência de estar completamente restabeleci-
do o governo legitimo no Districto da Guarda, vis-
to terem ou dispersado , 011 fugido para Tras-os-
Montes os guerrilhas miguelistas , de que temos 
fa liado. 

Pelas noticias do Porto de hontem , e recebidas 
hoje parece , que os facciosos se dispunham a 
resistir ás ultimas beneficas determinações da 
R A I N H A , as quaes já ahi eram sabidas por um 
vapôr inglez , que tinha entrado a barra. A junta 
tinha feito activar o trabalho das fortificações , o 
excitada pelos miguelistas se preparava para nova 
resistencia!! 

A canalha enfurecida corria á cacetada os ami-
gos tia ordem, chegando 110 seu excesso a insul-
tar alguns dos seus corifeus, como José Passos, 
o qual teve de metter mulher e família no reco-
lhimento das orfãas. 

Os improvisados Marquezes, Condes, Viscoii-
des , Barões , e fidalgos da Corte da Maria da Fon-
te gritavão pelos illustres pergaminhos, que per-
tlião ! Os empregados nomeados pela suprema 
e os militares elevados a patentes assás superio-
res , mordiam-se por se verem reduzidos ao nada, 
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em que antes estavam, ou ás velhas patentes 
inferiores ás que actualmente possuem os mili-
tares fieis. 

Os miguelistas , esses, coitadinhos , contentam-
se com descompor os seus antigos alliados , como 
se vê do seguinte paragrafo do Echo Popular em 
resposta á Estrella tio Nor te— «A opinião do Sr. 
« Cartista é que a Junta deve acceitar as propos-
« tas , que originariamente lhe foram apresenta-
is das! . . . Nem podia pensar d'outro modo este 
« modâllo dos escriptores ! E nem nós devíamos 
« maravilhar-nos de que elle assim pensasse : 
« nós que sahemos que na Estrella escreve um 
« senhor, que ha muito pouco tempo podia — 
« como os Lopes, os Sousas , os Aporos levantar 
« a cortina do trazeiro ao José dos Conegos. » 

Lavar-lhe os gordos pés , e até beijal-os. 
E muito mais fizera , 

Se muito mais seu amo lhes mandara ! 
O Nacional, esse reclama a nomeação de um 

ministério progressista , confirmação das aucto-
ridades nomeadas pela junta , convocação tle 
cortes constituirftes, etc. ; illuditlo porém nas suas 
experanças, consente que se lèa no n.° i3o — 
« A B A I N H A , temia em resultado o que É costume 
« acontecer aos tyrannos (como a seu thio); tem 
« razão; porque ella sabe , que aos povos assiste-
« lhe o direito dc esmagar d'encontro ás escadas 
« do throno cabeças de reis, que abusam do seu 
« poder ; porque ella sabe que as coroas não são 
« propriedades de reis , são vohmtarias conces-
« soes dos povos , cujo favor elles podem retirar , 
« quando a necessidade assim o exigir. E tle am-
« Las estas cousas nós temos sobejas provas ; 
« para o que basta recordar o que aconteceo a 
« Maria Stuard, etc. , etc 

Assim escreveo a folha official da junta no 
momento solemne de receber um tão amplo per-
dão de seus attentados ! Miserável! Infame! 

Accrescenta elle — « Dizem que a nossa tropa 
« vai ser desarmada! Queremos ver quem ha ab i , 
« que tenha força para desarmar g a i o mil ho-
« meus, que deffendem o Porto. A junta ha de 
« cumprir o seu dever , e o exercito que a susten-
te ta cumprirá também o seu » . 

Que bravatas ! 

V i s e u . — I l lm.o s r . — G o v e r n o Civ i l do D i s t r i c t o de 
V i s e u . — i .* R e p a r t i ç ã o — N . ° 3 . — T e n d o e u , em vir-
t u d e de r e q u i s i ç õ e s em f ô r m a , f e i t o marchar s o b r e o 
C o n c e l h o de S a t a m na m a d r u g a d a do dia 2 5 u m a força 
d o s V o l u n t á r i o s , q u e s e a c h a m d e g u a r n i ç ã o nesta c i -
d a d e , e na do s e g u i n t e dia o u t r a , para d i s trn ir a i n -
s u r r e i ç ã o , q u e all i apparecera , e r e s t a b e l e c e r a o r d e m ; 
e s e n d o me c o n h e c i d o o valor , a c o r a g e m , e o a c e r t o , 
c o m q u e V. S . a , o Major F e r n a n d o de G a m b o a Aylla , o 
A j u d a n t e José J o a q u i m d a S i lve ira M a s e a r a n h a s , e o A l -
f e r e s F r a n c i s c o H o m e m da S i lve ira M a s e a r a n h a s , e s p e -
c i a l m e n t e s e c o n d u z i r a m , l e v a n d o o s s o l d a d o s c o m d e -
n o d o á s p o s i ç õ e s e x c e l l e n t e s , q u e u m a b o r d a d e b a n d i -
d o s , e t ra idores o c c u p a v a em n u m e r o de i f io e tantos , 
s e m l h e d i spararem um t i ro , s a n g u e f r i o , q u e só é p r o -
p r i o dc s o l d a d o s v e t e r a n o s , c o n s e g u i n d o d e s t e m o d o , 
d e p o i s q u e as a l turas f o r a m t o m a d a s cotn a perda d 'um 
h o m e m do i n i m i g o , e n e n h u m da nossa p a r t e , q u e a 
g u e r r i l h a fosse c o m p l e t a m e n t e dispersada , para se n ã o 
t o r n a r m a i s a r e u n i r , h a v e n d o - a p e r s e g u i d o p o r e s p a ç o 
de tres l ioras e m e i a no dia 26 , e n ã o c e s s a n d o de per-
s e g u i r a inda no dia 27 os restos , q u e a i n d a a p a r e c i a m 
d i s p e r s o s ; é do m e u d e v e r d ir ig ir a V. S.* os m e u s m a i s 
s i n c e r o s e c o r d i a e s l o u v o r e s p o r es tes b r i l h a n t e s s e r v i -
ços f e i to s á c a u s a , q u e d e f f e n d e m o s ; e p e ç o a V. S.", 
q u e se d i g n e t r a n s m i t t i l - o s aos m e n c i o n a d o s Ó f f i c i a e s , e 
aos S o l d a d o s , q u e V. S.a e e l l e s c o m m a n d a v a m , na 
cer teza d e q u e e u j á o s f i z p r e s e n t e s a o g o v e r n o d e S . 
M a g e s t a d e a RAINHA , e ao M a r e c h a l D u q u e de S a l d a -

nha , q u e p o d e r ã o t e s t e m u n h a r - l h e s g a l a r d ã o , mas n ã o 
r e c o n h e c i m e n t o m a i o r d o q u e o m e u . 

D e o s g u a r d e a V. S." V i s e u 3 i de M a i o de 1 8 4 7 . — 
I l lm." Sr. A n t o n i o Dias de F i g u e i r e d o , T e n e n t e C o r o n e l 
do B a t a l h ã o do C o n c e l h o de T a b o a . — O G o v e r n a d o r 
C i v i l , A n t o n i o R o b e r t o d '01 ive ira L o p e s B r a n c o . 

Documentos para a historia. 

Auto de Installação do Governo da Junta Pro 3 

visoria da Cidade do Porto. 

A n n o d o N a s c i m e n t o d e N o s s o S e n h o r Jesus C h r i s t o 
de m i l e o i t o c e n t o s quarenta e s e t e , e aos v i n t e e se tu 
dias do n i e z de M a i o do d i to a n n o nesta Vi l la da P a m -
pi lhosa , e Casas da C a m a r a de l ia a o n d e se a c h a v a m 
r e u n i d o s o s m e m b r o s d a m e s m a José d a Si lva R i b e i r o , 
M a n o e l A l f o n s o , e M a n o e l O l i v e n ç a , c o n v o c a d o s p e l o 
A d m i n i s t r a d o r d o C o n c e l h o J o a q u i m José A n t u n e s c m 
v i r t u d e do Off ic io do G o v e r n o Civi l de C o i m b r a , para 
o f im de ser i n s t a l l a d a , e p r o c l a m a d a a Junta P r o v i s ó r i a 
d o G o v e r n o S u p r e m o d o R e i n o nesta V i l l a ; e m a i s p r e -
s e n t e s se a c h a v a m o R e v e r e n d o Pr ior , e o m e s m o G o -
v e r n a d o r Civ i l , e se d e e i d i o q u e fosse d e c l a r a d o o G o -
v e r n o v i g e n t e o da m e s m a J u n t a , e n t r a n d o d e s d e já a 
f u n c c i o n a r as l e g i t i m a s a u c t o r i d a d e s a n t e r i o r e s ás q u e 
i n t r u s a m e n t e t i n h a m o c c u p a d o o s cargos M u n i c i p a e s . 
P e l o q u e s e m a n d o u lavrar o p r e s e n t e a u t o , q u e v a i 
por t o d o s a s s ignado , e eu M a n o e l H e n r i q u e s , e s c r i v ã o 
da Cantara , q u e o e screv i e a s s igne i . — O G o v e r n a d o r 
Civ i l I n t e r i n o d o Dis tr ic to d e C o i m b r a , A n t o n i o L u i z 
de S o u s a H e n r i q u e s S è c c o . — José da S i lva R i b e i r o , 
P r e s i d e n t e . — M a n o e l A f f o n s o , F i sca l . — M a n o e l O l i -
v e n ç a , V e r e a d o r . — J o a q u i m José A n t u n e s , A d m i n i s t r a -
dor do C o n c e l h o . — O Prior , José G o n ç a l v e s X a v i e r de 
A l m e i d a . — M a n o e l H e n r i q u e s . 

E nada mais se c o n t i n h a no d i t o a u t o , q u e para a q u i 
f i e l m e n t e cop ie i do L ivro dos a c o r d ã o s da C a m a r a , q u e 
a c t u a l m e n t e sei ve a tu lhas quarenta e o i t o , c u j o L i v r o 
fica em m e u p o d e r , e r e s p e c t i v o ear tor io da Camara . E 
eu M a n o e l H e n r i q u e s e s c r i v ã o da C a m a r a M u n i c i p a l , e 
d ' A d m i n i s t r a ç ú o do C o n c e l h o q u e o e s c r e v i , c o n f e r i , e 
ass ignei . 

M a n o e l H e n r i q u e s . 
C o n f e r i — H e n r i q u e s . 

ANNUNCIO. 

„ José Luiz Marques, residente em Luso 
â, Ç~~"jsvai estabellecer naquella terra uma casa 

5 f ' e P a s , °» onde as pessoas, que alli con-
-liL correrem a banhos, poderão diariamen-

te prover-se , por preços commodos, de comida 
feita, como lhes convier. 

Á ULTIMA HORA. 

Por participação official recebida neste mo-
mento se sabe que os rebeldes, em officio d'hon-
tem escripto por José Passos ao Cônsul Jnglez, 
exibiram , que o exercito d'opperações retirasse 
das posições , que occupa ! ! ! ! ! ! 

O Cônsul respondeu , que a R A I N H A tinha 
c o n c e d i d o a amnistia, e por isso não devião por 
mais tempo demorar-se em entregar as armas de 
todas as forças, a fim de gozar das vantagens 
da amnist ia, a alguns ófficiaes das quatro Poten-
cias alliadas ; e exigio , que a junta immediata-
mente designasse dia , hora , e lugar para a reu-
nião dos ditos ófficiaes com a j u n t a , 011 pessoas 
por ella nomeadas , a fim de determinarem 
quando , e aonde se devem entregar as armas 
aos ófficiaes commissionados do Exm." Marechal. 

COIMBRA : Na Impr. da Univ. 18Í7. 
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PARTE OFFICIAL. 

HABITANTES DO D1STRICT0 DE COIMBRA ! 

A Clemencia tia nossa Augusta S O B E R A N A acaba 
de restituir a vossos braços os esposos, tiibos e 
i rmãos, q u e , arrastados na estrada do crime 
por erros que não é perniittido recordar , cava-
vam cegos t> abysmo á Patria 11a mais atroz c 
injusta de todas as revoltas. Nascido e educado 
110 meio de vós, e por tanto interessado cordial-
mente na vossa ventura , não posso tleixar tle me 
congratular comvosco por um acto tle Real Ma-
gnanimidade, que vos estanca as lagrimas e con-
sola, grande numero tle desgraças, que vi com 
profunda mágoa pezarem sobre vós. Incumbido 
porém tle uma jurisdicção, q u e . m á o grado m e u , 
impervistos accidentes em minhas mãos deposi-
taram , eu falst aria os mais sagrados deveres tia 

' o ̂  
minha posição s e , nesta occasiao solemne, vos 
não fizesse bem sentir , que é só uma a hora tia 
clemencia ; e que vos cumpre acatar pressurosos 
e reverentes o perdão generoso, que vos foi lan-
çado do alto do Throno. O vivo interesse que me 
inspira a vossa felicidade é penhor seguro tle que 
vos farei , nos limites da minha interina auctori-
dade , franca e leal applicação dos benefícios con-
tidos na amnistia decretada pelo Maternal Cora-
ção tle Sua Majestade: mas não deve ao mesmo 
tempo esquecer-vos, que no exercício da com-
missão de que me acho investido pela Lei, é mi-
nha principal obrigação velar pela manutenção 
da ordem pública; a qual hei tle resolutamente 
sustentar, por mais doloroso qtie me seja o sacri-
f íc io , que se faça indispensável á repressão dos 
attentados, que forem contra ella commeltidos. 

Coimbra i3 de Junho de 18/(7. —^ Secretario 
Cerai servindo de Governador Civil, José <le Mel-
lo Gouvêa. 

Illm.° e Excm."Sr. = Tenho a honra de participar a 
Y. Exc." que 110 dia a3 tio corrente , pelas oito horas tia 
manhã, estando a O. S. O. da barra do Porto , navegan-
do de bolina no bordo da terra , com vento N. O. tão 
bonançoso , que os navios apenas governavam , avistei 
os Vapores inimigos que pelo rio abaixo se dirigiam á 
barra trazendo um delles a reboque a Corveta Oito de 
Julho. A's oito horas e meia estavam fóra do Douro , 
tendo ficado a Corveta ancorada acima da Cruz de Fer-
ro. Seguiram costeando a terra dti Norte até Matosinhos , 
indo na frente o Mindelo; que além da bandeira nacio-
nal que levava no penol tinha arvorada outra no tope tle 
prôa ; — nas suas agoas navegava a Royai lar, e um 
pouco atrás o Porto. A's nove e meia deitaram para 
Oeste, e vieram procurar a direcção da Fragata e Bri-
gue. 

Logo que os avistei tlimintti de panno para poder 
manobrar com mais facilidade , e fiz signa! ao Douro 
para tomar posição pela prôa tia Fragata na maior proxi-
midade possível. Já a nosso barlavento, porém ainda 

longe, rompeu o Mindelo o fogo cahindo as suas balas 
a 'meia distancia , o Royai Tar que se aproximou mais 
deitou bombas a mais de 100 braças tle nós, não semlo 
mais feliz o Porto nos tiros que então fez. 

Julguei dever despiesar um inimigo , que tão cobar-
de, se mostrava , e em logar de responder ao seu f"go, o 
que seria inútil, mandei deitar ao ar alguns foguetes. A 
minha guarnição que enthusiasmada esperava que-os Va-
poies se apioximassem rompeu em altos Vivas a Sua 
Magestade a B A I N H A , e a Carta Constitucional. Então 
os Vapores se chegaram um pouco mais, comecei o fogv» 
sobre elles, coutiuuando-o por mais tle uma hora. As 
suas balas cruzavam por entre os nossos mastros, e bom-
bas e granadas rebentavam em todas as direcções. Aos 
últimos tiros que fez o Porto, que se aproximara da po-
pa , a que respondi com os guarda-Ieiiies, vi que est« 
fugia com a maior velocidade , sem esperar signaes do 
seu Chefe, movimento que foi logo seguido pelo Royai 
Tar; e pouco depois pelo Mindelo. Este proceder ver-
gonhoso era tle esperar tia cobardia com que encetaram 
a acção e a seguiram depois. Se tivessemos vento estou 
certo que nem mesmo teriam ousado sahir tio Porto. 
Assim terminou esta acção, honrosa para as nossas ar-
mas , em qtie os rebeldes fugiram do combate , não sa-
bendo tirar partido das vantagens que lhes offerecia a 
velocidade da sua marcha, a ligeireza de seus niovimeu-
tos, e a superioridade tia sua artilheria. 

A bordo dos nossos navios não houve um só morto 011 
ferido. O Brigue não soffreu avaria alguma. A Fragata O D O 
teve alguns cabos cortados , o velaxo rasgado em alguns 
logares , e o calcês do mastro do traquete atravessado 
por tuna bala. 

Para concertar o mastro, o que poderá fazer-se em 
muito poucos dias, largarei para Lisboa na primeira oc-
casiao. 

O enthusiasmo e valor da minha guarnição não pôde 
ser excedido. A conducta dos meus Officiaes foi tão Bi io-
sa , valente , e igual que não devo particulariser algum , 
á excepção do 2.0 Tenente Ayres Pacheco f.amár, que 
estando gravemente enfermo no seu camarote veio tomar 
o commando tia sua brigada , em quanto durou o fogo. 
O Brigue portou-se como era de espeiar dos bravos que 
o guarnecem. 

Deos Guarde a V. Exc." Bordo da Fragata D. Maria. 
Segunda, á vela aos de Maio tle 1847, = llltn.° e 
Exc.0 Sr. Conde de Tojal. Ministro e Secretario de Esta-
do tia Marinha e Ultramar. = Francisco Soares Franco. 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

Bate, mas ouve-me: — dizia o grande The-
mistocles ao general Spartano , que enfurecido 
queria forçar a opinião do Atheniense, sem pe-
zar os seus fundamentos. — Gritai , mas ouvi-nos 
primeiro: podéramos nós dizer estes dias a esses 
irracionaes, que por ahi levantaram ousado eólio 
sem lerem nem ouvirem lèr o acto Real , a que 
attrib tiiram o triunfo da revolta , e a humilhação 
dos amigos da R A I N H A . — Gritai , mas primeiro 
ouvi-nos: podéramos nós também dizer a alguns 
de nossos proprios correligionários , que sem lèr , 
ou meditar , espalharam por essa terra boatos as-
sustadores, e animaram com a sua carregada ca-. 
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tadura o eitiliu»i.i«>nn dos contrários, fia situações 
melindrosas e delicadas, e;t« que um juízo te-
merár io , atua iti.uufestaçâo imprudente de prazer 
o» de despeito , pôde causar graves prejuízos , 
importando immensa responsabilidade. Os aconte-
cimentos, a que «iludimos, e que em outras par-
tes também se manifestara!« em maior ou menor 
grão , comprovam o nosso pensamento. Periuitta 
a Providencia que a lição cião tique inútil - E qt«e 
lição! . . . . é ta l , que pôde servir a todos , desde 
o throtto até ás choupaiibas; desde o gabinete 
dos Ministros das nações alhadas até ás fu rnas , 
em que se e lhbora o prolongamento da anarchia. 

Homens da revolta', e então aonde está esse 
triunfo apregoado ? amule está a saucção lteal 
da VOSSA causa? aonde lestes que a R A I N H A re-
pozera as cousas n<» estado em que se achavam 
antes do seu glorioso desforçamento de 6 d O u t u -
b r o ? . . . em parte nenhuma; . . . apenas na es-
candecida imaginação dos que vos seduzem, e 
arrastr.mi para o crime. 

l)e recuperarem os postos e empregos, que 
segundo a lei não podiam perder-se sem uma sen-
tença , aqueíies que por uin simples decreto ha-
viam sido dimittídos; —a serem-lhes confiados os 
cotmuaiidos militares e a auctoridade civil, a dif-
fereuça é imineusa. A R U . V I I A diz aos rebeldes : 
— « eu vos perdoarei , e restituirei ás patentes , e 
« empregos inamovíveis seiU sentença, se e desde 
« quando cada um de vós, e a junta do Porto, 
• e a gente armada por vila, se suhrnetterem e hu-
« milharem ao meu império, e ao das auctorida-
« des da minha confiança; — mas não prometto 
« confiar-vos quaesquer eommaudos, ou governos, 
« de qualquer natureza que sejam ; porque a vossa 
« revolta, ea tenacidade com que haveis persistido 
« nella, causando tantos males á nação , vos fez 
« indignos da minha confiança, e da dos meus 
« leaes e fieis súbditos, que me tem defendido 
« contra vós. Queríeis cortes constituintes ? . . . não 
« posso , nem devo fazer-vos a vontade; cumpri-
« rei meus juramentos, e observarei a r i sca o meu 
« Real Manifesto de 6 i fOutubro ; a vossa lei é a 
« Carta, que pertendieis derrubar. Queríeis ex-
« pulsar-me do throiio de meus avós? . . . ingra-
« tos! . . . mas a nação é por mim, a melhoria 
* dos meus súbditos dedicou ao meu triunfo vi» 
« das e fortunas, e as nações minhas alhadas 
« prestaram me seus exercito* e armadas; — se-
• gorarei para meus filhos a Augusta herança de 
« seus Avós 

« Quereis depor as armas, e vir de novo pres-
« tar homenagem á vossa Rainha e á Carta Cons-
* titucional da M o n a r q u i a ? . . . receber-vos-hei 
« como filhos prodigos, admittiiido-vos ao magro 
« banquete do orçamento na situação em que vos 
«« achaveis a t» d O u t u b r o : —á minha confian-
« ça , . . . . isso não é possível; reservo-a para os 
« meus fieis. » Abi tendes, homens da revolta, 
bem explicado o acto Real de a8 d 'Outubro , e 
Proclamação de q do corrente. 

Que grande logro? que intempestivo e desar-
resoado foi o vosso exaitamento ? 

Permitia a Providencia (repetimos) que a lição 
vos não seja inútil. Já sabeis, que se a parte mais 
elevada e moralisada dos Cartistas detesta violên-
cias , e desculpa escandeceucias inoffensivas ou 
palavras loucas; tão impossível lhe é refrear o 
zêlo menos prudente d'uin ou outro de seus 
correligionários, insofridos contra vossas loucuras 
e desatinos, como tolerar actos sediciosos, ou 
offensas particulares contra os amigos da R A I N H A . 

E porque não baile aproveitar igualmente a 
lição dos successos destes dias a esses de nossos 
amigos, fáceis em assustar-se , e menos reflecti-

dos em manifestar os seus cuidados ? Por isso 
que a R A I N H A concedeo uma amnistia amplíssi-
m a , perdemos por ventura a R A I N H A e a Carta , 
porque pugnamos ? sairá das mãos de nossos cor-
religionários a auctoridade civil e militar, garantia 
da ordem , e tutela de nossas vidas e fazenda ? 
Iguoraes por ventura que os taes outros artigos , 
de que por ahi cochicham os anarquistas . e pal-
ream os seus jornaes , já desde Abril estão cum-
pridos a nosso contento e sem dezar da Coroa ? 

Quereis mais um documento que vos con-
vença? .. . Oíhai o que se fez, e faz uo Porto: 
— regeitaram essa mesma amnistia, antes de per-
derem a divisão do Xavier : — pediram-a apenas 
nos extremo» ; — e concedida, volvem a repellil-a ! 
E que t il ? 

Homens deseoroçoados: attentai na lição , e 
aproveitai-a. A guerra de 1S/47 quer tei minar 
muito á similhança da de I83/J: então estava de 
uma parte D. Miguel, rei absoluto; lá o tendes 
contra nós , bem que disfarçado : — depois de bri-
lhantes feitos (farinas veio a interfereucia estran-
geira; — agora ahi a tendes apoz de Torres Ve-
dras, Setúbal, etc. , e tc . : — a gente do usurpa-
dor conservou, amnistiada, as patentes legitima-
mente adquiridas até 1828; — o O. de a8 d'Abril 
faz o mesmo para com os ofliciaes ás ordens 
actuaes de i). Miguel: — então clamou-se em alta 
voz contra essa amnistia, e contra os estrangei-
ros , a cujo incluso a attribuiam ; — h o j e ? . .". 
Paremos aqui. Fazemos sinceros votos par i que 
os homens unis irascisveis da nossa crença em 
cousa nenhuma imitem os que nessa epocha co-
meçaram por injuriar o Salvador da pátria , e 
proseguiram contra os amnistiados em actos de 
barbar.» vandalismo. Os Cartistas verdadeiros não 
se assossiain com o povo do Limoeiro.. . 

Mas nem por isso que notamos de excessivas 
as appieençóes dos nossos amigos ácerca da amnii-
t ia, não cuide alguém que estamos cegos sobre 
seus possíveis e graves resultados. Admiramos a 
magnanimidade da R A I N U A , maravilha nos a sua 
segurança: mas se os rebeldes se submettessem. 
e a amnistia tão ampla e generosa, que nem ain-
da exceptua os da suprema (11), surtisse pleno effei-
t o , A U G U S T A R A I N I I V DE P O R T U G A L . . . vede, Se-
n h o r a , quaes conselheiros chamaríeis para junto 
do vosso Ihrono . . . . (pie se fossem dos pastelei-
ros . . . . ai de Vós, . . . ai da pátria , . . . e ai de 
nós! Só um governo forte, energico, e decidido; 
que não durma depois das victorias; que não 
descance sobre palavras d 'honra ; que seja todo 
olhos e orelhas ás maquinações dos incorregiveis, 
e todo acção contra ellas , poderá salvar o throno 
e a Carta. 

Em i8;i.| depois d'Evora-Monte os chefes dos 
miguelistas saíram barra fóra ; e os fieis servido-
res da velha monarquia, que ficaram, homens de 
ti ma só fé , e em grande parte honestos e mode-
rados , antypathicos das fôrmas liberaes, e com 
razão atterrados pelos excessos dos patriotas, 
votaram se ao escuro ; uma ou outra tentativa de 
ignóbeis guerrilheiros, a mesma tenacidade dos 
foragidos da serra do Algarve, foi despida d ' ím-
portancia para o todo da nação. 

Senhora ! Os amnistiados de 18^7 não são do 
mesmo jaez: refugo de todas as facções, indiffe-
rentes ácérca da moralidade dos meios, alliados 
em Lisboa com o povo do Limoeiro, prégando 
ainda agora no Porto o regicídio e o assassínio, o r» ' 
receberam com orgulho e desprezo a amnistia. 
A vossa genorosidade seria para elles mais um 
meio de levar a effeito seus primitivos intuitos 
tenebrosos; se a frouxidão e indecisão de Minis, 
tros complacentes lhes deixasse o campo livre. ^ 
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lição «lestes dias é de sobejo expressiva. Os Car-
tistas Senhora! são obedientes, moderados e hu-
manos : abraçarão com boa fé «>s arrependidos, 
esquecerão t u d o , amahos-hão como a irmãos: 
mas desejam, e pedem-Vos garantias contra os 
Vossos e seus irreconciliáveis inimigos. Essas ga-
rantias são possíveis: sem cilas a paz será mais 
funesta «lo que a guerra. 

Deos salve a patria e a R A I N H A dos conselhos 
dos pastelleiros ! 

As noticias, que acabamos de receber, vem 
confirmar nosso primeiro juízo. Os homens da 
liga se te m bro-carrasco-miguelina são surdos á 
voz da humanidade, ingratos e despeitosos ;í 
generosidade da Soberana: cederão sõmen-te ;í 
força das bayounetas! Faça-se-lhes a vontade. 
Os raios da guerra vão despedaçar a anarchia. 

E então a amnistia?. . . esperarão por elia 
na hora extrema do desbarato ? . .. serão ouvidos 
ainda então, a pezar do decoro daCoròa, a pe-
zar da estabilidade da ordem , a pezar da feli-
cidade da patria, os cânticos pérfidos das Se-
r ê a s ? . . . perdoará ainda a R A I N H A aos endure-
cidos revoltosos, que desprezam a Sua clemên-
cia. que não querem , nem já podem arrepen-
der-se?. . .. Senhora! fechai os ouvidos a pér-
fidos conselhos,. . . contai com a nobre dedi-
cação de vossos fieis súbditos. 

Deos salve a patria e a coroa das mãos dos 
pastelleiros. 

NOTICIAS. 

Pelas noticias officiaes recebidas nesta Cida-
de se sabe que Povoas retirou do Pezo da Re-
goa na madrugada do dia 10 , por lhe haver de-
clarado o valente e benemerito Conde do Casal 
não lhe prolongar o armistício. Povoas retirou 
com tanta precipitação , que deixou em poder dos 
nossos differentes pretexos de guerra. No mesmo 
dia appresentaram-se ao Conde «lo Casal 70 solda-
dos armados , e equipados , e nos dias seguintes 
se tem appresentado a cima de 100 pela maior 
par te do 12 de infantaria , os quaes ficaram disse-
minados pelas vinhas , inclusivamente os músicos 
do corpo ! Os povos recebiam com demonstrações 
de alegria os nossos valentes. Cesar de Vasconcel-
los abandonou igualmente Amarante, recolhendo-
se com Povoas ao Porto. 

Pelas participações officiaes do Governador 
Civil de Viseu se confirma , que as partidas mi-
guelistas, que formavam as guerrilhas de Gouvéa, 
Cardoso , Lemos , Barreto (Chichorro) disper-
saram , inclusivamente o affamado batalhão cha-
mado o 5." da Legião. Os chefes repassaram o Douro 
acompanhados apenas dos mais complicados, e 
outros foram para a Hespanha. Os miseráveis, que 
ps seguiram até á Guarda, recolheram para suas 
casas. 

O Secretario servindo de Governador Civil 
da Guarda , escreveu dessa Cidade a 9, parti-
cipando achar-se completamente restabelecido o so-
cego publico 110 Districto a seu cargo pela disper-
são das guerrilhas acima mencionadas. 

O Governador Civil de Castello Branco an-
nuncia continuar em socego esse Districto , e li-
vre de guerrilhas , por se ter dissolvido a do Fa-
vião. 

O Barão de Vinhaes tinha regressado a Pro-
víncia de Tras-os-Montes , achando se em Villa 
Real com uma columna nacional , e outra hespa-

- U - - • 

nliola . donde a estas horas deve ter saído sobre 
o Porto. 

Via nua estava 110 legitimo governo «la R A I N H A . 

Braga e mais povoações visinlias recebiam gosto-
sas as Auctoridades da Ordem. As forças por tu-
guezas e hespanholas dirigiam-se a marchas do-
bradas sobre os rebeldes , que abandonando as 
Províncias do Norte se tinham refugiado as linhas 
cio Porto. 

Pelas noticias recebidas do Porto se sabe , que 
o Cônsul Inglez deu aos facciosos conhecimento 
ofticial da amnistia, enviando-lhes o Diário do 
Governo, em consequência do que na tarde do 
dia i3 fizeram magna reunião de todas as Aucto-
ridades civis e militares para deliberarem o que 
deviam fazer; e todas as cartas recebidas neste 
momento , e mesmo participações do Cônsul In -
glez são concordes em d izer , qtie os faciosos 
regeitam e recusam acceitar o perdão , que tão 
generosamente a R A I N H A lhes deo Accrescenta-
se , e com toda a certeza, que elies estão «lispos-
tos a submetter-se unicamente na presença «las 
tropas estrangeiras, «piando obrigados pela força , 
sendo até esse momento dos seus desejos espaçar 
o seu despotismo, e nessa mesma occasião recla-
mar o que agora se lhes d a , e elles recusam 
acceitar ! ! 

Corre como certo, que <is rebeldes acabam de 
reorgauisar a junta — Povoas , presidente —José 
Passos, vice-Presidente — Bernardino, Ju s t i no , 
e Avilla. 

Pelas noticias recebidas do Quartel General se 
sabe continuar em grande escalla a deserção das 
filleiras rebeldes. 

Em Lisboa tiveram lugar alguns distúrbios por 
occasião da publicação da amnistia , a qual des-
gostando os nossos exaltou os contrários por in-
terpretarem falsamente as intenções reaes. — Os 
Batalhões Nacionaes comportaram se coin a firiueza 
e decisão, que tem excitado a admiração geral. — 
O socego publico foi promptamente restabelecido, 
e os facciosos conheceram a impossibilidade de 
vencer a união dos Cartistas. 

Os prisioneiros da Torre de S. Julião tentaram 
surprehender a guarnição ingleza e por tugueza , 
que abi se achava , mas foram descobertos , e a 
guarnição d o b r a d a , tendo-se aprehendído a lguns 
ptmhaes , etc. Antas e todos os officiaes da expe-
dição foram pelos Inglezes entregues ao nosso 
Governo , e dizia-se, que eram passados para 
bordo. O Governo não permiti«», que Loulé <le-
sembarcasse. Taipa depois de questões , que teve 
com José Estevão, retirou-se de Setúbal , e dizem, 
que passara para bordo d'um vaso estrangeiro. 

Algumas cartas de Lisboa d izem, que corria 
a b i , que o Conde de Vinhaes tinha int imado os 
rebeldes para deporem as armas dentro em tres 
dias,e não annuindo , rompi-» o fogo de artilharia. 
Os vapores aprisionados aos facciosos sahir a 
barra afim de engroçar as forças navaes , que. 
estavam bloqueando os portos do Por to , e Setú-
bal. 

« « 

Lê-se no Diário 
O corpo de operações em Portugal , «lo commando 

do Tenente General , Capitão General do Reino e Distri-
cto da Galliza — Santiago Mepdes Vigo — que fôrma 
parte «las forças auxiliares hespanholas , entrou np dia 
3 do corrente em Valença. 

Nesse mesmo dia , e juntamente com as forças por-
tuguezas da guarnição , bateu e poz ein debandada as 
tropas rebeldes, que estavam 110 sitio daquella Praça. 
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Este facto e seus pormenores constam dos documen-
tos abaixo copiados. 

Por participações oíficiaes de que temos conhecimen-
to , datadas de Vianna do Minho em ti, consta que tudo 
quanto era patuléa passara por aquella Villa, fugindo 
na direcção do Porto com tal precipitação, que fizeram 
notar não haver exemplo de uma retirada tão repentina. 

A's oito horas da noite do dia 5 estava aquella Villa 
completamente abandonada pelos revoltosos, e os seus 
habitantes entregues a si mesmos, gosando de um com-
pleto socego, desde muito tempo não experimentado. 

Os Cartistas não só rivalisavam á porfia etn manter a 
segurança, mas também estão no proposito de que nem 
uma só palavra se solte , que recorde dissençóes passa-
das. — Tributamos-lhe os nossos louvores. Assim os nos-
sos contrários políticos saibam apreciar tão nobre condu-
cta ! 

No dia 7 era esperado o Governador Civil vindo de 
Valença. — Os fugitivos tinham abandonado com a 
pressa vários caixões de cartuxame, que foram postos 
em guarda. 

No mesmo dia 7 deviam entrar algutnas forças lies -
panholas na dita Villa, e dizem-nos que por participa-
ções de 8 , recebidas nesta Còrte , consta que assim se 
verificou. 

O Commissnrio Régio nas Províncias do Minho e 
Traz-os Montes linha feito a proclamação que abaixo 
transcrevemos , e com o melhor resultado para o resta-
belecimento da Auctoridade legitima ; porque os povos 
onde os rebeldes tem dominado conhecem-os muito me-
lhor do que alguns outros que ainda os nuo experimen-
taram. 

Sabemos que a bordo de uni vapor iiigle?., surto no 
Tejo , está o ex-niarquez de Loulé , vindo do Porto. — 
Dizem que veio em nome da junta rebelde , 011 em 
nome delle — porque não sabemos nada dos seus plenos 
poderes — pedir para ella —ou para si — a prerogativa 
do Rei, consignada na Carta , artigo 74.' §• 5."; isto é, 
a faculdade de nomear ou demittir livremente os Minis-
tros de Estado. — É uma bagatella o que pedem estas 
c.áanças! ! Nem nós atinamos com lhe dar outro nome. 

Se fosse certo o que delle temos ouvido, talvez lhe 
parecesse ainda pouco ; pois é fácil de ver, que pedindo 
tudo, throno e sceptro de S U A M A G E S T A D E , não podia 
pedir mais. 

Também pôde ser que ainda que elle tomasse no 
Porto por pretexto similhante negociação — que será 
immortal na historia — talvez o que elle quiz foi pòr-se 
ao largo. — Os ares por lá em verdade vfio-se-lhe tol-
dando , e é muito provável que o não tornem lá a vér. 

Ora nós o veremos também. 

Habitantes do Minho e Traz-os-Montes:—A fac-
cão, que ha oito inezes vos opprime , ainda pertende 
sustentar-se, abusando inlameniente da vossa boa fé — 
ainda injuria a vossa intelligeneia — ainda vos nega o 
simples e mero instincto —ainda n'uma palavra, intenta 
prolongar a vida execrável e torpe , que tem devido 
quasi exclusivamente á mentira e á fraude. Vencida 
constantemente no campo da batalha , appella hoje , 
como appellou sempre, para insinuações falsas e pérfi-
das; e não vê que contra elias se levantam ao mesmo 
tempo o vosso bom senso , o testemunho da experiencia 
e o poder incontrastavel dos factos! 

Não vos deixeis illudir. 
Essa faccão assoalha que um Exercito estrangeiro 

vem altentar contra a nossa independeneia. E falso , mil 
vezes falso. O Exercito Hespanhol, modelo de discipli-
na , vem auxiliar o Exercito Portuguez, 110 tão útil como 
necessário empenho de pôr termo á guerra civil , que 
nos assola. Vem restituir-vos a paz, sem a qual é impos-
sível a liberdade. Vem desempenhar, por sua parte, as 
estipulações do Protocolo de ai de Maio passado, to-
das conducentes ao grande fim de acabar , sem maior 
sacrifício de sangue , a obra iniqua dos rebeldes do Por-
to. 

Considerai o Exercito Hespanhol como um Exercito 
irmão: parte delle piza ha dias o territorio portuguez. 
Perguntai aos proprios adherentes da revolução, que o 
observam de perto, se o porte dos soldados hespanhoes 
excita nelles outro sentimento que não seja o da mai» 
profunda admiração e respeito. 

Cerrai o u v i d o s á s s u g g e s t ó e s dos r e v o l u c i o n á r i o s . N ã o 
os a c r e d i t e i s ; q u e vos e n g a n a m e vos sacr i f icam. P e r m a -
nece i tranqui l los em vossas casas. Se a lgtun de vós s e -
g u i u i l lud ido a bandeira da r e v o l t a , ainda t e m o c c a s i á o 
de evi tar o cast igo q u e o espera ; n ã o c o n v e r t a o erro 
em p r o p o s i t o : é incomrnensurave l a B e n i g n i d a d e da 
nossa Augusta S o b e r a n a . o 

Habi tantes do M i n h o e T r a z - o s - M o n t e s : Mostrai ao 
m u n d o inte iro q u e entre vós e os rebe ldes n ã o ha , n e m 
s o m b r a , de n i a n c o u u n n n i d a d e ou c o n c e r t o . E p o n t o 
em que está e n v o l v i d a a vossa honra . Urna f a c c á o , q u e , 
para v e n c e r , n ã o d u v i d o u procurar o a p o i o de s a l t e a -
dores e a l g o z e s , só nas cadèas p ô d e encontrar a u x i l i a -
r e s : na reg ião em q u e v ivem os h o m e n s de b e m , será 
s e m p r e repel l ida c o m i n d i g n a ç ã o . 

Valença , em 7 de J u n h o de 1 8 4 7 . — O C o m m i s s a r i o 
R é g i o na Província do M i n h o e T r a z - o s - M o n t e s , Anto-
nio Pereira dos lieis. 

B O L E T I M C A R T I S T A . 

Jra1ença , 4 de Junho de 1 847. 

Aprox ima-se o t e r m o fatal da Iucta assoladora , em 
q n e nos envo lvera a m a l d a d e e a a m b i ç ã o mais d e s e n -
freada. A hypocris ia dos anarchistas do Paiz n ã o s e d u -
zirá mais incautos — n ã o arrastará mais v ict i iuas ao 
prec ip íc io . 

N e n i podia de ixar de ser assim : era imposs íve l q u e a 
ingrat idão e a rebeldia tr iuniphasseni . 

T í n h a m o s asseverado q u e o desleal e a b o m i n a v e l 
p r o c e d i m e n t o tia Junta do P o r t o , fa l tando a todas as 
c o n v e n ç õ e s a jus tadas , a lu íra os o lhos ás N a ç õ e s : e n ã o 
nos e n g a n á m o s . E n t r o u em Portugal uin e x e r c i t o de 
Hespai i l ioes q u e occupava toda a fronteira. E des t inada 
para a província do M i n h o urna c o l u m n a de 3 : o o o hir-
m e n s , de q u e hontern já chegaram a esta Praça 1 : 0 0 0 
infantes e 3o caval los . Cançados na maior parte c o m 
unia jornada de i3 l e g o a s , quizerarn assim m e s m o provar 
l o g o , q u e n ã o v i n h a m deba lde . Os rebe ldes q u e c e r c a -
vam V a l e n ç a , occupava iu Segat láes e A r ã o . T i n h a r u -
se fort i f icado nas casas e atrás de m u r o s ; foram p o r é m 
carregados c o m tal arte e d e n o d o , q u e n ã o só f o r a m 
d e s a l o j a d o s , mas t iveram de fug ir v e r g o n h o s a m e n t e . 
A nossa força era c o m p o s t a tios bata lhões | d a A m e r i c a 
e B o u r b o n e da maior parle da g u a r n i ç ã o da Praça , 03 
quaes t o d o s , Oíf iciaes e S o l d a d o s , r ival isaram em d i s c i -
plina , e s f o r ç o e bravura. Era c o m m a n d . i d a por D. S a n -
t iago M e n d e s e V i g o , Cap i tão General da Galliza , q u e 
foi visto s e m p r e , e o Brigadeiro F u e n t e s Pitta , no m e i o 
dos c o m b a t e n t e s . O f o g o d u r o u hora e m e i a ; e g r a n d e 
foi a perda do i n i m i g o . A l é m de cons ideráve l n u m e r o 
de mor tos e fer idos t e m o s em nosso poder 27 s o l d a d o s 
pris ioneiros e 5 O í f i c i a e s , m u i t o s a r m a m e n t o s , i m p o r -
tantes correspondência» , d e z carros de m i l h o , v i tdio , 
e até g r a n d e n u m e r o de mantas q u e os r e b e l d e s f u r t a -
vam aos povos . Da nossa parte h o u v e só d o u s p o r t u g u e -
zes m o r t o s , um hespanhol ta inbem m o r t o , e q u a t r o 
fer idos . E assitn a c a b o u o d e c a n t a d o c e r c o de V a l e n ç a 
de 1847. 

O ladrão e guerr i lhe iro T r i s t ã o , que se preparava 
para dar um ba i l e em Valença , lá vai f u g i n d o c o m t o d a 
a sua quadri lha na d i r e c ç ã o do Porto . Os nossos e m p r e -
gados apris ionaram d e f r o n t e de Caminha unia e s c u n a 
ao serv iço dos r e b e l d e s carregada de lenha e carvão : • 73 ' 
e reco lheram á V i l l a , o n d e se conservam v ic tor iando a 
Carta e a R.VIXHA. V ianna e Villa Nova , M o n s ã o e em 
geral t o d o o Al to M i n h o vai s e n d o l iber tado do j u g o 
q u e o oppr i in ia . 

A N N U N C I O . 

tjosé Luiz Marques, residente em L u s o , 
C^^ iva i estabellecer naquella terra uma casa 

jj de pasto, onde as pessoas, que alli con-
correrem a banhos , poderão diariamen-

te prover-se , por preços comrnodos, de comida 
feita, como lhes convier. 

: v — 
COIMBRA : Na Icipr. da Univ. 18Ú7. 
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PARTE OFFICIAL. 

Secretaria Geral tio Logar Tenente de 
S. M. A R A I N H A . 

I!lm.° Sr. — Tenho a maior satisfação em 
fransmiUira V. S.* uma cópia da communicação 
telegraphica hoje recebida, ;í qual V. S.* se 
serviní dar toda a publicidade. — D e o s guarde 
a V. S." Quartel General em Grijó 16 Junho 
i S 4 7 . — IIIm.° Sr. José Jeronymo Gomes. — 
Barão de Saavedra. 

Boletim do Telegrapho de Grijó 16 de Ju-
nho de 134 7 , ás qualro horas da tarde. 

Serviço do Telegrafo de Lisboa. 

A S. Exc * o Marechal Duque de Saldanha. 
De S. E x c 1 o Ministro dos Negocios da 

Guerra. 
Os rebeldes de Setúbal depois de conven-

cionarem entregar as armas , fugiram armados 
em differentes direcções, sendo perseguidos 
pelo Conde do Vinhaes. — O s Chefes princi-
paes estfío a bordo de um vapor de guerra In-
glez; e tem-se apresentado mais de 400 — E m 
16 do corrente. 

Honorio Lopes de Santa Anna-, Tenente 
do corpo Telegraphico. — Está conforme. — O 
Conselheiro Secretario, Frederico Leão Cabrei-
ra. 

Boletim do Telegrapho de Coimbra 17 de 
Junho 1 8 4 7 . — Do Telegrafo de Monte de Vez. 

A S. Exc." o Commandante da 2.* Divisão 
Militar. Do Capitão Guedes. 

A guerrilha fugio para a Certãa, e o Ad-
ministrador do Concelho de Penella já aqui se 
acha. — Ern 17. 

M d d1 Assumpção, 1.° Sargento comman-
dante do Telegrafo. 

PARTE NAO OFFICIAL. 

Membros da grande família Europêa, domina-
dos do espirito tio século, e ainda mais do vivo 
desejo da paz e prosperidade nacional, tomando 
por baze dos nossos raciocínios o estado actual 
da civilisação , prognosticámos o termo da vergo-
nhosa lucta, que está desacreditando aos olhos da 
Europa uma nação , rpie já fòra grande e respei-
tável. Enganamo nos: devendo conhecer a índole 
e caracter de nossos inimigos; qnizemos illudir-nos, 
e expozemo-nos ao desmentido , que redonda-
mente nos deram. Mas temos que felicitar-nos por 
esse engano. 

A causa nacional ganhou muito com a repulsa 
v i l , baixa, e iguobd que a canalho-cracia (na 

frase de M. tle Maistre) acaba de arremessar con-
tra t) acto tle maior e menos merecida generosida-
tle, tle que ha exemplo na historia tios povos an-
tigos e modernos. o 

Assim convinha : npprendam os alliatlos , con-
vençam-se alguns nacionaes , de quem são os ini-
migos do Throno , os que juraram nas mão* tia 
«ttiarchia otlio implacavel á ordem , e estabilidade 
social ! Era preciso este formal desengano para 
que t> nobre Duque de Saldanha acabe tle se 
capacitar, que tem a debellar em Portugal as hor-
das tle Ah-del-Kader: que todos os princípios de 
civilisação praticados em prol destes vandalos tle 
nova raça serão perdidos, e em prejuízo da caust 
que sustenta. 

Recusaram r e abandonando o seu posto alguns 
dos chefes junteiros (por medo, que não por vir-
tude) .:11i renasce a junta rebelde recomposta tle 
caracteres mus homogeneos. Abi está mia em 
pêlio a revolta de Maio de i8^ü: c tudo quanto 
resta — miguelismo puro ! 

Que esperam estes miseráveis de suas loucu-
ras , e insolentes bravatas? o mesmo que até ago-
ra : ameaçam , rugem, bramam; e por fim ? pe-
dem armistícios; c se lh'os não dam , fogem , em-
brenham-se pelas serras, e vão buscar guarida 
aonde lhes não possa chegar o ferro tios soldados 
briosos e valentes. Abi estão encurralados ha me-
zes n i Porto , e em Setúbal (este {d lá vai) com os 
seus decantados vinte 'mi! homens! Lá receberiam 
os estonteados Lemos, Cliichorro, Rcbocho, e 
mais chefes que podcr.nn evadir-se tia Guarda, 
aonde alardeavam forÇs, patriotismo, c cor-ijem 
para dar uma lição mestra nas tropas tia R . U M Ü ! 

Oh! vunitus vanitatam , et omniu varia! 

O 
acontecimento uiexperatlo , a que alludi-

mos, fez crize" no plano tle operações militares. 
Coherentes com os princípios tle civilisação e hu-
manidade, e ainda mais com as benevolas inten-
ções tio t hé fe tio Estado, os Generaes tem titio 
até agora por singular empenho «> poupar vidas. 
A todos os conspiradores indigitados pi lo senti-
mento publico (e não errou !) se concetleo salva-
guarda : preferio-se como meio de persuasão a pa-
lavra de honra , prostituída á convicção', ao po-
der tia lei , ao principio tia- rigorosa justiça : esgo-
toii-se toda a moderação : empenhou-se até a pe-
dra mais preciosa de quantas adornam a Coròa 
dos imperantes. Tudo foi embalde: e e s te facto 
criou uma situação nova. 

São barbaros , indómitos , incorregiveis : não 
servem na commtinhão Europêa: soffram o casti-
go tia vindicta publica : nelies recaiam as conse-
quências legitimas tia revolta, que preparavam con-
tra nós. A paciência humana tem utn termo. A 
generosidade demasiada é imprudente. A clemen-
çia irreflectida um erro : a impunidade um crime. 

Quem disse que o principio da justiça era o 
único, que sustentava os governos, proferio nina 
grande verdade. As sociedades não se governam 
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por sentimeiUalismos: o cor.ição humano costuma 
atraiçoar a razão. F. quanto mais se approximam 
os governos ás fôrmas representativas , tanto mais 
saliente é a verdade daquelle principio. A trans-
gressão delle sacrificou a Aristocracia <ie Sparta , 
a DeinocrAcia de Atheuas , a Oligarehia de Vene-
za, e a existencia do maior império que o mundo 
tem conhecido. Attentem hem nos effeitos da falta 
de justiça os que regem os destinos dos povos. A 
corrupção é o seu effeito immediato ; e daqui á 
dissolução não ha senão um passo. 

Justiça! exclama o partido da ordem. Justiça 
é a palavra talismanic,r, que geralmente se empre-
ga para se obter a restituição da paz e da tran-
quil l idade, roubadas por monstruosos excessos , 
que a Portugal tem feito mais damno do que as 
tyrannias de Heliogabalo , Caracalia , e Nero. Jus-
tiça ! e paguem os facciosos por suas pessoas e 
bens os prejnizos causados ás propriedades públi-
ca , e particular. Justiça ! bradamos: e os nossos 
brados hão de ser escutados. Afastem-se de nós 
os facciosos, os inimigos da patria: não seja per-
dida a lição que nos (leram: nem se despreze a 
sua louca obstinação , que devemos ter por uni 
facto Providencial. Longe de n ó s , e para sempre, 
esses apregoadores do juste-rnilieu ; refalsados hy-
pocri tas, apostolos da corrupção. 

Tudo vi, tudo ouvi , e tudo esqueci. Assim se 
exprimia a infeliz Maria Antoinetta, Rainha de 
França , fallando dos atteutados commettidos pelos 
soberanos de pé fresco de Paris , quando em 10 
de Junho de 1792 penetrando violentamente no 
Palacio da Tuileries encheram de insultos, e de 
ameaças aquella desgraçadíssima Princeza , e a 
sua família , e constrangeram o proprio Rei a co-
br i r a cabeça com o iinmiiudo bonnet rouge dos 
sans-culottes. A seu exemplo a R A I N I I A dos Portu-
guezes também Vio , onvio, e esqueceo as inju-
riosas afrontas , que os regeneradores sem cuecas 
lhe tem leito , e estendendo sobre elles o manto 
da misericórdia quiz cobril-os com a mais bella 
das prerogativas da sua Coròa; ofíereceo-lbes o 
ramo da oliveira , e lhes disse como Augusto a 
Cinua « sejamos amigos ». Cmna beijando a mão , 
que Augusto lhe oiferecèra , votou lhe perpetUa 
amizade , que durou o r e s t o dê seus dias; mas 09 
septembro-carrasco-miguelistas, (pie não são Ro-
manos , cuspiram desdenhosos na mão bcnefica, 
que os favorecia. Responderam com injuriosos 
doestos e sarcasmos indecentes ás palavras de paz 
e conciliação, que lhes dirigio a Excelsa Filha do 
Iminortal I ) . P E U R O , E repeliindo soberbos o ramo 
da oliveira , que ihes offerecía a sua Soberana , 
novamente ousaram desafial-a, chamando-a a com-
bate ile extermiiiio. 

Seja assim , já que assim o querem : a R A H H I A 

depois de ter dado ao mundo civibsado uma im-
minente prova de (pie deseja a união da família 
Portugueza, e mostrado á Europa que se acha col-
locada em nma esfera aonde não penetram mes-
quinhas paixões acceita o desafio, e levantando a 
luva dará a esses loucos incorrigíveis mais uma 
severa lição , que lhes SCKÍ proveitosa , É não me-
nos util ao paiz , que a Providencia confiou aos 
seus cuidados. Jorrarão ainda torrentes de san-
gue Portnguez .. . gema embora a natureza, ras-
gue-se o coração , ao menos folgará a justiça. 
Sim , folgará a justiça, porque o crime será casti-
gado, e elle ficava impune, e absolvido pela 
amnistia , que foi desprezada. 

Escutai, tigres ávidos de carnagem , almas en-
durecidas 11a impiedade, que se não tocam pela 

gratidão, nem amaciam pela generosidade. . . escu-
tai — A R A I N H A perdoando-vos e restituiudo-vos 
postos , empregos e honras, de que vos tornastes 
indignos, attendeo mais ás vozes da bondade 
inexhaurivel do seu coração magnanimo, do que 
ás regras inflexíveis da justiça; —o amplo per-
dão (pie absolvia vossos criminosos excessos dei-
xava aberto o abysmo revolucionário . que uma 
necessidade imperiosa manda fechar ; a vossa im-
punidade alentaria muitos ambiciosos para espe-
cular em revoluções, como vós especulastes, por-
que triuinfando ganhariam mui to , e succumbindo 
:ião perderiam nada; e assim os elementos de dis-
córdia ficavam entre nós de eólio levantado, e 
matérias combustíveis em fermentação permanente 
poriam em risco a tranquillidade pública, e te-
riam a espada de Democles pendente sobre a ca-
beça d'aquelles, que tem a peito o socego , e a fe-
licidade da patria , e males incalculáveis resulta-
riam deste acto filantrópico, e verdadeiramente 
maternal. 

Porém a sabia Providencia, que vigia sobre os 
destinos deste infelicíssimo paiz , a Providencia , 
cujos arcanos não nos é dado sondar , cegou-vos 
o entendimento, e permittio que recusasses o ge-
neroso indulto, que se vos outorgou , para escar-
mentar a vos^a incrível andada. A' vante pois , 
fazei da cidade invicta uma nova Sagunto, uma 
Numancia, ou se preferis factos mais modernos 
uma nova Saragossa, e ao som do rei chegou, 
ou da Maria da Fonte entoai bem alto <* Fous en-
/anis de la palrie, le jour de glorie est arrive » 
e preparai vos para tudo , porque se a hora da 
clemeucia voltar ella não deve mais comprehender 
os chefes dessas hordas barbaras , que se não sa-
ciam de sangue , c que, simiShantes aos Canni-
haes, saltam e folgam em torno das victimas , que 
vam devorar. 

Uma coisa digna de notar-se, e que parecerá 
incomprehensivel, é a exaltação a que em toda a 
parte se entregaram os corifeus ou sectários da 
revolta , quando receberam a noticia da amnistia; 
não se entregaram a uma exaltação jubilosa, não a 
transportes de prazer por uma ventura inexperada, 
quesurprehende agradavelmente, mas a uma exal-
tação anarchica, insultante , e ameaçadora: julga-
ram-se triumfantes , porque eram perdoados , e 
ousaram desafiar em lace o partido nacional, que 
sustenta a R A I N U V , e a Liberdade. 

DesteTacto, que todos presenceamos, pude-
mos tirar uma illação bem trista, e calcular o 
que seria esta gente, se a victoria coroasse seus 
desejos, e seus esforços; arrastar-iios-hiam carre-
gados de ferros , atados ao seu carro triumfal , 
ou dentro de uma gaiola de ferro, como a TH-
merlão , nos mostrariam em espectáculo, se uma 
gaiola de ferro fosse praticavel para encerrar per-
to de Ires milhões de pessoas. 

A' muito tempo que estamos convencidos de 
que a facção septembro-carrasco-miguelina está 
completamente alienada da razão: na sua raiva 
s itanica espumam , esbravejam , porque não po-
dem subjugar-nos, e a t a i ponto se alucinam, 
que dizem e praticam toda a qualidade de dispa-
rates: são elles dignos de odio , ou de compai-
xão ? talvez que nem de um , nem de outro senti-
mento ; e o que realmente merecem é desprezo. 

Acabavamos de escrever estas linhas, quando 
soubemos que os rebeldes de Setúbal , depois de 
terem consentido em depor as armas, faltaram 
vergonhosamente á sua palavra, e fugiram! e 
que eram perseguidos pelo bravo Conde de Vi-
nhaes. Eis aqui mais um documento incontestável 
em favor da nossa opinião. Não ha 11 ida mais 


